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. Apresentam os, em nossa capa principal desta
edição, um admirável exemplar da Raça Nelore
- o ra çador FAKIR , de pelagem manchada, com
5 anos de ida de, chefe do plantei de sua raç a na
fazenda Bôa Esperança, Uberlândia - Minas , de
propriedade do adea ntado criad or, sr . José Zaca­
ri as Junqueir a que tam bém faz parte dos conse­
lhos diretores da Associação Rural daquela flo­
rescente cidad e trian gulina .

Em suas fazend as - nos Estados de M ina.;;
Gerais e Golas . o sr. José Zacarias j unqueira, pos­
sue três grandes plantéis das Raças Nelore, Gir
e Indubrasil c foi com representantes deles que
deu a not a mais brilhante do ce rtame ube rlan ­
dense, levant ando os camp eonatos Nelore c Indu ­
brasil, a lém de vários primeiros e segundos prê­
mios, e do ti tulo de me lhor conjunto da Raça
lndubr asil.

O campeã o da Raça l ndubrasil que , tamb ém,
é um dos ch efes do seu plan te i - Ma rfim - l '
um ext raord iná rio a nim al, conf orme se poderá ver
da foto que publ icam os a ba ixo .

O co nju nto pr emi ado, qu e se vê acima, com­
posto de Mar fim e das novilhas : Orgulhosa , Sobe­
ra na, Gra nfina e Lindôia , a prese nta cinco esp écimes
de a bsolut a unif orm idade e, por si só, bastará
para e na ltecer os esforços de qu alquer cria dor da
ra ça .

Na capa prin cipal, como se disse aci ma , vemos
FAKIR, o campeão da Raça Nelore naqu ele ccr ­
tame, ao la do do seu pr op rietári o - sr. Jo~

Zacarias j unqueira .
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Uma Juventude industriosa

MAIO 950

Com o objetivo de ver e observar o desenvolvimento r ápido e seguro que
se vêm notando no surto industrialista da florescente cidade triangulina. de
Uberlândia, estivemos, há pouco, por ocasião de sua recente exposição agro­
pecuária e industfi al, em contato com os seus principais capitães.

E ', sem dúvida, extraordinário aquele impulso industrioso de que se
possúe a jovem colmeia de trabalho do triângulo Mineiro e, quasi todo ele,
construido nestes últimos anos, em que a ínsanía dos governos, intentando
estra ngular a pecuária do Brasil Central, deu um golpe de morte no zebú, só
neutralizado pelo milagre da união dos pecuaristas nacionais, liderados, em
b ôa hora, pela Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, á cuja frente se encon­
travam os decididos criadores uberlandenses.

O surto da industrialisação de Uberlândia é uma iniciativa de sua juven­
tude . U 'a moçada decidida que afina a sua atividade portentosa pelo r ítmo
extraordinário da terra admirável que os viu nascer . E, realmente, a índús ­
tria de Uberlândia, à parte as figuras tutelares e respentáveis de Schiavinato,
Clarimundo Carneiro, Eduardo de Oliveira, Rafael Lourenço e Crosara, é
uma atividade de jovens que se caldeiam mais, a cada dia, ao calor das forj as
e autoclaves, ao ruído dos maçaricos e bigornas e aos perfumes acres das mis­
turas químicas, dos gazes e ácidos .

Deles se pode citar uma companhia inteira de capitães, ativos e empreen­
dedores. São os Teixeiras, 0 3 Freitas, os Vilelas, os Scarabucci, os Zago, o"
Carneiro, os Calábrias, os Ribeiro Mar quez, os Ribeiro Guimarães. E' Ronan
Mendonça, é Joaquim Teodoro, é Osvaldo e Diogo de Oliveira, é Ataliba Mo­
reira, Oscar Mendes, Que nos perdôem aqueles que sejam esquecidos nesta
lista ' já longa de jovens capi tã es que tanto engrandecem sua .terra, dando­
lhe todo o ardor dos sens entusiasmos de moços, àquela indústria tão jovem
que deles tir a o desenvolvimento espantoso que admira o Estado e aturde os
seus exatores de rendas.

Em nossa rápida prospecção das possibilidades industriais uberlandense.,
- creio que foi a um Ribeiro Guimarães _ fizemos notar o fenômeno. Ele
já o constatára e respondeu-me sem embaraces dando-nos um mot ivo co~­
vincente: - «Nossos p âis continuaram, apesar da crise do gad o, já em declí ­
nio, fiéis à agricultura e à pecuária ; nós, entretanto, nascidos ao influxo do
século da eletricidade, nós somos industriais »
. E, realmente, deve ser dessa for ça Indomável e estuante de seiva, que a
Jovem indústria uberlandense tira o seu espantos o e rápido crescimento. Uma
for ça nova como aqueles de que provêm indômitos e ardorosos que é ímpos-
sível deter. '

Como não vaticinar dias de larga e invejável prosperidade a uma .teITi'.
dessas, em que a madureza cuida daquilo que aprendeu no berço e a mOCIdade
se atira às atividades que este século, contagiante de movimento e de C011-

quistas, lhe ensinou a fazer?! -
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As exportações de

para a America Latina
E a atuacão de MARIO DE ALM EIDA FRANCO

I,

Quando se escrever a histó ­
ria da reação do mercado de
zebus f inos que ora se está ve­
ríf icando, tão firm e c intensa­
mente, nun ca se poderá esque­
cer a atuação daqu eles que.
como o criador de zebús das
quatro raças - o Se. Ma rio
de A lmeida Franco. para isso
contribuíram decisiva e int eli ­
gentemente.

Estavam os criadores de ga­
do zebú , enervad os com a pro­
crastinação das providências
acauteladoras dos poderes pú ­
blicos qu e se traduziriam. de­
pois. na lei de moratória c,
posteriormente, na do reajus ­
tamento pecuário, certos de que

MAIO 950

deste últ imo adv iria essa rea­
ção magnific a que hoje esta­
mos verificando. quando se
verif icaram os esforços da So ­
ciedade R ural do T riangu lo
M ineiro. at ravés do seu presi­
dente. dr. Ca rlos Srn ith . de

AO ALTO: as pec to da. mag c.o;
tosa Fazenda «SILo Geraldo», por
ocas1Ao da visita do Ministro da
Agricultura da Vene znela, o qnal
se pode ver em companhia do ar.
MArio de Almeida Franco e cu-

tras peesêes gradas.

Ma rio de Almeida F ranco e
o utros , no senti do de compro­
var, aqui. o in teresse extran ­
gciro por essa riqueza que se
malsinava e aproveitar- se dele .
não só pela abert ura de mer­
cados compensadores, como
para valoriza -lo aos o lho s da­
queles qú deviam. porém tei­
mavam em não querer enxer­
gar.

E foi assim que M ari o de
Almeida Franco dirigiu os
seus esfor ços no sentido de ex­
portar . fazend o-o. porém . para
paises de câmbio forte. i~f1~­
indo assim essa circun stancld
na ~e1hori; do negocio que
im ag inava fazer.

1



Conhecedor da nossa bal ­
bur dia admi nis trati va. não
quiz Mário de A lmeida Fran­
co. depo is de au scul tar as pos­
.ib ilidades de alg uns pa ises e
de fixar-se na Venezuela. onde
entrou. desde logo. em nego­
ciações para a venda de uma
excelen te partida de espécimes
Nelore e Gir, ent rar logo no
negó cio prop ria men te d ito, sem
assegurar-se de que o Governo
Brasileiro, não cortar ia de um
dia para o utro . co mo é de cos­
tu me, a o rientação que estava
e está regendo a exportação de
anima is para o extrangeiro,

Depois de estar na Ve ne­
zuela por mais de uma vez, de
e5tabel~~r contato e relações
eomcrciais com os seus criado­
res. voltou para certificar -se de
qu e o nosso Governo não cria­
ria dificuldades à Sua intenção
firme de exportar gado zebú
fino para aquele país .

E não perdeu tempo em pro­
carar os "santos" para que
lhe confirmassem aquela segu -

8

rança de que necessitava, no
S(U cometim ento. Foi logo a
"Deus" , isto é, ao General
Presidente e obteve dele a ga­
ran tia de que nada se modifi­
carí a no tocan te às exportações
e qu e pudesse fazê -Ia sem te­
mo res de uma con tra-marcha
na o rientação governamental.

Só ai é que. realmente. fi­
cou reso lv ido a preparar o re­
ban ho para o embarque, em­
bora já hovesse con vidado
vários elementos destacados do
Governo V enezu elano e nume­
rosos criado res daquele país a
vis itarem Uberaba, seus criado -

AO AL'?O: ladeado pelo dr . Car·
los Bmltb, presi dente da s. B .
T. M. e pelo ar . Mirlo Franco,
o dr, A1menodoro Rangel L aJD&8,
minlstro venenelano , aBRiste a
um de sfUe ãe g&d.o fino na Fa­
aenda «Sio Geraldo», após ama
f&Sta que ali f oi oferecida a ele
• aos eeue companheiros por eco-

silo da Tl.e.lta &o Brasil

res e seus rebanhos. N esse par­
ticular , o Itam arat í apenas aju ­
dou ao grande criador ub era­
bense, po is que a sua contri­
bu ição foi qu asi total . desde o
convite, ao custeio de vinte e
tantos criado res peruanos e ve­
nez uelanos que nos visitaram
lJO ano passado. .

A V;ISITA DOs C R IA DO ­
RES SUL-AMER ICANOS

Ace itando o convite q ue
lhes fez Mario Franco, pessol ­
mente. lá em seus pagos. aqui
estiveram o sr. Minstro Ame­
nodoro Ra ngel Lam as, da Ve ­
nezuela e o dr. Saldiva r Her­
rera ( Di retor da Ganaderia e
colonisaci ón ) , do Per ú. Ambos
trouxeram brilhantes co m írivas
de técnicos e criad or es daqueles
paises visinhos e essa visita
const ituiu o pon to al to do úl ­
timo certame da Sociedade R u­
ral do T r iangulo M ineiro ~
1949 .
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" A mbos visi tara m , com seus
rêcn icos c seus pa tríci os demo ­
radamcn te.ias criações de ze b ús
de "S. Geraldo", "P ara íso " ,
"Boa So rt e" , fazendas em q ue
Mario de A lmeida F ranco es­
tabeleceu os > seus m agnificos
pl an teis G ir , Nc lore. Indn bra­
sil, Guzerar,

Entre eles estava B . Sanches
Pernia, da carava na venezuela­
na do dr. A lmcnodoro La mas

fo i o prime iro a adq uir ir
.. rep rod u tores de Mario ' de

A lme ida Franco , j usta men t e
q uando Alfredo Saldivai He r­
r era . do P erú 'excla mava :

- "Visitei mui.os rcba­
nhos aq ui. por ém ent usiasmei
pelos p lan teis de :\'lár io c .Jos é
d e . A lmeida Franco , assim co­
mo de (T orr es H omem , J osé

. .Barbosa e J ose I..' ,. tan o .
Naq uela ocasião, d rmprcnsa

c itadina ouv ia o gra n de e ativo
criador c comercian te de zeb ús
de q ualq uer ra ça e est e se m a­
nifestava che io do en t usiasmo
natu ral de ver a sua idéia co ­

"roada de ex ito, ao pa ssar para
<.; t err eno da s realida des :

ACIMA : alguns exempla res d?
lo te de R aça. Gir qu e foi para R

Venezuel a, vea do-se ao f undo o
criado r , o veter ín ãríc ve ne zue la­
no e o seu colega brasil ei ro, s r.
J oão J a rdim. E M BAIXO: parte
do lote de raça Ne lo re ex por tado

h â pouco para aq uele pais.

- "O lot e vend ido aos g .l ­
n aderos venezuelanos, represen ­
ta dos pelo sr. B . Sanchez P er­
n ia , um d os principais co mpra ­
do res, está integrado por du­
zen tos e cin q uen ta an imais.
mach os c fêmeas, das raças
"G ir " e "N elore" .

- T rata -se, por conseguin ­
te, de uma operação de vu lto ?

MAIO 950 9



- "Sim, de grande vulto" .
confirmou o entrevistado .

N ovament e com a- palav ra.
con tinuou:
~ "Aliás. conforme infor­

mou o sr . B. Sanchez Perni,i
ao seu jornal. trata-se do in i­
cio de uma série de negócios
que beneficiar ão . simultanea­
mente. os fazendeiros deste c

.daquele pais amigo.
"Os ganaderos venezuela­

nos, realizadores. e dotad os de r

n o ravel senso prático: sabem
que nas raças zebús aprimora­
das nos nossos planteis. e de
csplendidas características, está
um fator seguro do desenvol­
vimen to da sua industria pa s­
toril" .

"A semelha nça de clima en­
tre o seu país e o Brasil ­
onde o desenvolvimento dGS
rebanhos bovino s. de orige m
indiana. alcanço u um grau im ­
par no mundo - e outros ÍJ ­
ro res favoráveis, facilitam so­
bremodo o in tercambio sob tão
bon s auspícios".

,"T udo indica, po rta nto.

que as rransa ções continuarão..
em escala sempre maior. e com
magníficos proveitos recípro ­
cos".

"U MA CARAVANA DE
GENT LEMANS"

Em seguida, o sr. Mario de
Alme ida Franco se referiu, com
entusiasmo, à personalidade do
minist ro Amenodoro Rangel
Lamas c dos componentes da
sua comitiva:

- "U ma caravana de "gen­
tlernan s" , a que ora nos vi­
sita" .

..A fidalguia e a distinçã o
do trato caracterizam todos os
membros da embaix ada, sem
exceção ".

"E' justa, portanto, a satis-

.EM BAIXO : o M1n1stro v eneeue­
lano, aprecia.ndo um lote de fê·
meas da. raça Indubr as1I, acom­
panbado de membros de sua co­
mitiva , na Fazenda «S10 Geral·
do», ao lado do ar. Mã.rlo Franco.

fa ção com qu e a sociedade de
Uberaba acolheu a lu zida, re­
presentação venez uelana . che­
fiada por esse gra nde e ilustre
amigo do Brasil c da nossa ci­
dade. que é. o sr . ministro
A menodoro Ran gel Lamas.

"Há muito , continuou o en­
trevistado . que o emi nente ti­
tular do governo da Venez uela

- acompanha com smpatia o
nosso trabalh o , no setor pasto ­
ril, a ponto de ter escolhido o
nome de "U bcraba". para uma
de suas propr iedades. rurais" ,

..A visita que so bremaneira
nos honra , do sr. Amenod oro
Ran gel Lamas c dos seus com ­
panheiros de ex cursão, se per­
petuará sempre na saudade c
na admiração da familia ube­
rab ense, como um aconteci­
mento social inçsquecive l para
esta comunidade".

COM OPERO

Na mesma ocasião sabia-se
que se estava cntabo lando um

10 ZEB Ú
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vultoso n egocio co m os repre­
sen tantes peruanos, int eressa
dos também, na compra de ze­
buinos, por interm édio de Ma­
r io de Al meida Franco.

·0 PREPARO DO GADO

Antes de remeter o gado.
depois de prontos para ernbar­
que os diversos lot es . foram
todas as r êzes identificadas e
vacinada s. recebendo cuidados
especiais para a travessia dos
o ceanos, fica ndo. ai nda. em
uma própria quarentena nas
pastaria s do 'vendedor.

EM BARQUE E
QUARENTENA

P or fim . depois de decorri­
do o tempo necessário e pre­
vis to pelas partes interessadas
a 7 de Novembro último . dei­
xava U beraba o gado vendido
p ara a Ventzuela - 4 16 ca­
beças das raças Gir, Nelore ,

MAIO 950

Indubrasil, de 2 à 3 anos de
idade. A lI do mesmo mês
embarcavam em Santos pelo
vapo r M onarch-I e. ' já a 19.
chegavam ao seu destin o .

Estavam assim distribuidos
os lot es. por sexo e raça : 275
cabeças da Raça G ir (65 ma­
chos e 21 0 fêmeas) ; 85 exem­
plares Indubrasiil (27 machos
e 48 fêmeas) : 56 especimens
da R aça N elorc .( 16 machos e
40 fêmeas) .

UMA NOTA C U R IO SA-

Uma das notas mais curio­
sas, dessa remessa de gado para

A O AL TO: cercado pe lo sr. Má­
rio de Almeid a Fr an co , dr, Carl os
Smitb, presid ente da S. R. T. M.,
a de criadores br a.'lUe1roa e ve­
nezuelanos, o dr. Almenodoro
.Rangel Lamas, admira uma exce -

l ente reprodutora da raça
In dnbrasil.

a Venezuela é que o sr. Mario
de Almeida Franco vendeu 4 16
animais das três raças c en­
tregou 4 66.

"Como é isso ?" interrog ará
o leito r. "Bonific ação . ag ra-
do. festas?"

Não. ' E ntregou . simples
men te porque. o gado já es­
tava vendido e por conta do
comprador. nas pastarias ma g­
nificas da Fazenda São Geral­
do , qua ndo nasceram 50 crias
das fêmeas que con stavam dos
diversos lo tes.

E é esse, em linhas singelas ,
.1 historia da exportação de ze ­
bús finos para os paises do
Pacífico, onde já se acham. sem
nenhum inc ident e e nas melho ­
res condições sanitárias, o re­
banho vendido pelo criador
Mario Franco. a quem se deve.
q uasi tudo dessa ex traordi ná ­
ria perspect iva que para o zebú ,
se abre com esse evento .

11
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P R O O UTOS V ETE R I N AR lOS

ZOOFARMA
LTDA ·

, .

Vacina: CONTRA A AFTOSA (Silvio Torres)
elaborada nos laboratorios LEIVAS LEITE de Pelotas (R. G .
do Sul). Imunidade de 6 a 9 meses, Dose unica 5 cc.

Vacina: Contra á. PESTE. SUINA (Cristal violeta)

NOTA : - Esta vacin a não .pode ser aplicada em meio onde a moléstia já. se manliestou.

I,

SIGNIF ICAM EFICIENCIA E CONFIANÇA

V acinas e

, n
. D

Produtos «GEYER»I
H

VACINAS : I
Contra o Carbúnculo sint omático
Contra o carbúnculo hemático

IAntipiogena
Contra a pneumo-enterite

(peste da manqueira)

S ô R O S IContra o garrotilho
Antitetânico

Iodosalicilato Bl
-I O mais poderoso remédio cont r a o reumatismo e as

I manqueiras de origem reumática.

S I t
.,. 1Formina (urot ropina ) - Gluconato de Cálcio e Pilo-

o u os InJetavels . .
carpma (Sangria branca) - Oleo canforado, etc.

Distribuidores exclusivos :
Prod. Veto Z O O F A R M A Ltda .

Rua Oristovão Oolombo, 63 . 1.' ando • sala 5 (começo da Av. Bríg: Luiz Antonio)

Fones : 3·4298 e 2·6634 - End. Te!. «ZOOFARMA» . SÃO PAULO
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I.a Exposição Agro· Pecuária e Indus:tri'al
de São Sebastião do Paraíso

A aprazível cidade sudoestlna­
mineira de S. Sebastião do Paral­
50, realizou lambem, no ano pas­
sado, a sua I,' Exposiç.ão Agro­
Pecuária e Industrial e viveu gran­
des dias, em movimentação e orl­
Ihantismo dos diversos números de
um programa caprichoso, orguni­
sado para a oportunidade, pela
Prefeitura Municipal, a cujo patro­
cínio se deveu o acontecimento.

O certame mereceu o apoi o de
um numeroso-contfngente de agri­
cultores, criadores c Industriais da­
quela - região.

A ' inicia tiva de Luis Carlos de
Moura ACioli , figura muito apre­
ciada em todos os círculos agro­
pecu ários e Industriais do Estado,
pelo arrojo de Iniciativas e con­
cretísação de cometimentos da­
quela ordem, mereceu o mais fran ­
co apo io do de. Luis Pimenta Ne­
ves, espirito esclarecido e realiza­
dor que, desde, logo cnvldou os

mais ingentes esforços em favor
do certame.

E foi devido a essa sincroniza­
ção de esforços que o certame se
constituto num autentico sucesso.

Assim é que o Prefeito Munici·
pai, dr. Luis Pimenta Neves, con­
seguio para o certame o apoio do
Ministério e da Secretaria da Agri­
cultura, das associações rurais to:

industriai s de Passos e Alfenas e,
ainda, da Sociedade Rural do T ri­
ângulo Mineiro que ali enviou as
comissões de julgamento.

A comissão central organisa­
dora do certame foi a seguinte:

Aspectos da cid ade e da Inangn­
r aç Ao do certame, vendo-se, em
baixo, o dr . Luis Pimenta Neves,
nre reítc munici pal , ao pronunciar
o di scur so inaugu ral da movi-

menta da exposi çAo.

Presidente, dr, Luis Pimenta Ne­
ves; vice, Geraldo fróes; diretor,
Luis Carlos M. Acioli; secretario.
Lauro Carvalhães Martins.

- Ao ato inaugural, comparece.
ram um representante do Gover­
nador do Estado, d. Hugo Bressa ­
ne de Araujo, bispo de Guaxupé;
dr. Lino Custódio de Almeida e
Silva, pelo Departamento da Pro­
dução Animal; drs. Carlos Smith,
presidente da Soe. Rural do Trí ­
ângulo Mineiro; dr, Armando Rat­
to, diretor do Reg. Genealógico
das Raças de Origem Indiana. Da
região, compareceram os segu ín­
les prefeilos: Sebastião Teofilo de
Carvalho, de S. Tomaz de Aquino :
dr , José Soares Filho, de Capiti n­
ga ; dr, Luciano de Melo Bati sta,
de Cassia ; sr. •Geraldo da Silva"
Maia, de Passos; sr, José Soares
de Melo, de Pral apolis ; dr, Geral­
do Virginio dos Santos, de Ja cui;
s, João Guer ra, de Itamogi; dr, JO·
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A inseminaçãO artificial - ~enefic ía o ~equeno cria~or

------- M é d ico V e le ri n ã r lo ----- --'-'-

por

~ORGE

Verificamos, ass im, que os pa i­
ses de pecuária mais progress ista
já orga nizaram seus serviços pe­
cuários no sentido de um real
aproveitamento da inseminação ar­
tificial.

ação natural isto nunca poderia
ocorrer.

a uso dos bons reprodutores
traduz evidente melhoria nos re­
banhos regionais. Esta melhoria,

.. nas condições atuais de criação,
fica limitada aos criadores que
dispõem de fortuna para comprar
bons ra çadores, A inseminação ar­
tificial, ao contrário, generaliza os
benefícios de um bom touro.

No Brasil, êste proceso, entre
bovinos,' não está vulgarizado co­
mo seria de desejar. a mesmo não
se pode dizer quanto aos ovinos,
principalmente no Esta do do Rio
Grande do Sul,' onde muitos cria­
dores já se utilizam do método
para a recuperação c expansân de
seus rebanhos. As inseminações
em ovelhas, com ótimos resulta­
dos tanto no que se refere à qua­
lidade dos produt os como à quan­
tidade dos novos rebanhos for­
mados, contam-se às centenas de
milhares. O número de vacas in­
serninadas no Brasil, porém. é,
ainda, muito baixo, tendo pouca
significação econômica os resulta­
dos já obt idos.

Os recentes dados divulgados
sôb re a aplicação do método nos
rebanhos bovinos no mundo reve­
lam sua crescente generalização.
Os seg uintes números oficiais
mostr am o seu progresso (COI1­
gresso Internacional de Insemina­
ção Artificial, em Milão, 1948):

F êmeas (vacas) enxertadas:

. - ,

Do «8 . I . A.JoI

Os criadores dos países referi­
dos reúnem-se em cooperativas
fundadas especialmente com o-ob­
jetivo de obter, para . seus peque­
nos rebanhos, de algumas vacas
apenas, como na Ingla terra, os
benefícios revolucionários do mé­
todo . E' nas criações leiteiras que
ela encontra maior número de afi ­
cionados c onde apreser.ta maior
vanta gem. O processo per mite uma
excepcional seleção de mac hos do­
tados de boas qualidades. Sua
orientação racional impede, do
mesmo modo. a propagação de
numerosas infecções, pois uma as­
sistência veteri nária permanente e
o exa me periódico e rigoroso do
semen de cada touro frustram a
possibilidade eventual da eclosão
de doenças transmissíveis na mon- .
ta nat ural.

Para ' o nosso -gado leiteiro, a s
perspectivas desvendadas pela re­
ferida prática são excepcio nais. E'
necessário que os próprios criado­
res lutem para a introdução do
método nos se us rebanh os, orga­
nizando-se em coopera tivas com
essa finalidade. O Ministério da
Agricultura, pelo seu Instituto de
Zootecnia, já possui alguns postos
espalhados no interior , assim co­
1110 os Governos de alguns Esta­
dos mant êm serviço dessa natu ­
reza. Mas os trabalhos dêst es pos­
tos não podem ter a extensão de­
sejada, pois têm raio de ação li ­
mitado. Caso os criadores não
concorra m, por sua vez, para - a
instalação de outros postos locais.
solicitando orientação e apôio dos
órgãos técnicos, a inseminação ar ­
tificial não represent ará tão cedo,
o fator preponderant e par a o fo­
mento da nossa pecuária, maxtmé
a da região leiteira do país. E' ês­
te um dos problemas cuja solu­
ção não depende soment e da aç ão
governa menta l. Exige, ao contrá­
rio, o inter êsse entusiást ico dos
criadores , que, afinal, se rão os ma­
iores beneficiár ios com a explo ra­
ção racional de seus rebanhos.

WEITS MAN
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350. 000

110. 000

80 .000

Estado s Unidos

Dinamarca

Inglaterra

Suécia

Holanda

Poucos são os criadores que
ainda ignoram as van tagens da in­
seminação art ificial, como o prin­
cipal fator para o melhorame nto de
seus rebanhos. Esta prática pode,
por exemplo, realizar o milagre de
permitir que o ma is caro tou ro
(o mais caro querendo dizer tam­
bém o melhor) , enxerte as novi­
lhas do mais pobre criador de
qualquer re gião. No regime da cri-

sé Quineti, de Mansanta ; sr, jo ­
sé Rodrigues de Siqueira, de Ibl ­
rací ; dr, Lafaiete Soares, de Del­
finopolis ; dr, Antonio Detoreezo
Neto, de Guaranesia ; dr, Antonio
Coragem, de Gunxupé ; sr, João
Antonio da Costa, de Machado j
sr, Mess ias Gomes de Melo , de Mu·
zamhinho e dr, Fausto Monteiro,
de Alfenas.

- As comissões julgadoras ío-
.ram as seguintes: -

EQUINOS - - Dr. fausto Paulo
Werner, Zootecnista do J\.1inisterio
da Agricultura, em Machado. Dr,
Hely Lopes da Silva, Diret or da
Fazenda de Criação, de Cambu ­
quira. ' Sr. Gera ldo junqueirn de
Andrade.

BOVINOS - Dr. Policarpo Ro­
cha Filho, Diretor do Post o de
Criaçã o em Juiz de f ora. Dr. Pe ­
dro Bertol uccl, Zoote cnista do Mi·
niste rio da A~ricultura. de Lavras,
e Dr. Carlos Smltb, da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro, Dr. Ar·
mando Ratto, Duarte de Miranda e
outros.

- Os expositores apresen taram
excelentes espécimes das raças ze­
buinas e leiteiras e magníficos equl ­
nos, o que, aliás, const ltuio o pon ­
to alto do certame.

Tal foi a galhard ia da represe n­
tação de equinos no certame, que
o fato despertou a idéia de se con­
j:!regarem em uma «Associação de
Criadores de Cavalos Manga1arga
do Sudoestee de Minas», o que foi
imediatamente reaUsado.

- O pavilhão industrial apre­
sentou produtos naturais e fabri­
cados nos municípios de Pratapo­
Us, Passos, Cassia, Gnaran ésía e
São Sebastião do Paraizo.

O certame, foi um autêntico exi­
to para o Município que o deveu
particularmente aos esforços e de­
cidido apoio que, desde a primei .
P ' hora. lhe foi dado pelo Prefeito
dr. Luis Pimenta Neves, amparan­
do a iniciativa de Luis AcioJi.

Espera-se que, neste ano, seja
realizado o segundo certame da
aprazlve1 cidade do sudoeste ml­
neiro.
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MATANCA, . .

E h-\ conseq uência da gra nde ne­
cessidade de lim a produção .maior
de ca rne de gado, ta nto para o
consumo interno como para expor­
fa ção, o matadou ro est á se co nver­
tendo num fator cada vez mais írn ­
portantc no prob lema de oferta f'

procu ra, afi m de manter a estabili­
zação dos preços que o produtor c
0 . consumidor deseja m. Por conse­
guinte, os abatcdores de gado está "
se mpre alertas para obterem an i­
mais cap azes de renderem a quali­
dade e a qua ntidade de carne Que
permita ao pro du tor obte r os pre­
ços mais elevad os do mercado para
o seu produto, manter a margem
de lucros c .ao mesmo tempo, ufe­
r ecer ao consumido r o máximo p03­
:sivel de va ntagens.

Pôsto o destino de todo gado de
'carne ser a matança, o melhor ne­
~6cio para o a ba tedor é, sem dú-

lima grande va nta gem sôb re as de-
mais raças. .
..... Dura nte um penado de dez a nos
a Estação Experi mental de Te xas
levou a cabo um programa de cru­
za mento, alimentação e mat a nça,
com a nimais procri ad os, criados e
cevados em dua s de suas sub-es ta­
ções. c experiências de matança
com a cooperação do Rancho King
de Kingsvi lle.; T exas , e o Departa­
mento de Agricu ltura dos Estados
Unidos. Uma das sub-estações ini­
ciou, em1920, com um lote de va ­
cas Hercford, de a lta qualidade, um
touro Hereford e outro c Brahma n>
de pri meira qualidade. Enqu an to
se empregava o touro indiano para
servir à metade das vacas Hereford,
o tour o Hereford era utilizad o para

de engorda. 49,2 % de car cassa nos
qu artos traseiros. Os informes in­
dicaram que , depois de uma ceva
de 112 dias , em 1924, os Herel ord
de dois a nos abateram 78 Ibs. por
cabeça durante o transp ort e, sendo
7% de p êso final na inv ernada ou
campo de en gord a; que alca nçaram
$8.08 por cem libras nas ven das
em p é, qu e, por ocasião d a matan­
ça ren deram 58.3% na ba se do
merca do, 55,6% na base do peso
no campo de engorda, enquan to
que deram $45.62 por ca beça, em
bruto, ou sej a $,5,95 para cada cem
libras, menos os gastos de ceva e
venda . Os primeiros cruzamentos
mostraram, aos dois a nos, lima re­
dução de apenas 75 libras por ca­
beça, durante o transporte se ndo
6,3% do pêso final no ce.vadouro
que alca nçaram S9.oo em ca da 100
libr as nas vendas em pé, rest an do
da mata nça 61,4% e 58,9 % sôbre

'lkJviuos miundos dll um cru eamen tc Zeb ú :r: Hereford. em regime
ode -engor da no Rancbo Kl ng, de Kln gllvtIl e - Texu . - ._ -

vida , comprar - c para O pr odutor
vender - anima is qu e rendam o
máx imo de carne, com a menor
quantidade possível de desper dício
e que deixem a maior margem en­
tre o custo de produção c o mer­
cado de distribuição.

O propósit o do abatedor, o es­
fôrço do produtor e o desejo do
consumidor, tem sido obte r vacuns
bem gordos, sem compree nde rem
o desperdício que isto implica em
uordura superficia l e inte rna, () que
faz com qu e o criador receba pre­
ços baseados na prod ução espera­
da de ca rne , o abatedor procure
11 m animal de maior rendimento c
menor desperd ício e o consumidor
compre, com a carne de primeira,
uma qu antidade excessiva de gor­
dura, mesm o que por ela pague
preços mais elevados. Surgiu em
cena, agora, uma raça de vacuns
que, preenchendo as nec essidades
do .a batedor, oferece aos criad ores

MAlO 950

servir ao res to. Dur ant e o período
.de 1923 a 1927 êstes tour os foram
substituídos por sementa is de qua­
.tida de ainda melhor, das raças res­
-pectivas, até que em 1927, ~stavan!
.e rn serviço um to uro de 15/1 6
c.Brahma n.. e outro Hereford, re­
~ist rado .

Em 1922, depois de ceva dos du­
-rnnte 120 dias, os Hereford mos­
trar a m uma redução de pêso de 97
'libras, dura nte o t ra nsp orte ao mer­
.ca õo, por a ntmrã , resta ndo da 11Ia­
-tança 59,6% sôbre a base do mer­
.cudo, 54,R% na base do ca mpo de
.ungorda co m 4~77(' de carcassa
'nos quartos traseuos. . .

'Nessa mesma remessa, as pn mer­
-r ns cruzas sofreram H4 libras de
reü u çâ o, por novilbe du rant e o
tra nsporte, restando .da matança

160 9% na base <10 m ercado , e
."58:8% 'na base do pêse do ca mpo

(... :Da nvista Craluu.a::o Bneder ­
:J:lted.~.. :Mary laJ1d. E.VÁ

o pêso no ca mpo de engorda, e n­
qu anto obtiveram $5 1.75 por ca be­
ça , em bru to, menos os ga stos de:
Ce\'3 c ve nda..

As infor mações obtidas cont inua ­
ram mostra ndo um a tendência mar ­
cada em fav or dos que eram parte.
«B rahman~ ; at é que no ulti mo an o,
1928, os Hereford tiveram uma re­
du ção no p êso de 80 libras por ca - .
beca, durante ° tra nsporte ao. n~eI-­

cado , sendo isto 8, 1r;, do ultimo'
pêso ca mpo de engorda. As venda s
C01 pé, por ocasião da ma~ança

fora m de $ 13,07 por ce m libras,
resta ndo uma por ce ntagem de
SH,9fJ(- na base do mercado t.' al­
ca nça ndo realmente 596 .46 por C3· ­
he ça, em bruto, men os os ga s tos
de ceva 'e venda; a percen~agcm .de
1!ordura do red enh o, no último peso
no cevadouro foi de, I;10% e de
go rdura superficial' foi : de: 10,H2CJL .

Est e mesmo inform e; demonstr a '
que as primeiras cruz as co m ape nas
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75 libras de reduç ão. por nov ilho,
produzindo 62,5% por ocasião da
matança, rendendo S98.35 por ca­
beça em br uto , men os os gas tos de
ceva a venda, com apenas O,999t
de go rdura do red enho e 0.75 9(­
de go rdura superficial em propor­
ção ao p êso final da ceva,

Al em das experiências com a
ceva, realizadas pela Estação de
T exas, o Departa mento de Agric ul­
tura dos Estados Unidos e 3 Esta­
ção Experi men tal de Texas junta­
mente com o rancho King de Kings ­
v ille, Texas, levar a m a cubo expe­
riê ncias que se prol ongara m pelo
pe ríodo de três a nos , para det er­
minar os fatores qu influem na
q ua lidade e no sab or da ca rne .
T odos os an imais submetidos às
provas fora m alimentados e cuida­
do s do mesmo modo. ex ceto na
re pro dução .

Dura nte as experiência s em ques­
tão, ao vo lta rem do pa s to, os be­
u rros dos sernenta is e Bra hma n..
pesava m. aos seis meses . 9 1 Ibs .
mais, por cabeça , qu e os Hcre íorcí
c- Sho rthorn . O preç o médio dos
be zerros. por cabeça , era a favor
dos que tinham sa ngue india no .
Estes co nce dera m ao ran cheiro
2RA7{/~ de lucro no merca do da
ind ús tria de carnes. Sofremr» me­
nos redução de p êso no tra nsporte
da invernada ao merca do , Rend e­
ra m lima por cen tagem mais eleva­
da 11 3 ma ta nça ; ofer eceram urna
porce ntage m men or de osso, no
animal sacrificado. Deram 2'/ ,47'j,
mais de ca rne de primeira e menos
redução na cocç ão .

r\ ca rne dos c Bra hma n alca nçou
o primeiro lugar qua nto :10 sabo r
e text ura . A cô r da ca rne crua foi
considerada super ior l' mostrava
maior maciez. O sab or da /:!ordura
era ma is intenso e tcvc ' melhor
aceiraç ão, Todos os cu rtes o:!. rl's
re nde ra m mais carne.

De acõrdo com o to ta l das ex­
perié nc ias realizadas, se todos O~

se mentals houvessem sido da raça
india na, no ano de 1945 teriam sido
produ zidas nos Estados Unidos
·UXXl.OOO,OOO de libras mais, de ca r­
ne de vaca.

Em virt ude do empreg o de sc­
ment ais e Brahmanl' resultar num
pêso adicional de 100 libras e de
haverem sid o registradas 80 ,000,000
.de cabeças de bovinos, supondo-se
que 507c dês tes fôssem vacas de
procri ar, esse te ria sid o o rendi­
men to alcançado, baseado em da­
dos fornecidos pelo gov erno ,

Criadores existe m, contudo, quc
quere m aceita r o ga do eBrnhmans
a favor do tipo de bovino de car ne,
baixo, roliço, go rdo, sem da rem-se
conta de que es tão perdend o lu­
cros gara ntid os e sem querer em
compreender que os oss os largos e
as pat as grossas dos eBíahman.
fora m desenvolvidos com a íinali­
da de de conservar neles mais car­
ne. Parecem ignorar totnlme nte
que quando as ra ças européias
atinge m 1.000 libra s. chega m ao
po nto de sa turação para urne pro­
duçã o luc ra tiva de carn e, E' cert o
que a inda Se desenvolve m a part ir
dess e ponto, porém a gordu ra que
adqu irem não compensa o alimen­
to qu e consomem,

Por outro lado, os efâ ruhmun
não têm gordura superfi cial , mas
sim hem distribuida pelas carn es
mag-ras, redu zind o assim, o desper­
dicio . Ta mpouco exis te um ponto
limítrof e no qual o g-ado «Bla hman.
necessitará produzir carne r.dtclo­
nal, em vez de g-ordu ra,

A ind ústria de carnes, v (I a ba­
te do r, ac ha m-se dispos tos :l pag-ar
um pre ço mais eleva do por a ni­
ma is cru co ndições superio res, es­
ta ndo certos de que rend erâu lima
po rcentag-em mais elevaiI;) fl l' CrU.
ne. A indústria de ca rnes l' :1 que
pode dar a palavra final súbrc o
desen volvime nto das raças e I) JT1er·
cadn de carnes c. como tal . " (' OI
pa g-an do um preço adicional pelo

gado eBrnh man » p óst c comprar
sôbre a base da qu antidade de cur ­
tes em bruto que pode prep ara,
ou curar para a ve nda . Por con se­
guinte os criadores de raças cu­
ropéias não se devem alarmar,
qua ndo seus a nimais não atingem
os preços que a indústria de car­
nes paga .106 criadores desta ra ça .

Não te mos mais que nos fixa r
nos preç os de venda, nos leilões
públi cos de vac uns, pa ra determ i­
nar a diferença de preço e ntre as
raças europ éia e india na . A dife­
rença na faculdade real que o gado
indiano <Brahruan» te m para pro­
duzir ca rne , sóbrc qualquer raça da
Europa, enc ontra-se, principatmen­
te, em poderem õsses a nima is re­
sis tir a condi ções adversas, ou se ja,
3 calor c frio, inte nsos, co nd ições
inferiores de pa st o, insetos ou eu­
fermidad es com uns.

As exper iências t êm dcruoust ra­
do que est a ra ça pr efe re pasta r
ao sol, que bebe men os ág ua , co­
me ma is Iorm uem nu pasto, des­
can sa à sombra apenas um a terça
parte do tempo c, ain da assim, co n­
serva durante os per íodos de calo,
uma tempera tur a mais ba ixa , do
corpo , a qual ajuda na lact ância .
O ga do indian o elimin a o cal or do
corpo pelos poros da pele, ma is
que pelo sistema respi rat ório, o que
explica o fato de que, euq uantn as
raças e uropéias descan sa m à SOI11­
bra, los te J::ado encontra-se pas­
tan do ao so l.

E' hem con hecida n gr a nde resls­
t ência do g-ado eHrnhmnn » aos car­
ra patos, íaculdnde q ue nen hum"
outra raça possui , Diz-se sei isso
devid o principalme nte a do is ía t ô­
res : o de pod er a fuge nta r os in ­
setos mediante () e r nnr êgo da mem ­
brana muscular qu e fica justamen­
te a baixo da pele c o de se gregar
um fluido sebáceo pelos poros, n
qu al at ua com o repele nte dos in­
se tos.

FAZENDA

RIBALTA

CRIAÇ ÃO APRIMORADA DE GAD O IN.

DlANO DA RAÇ A NELORE - PR OPRIE.

DADE DE

Joõo Rodrigues de Castro
UBERL AN D I A
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H a um determinísmo histórico

nortea ndo a evolução I •

pecucnc curvelana
A zona ce ntro-norte de Minas,

de Que a cidade de Curvêlo e, com
justiça, o centro de atração, prin­
cipalmente no tocant e ás ativi­
da des pecu árias, realiza agora , ':1

sua XI Exposiçã o Pec uária e Agro­
ind ustria l, certame que se tornou
já uma tradição no cent ro do Es­
tado, com larg-a repercussão , rnes­
mo, nos mais longínquos rincões
cna tôrios naciona is.

Para essa festa! a cida de se en-

,

Sugestõe s que nos traz a
conclusão do seu magní ­
fico parque de exposições,
patrimônio da sua. Asso-

ciação Rura l.

os seus conterrâneos do norte e
do centro do Estad o, expori am ,
anualmente, as joias de selecio­
namento dos seus rebanhos Z~­

bús , a que ca da qual porfiava e m
dar mais elevado teor de ti pos e
de pureza, quando o tufão de in ­
sania dencadead o, so bre a criação
naci onal, pelo se u principal e ofi­
cia i es tabelecimento de credi to.
veio desv ia-lo dos cuidados da
obra c da moldura , Corajoso e m-

Fotogra rt3 aére a do panJtl 0 de expcsíc êes na cidade de çu rv êrc - Miuu

a alnna c, por sua \' CZ, se ata via
o se u aprasive l parque de ex posi­
ções, no a lto do Timbira, para te ­
ceber os seus hóspedes e aco mo­
da r o qu e de ex traordiná rio es­
tes lhe leva m, para mostrar, de
seus cam pos de pastorêio, de suas
lavo ura s, oficinas c fáb ricas.

O rec into de exposições de Cus ­
ve lo é um marco giga ntes co da
operosidade curvelana, constru ido
dia a dia, com a fanoso labor e
muit a fé. por 11 m pu nhad o de crin­
dores decididos , liderados por Eva­
ris ro de Pa ula, contando COI11 1
colaboração co nsta nte de j os é
Amaral Filho. at é apresenta r-se
co ncluido, com o a gora, para o or­
g'ulho dos que o fizeram e .1 5'"1­
tis façã o de quantos coope rnrruo.

Ha um certo determinismo his ­
tó rico dirig indo os eve ntos da evo­
lução pecuária cur velnnn. quando
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se encara o esplendor desse par­
que de exposições e Se recorda
o fim a que ele se destina . Ele é
a gora a moldura condigna, da
obra magnífica que a vis ão iarga
e prof ética de Euripedes de Paula
comp oz e levou a melhorar e re­
toc ar, até que o des tino nos rou­
bou vida tã o preciosa . Pois bem ,
como uma co mpensaç ão daq uilo
que nos tirava, essa força que re­
g-e o mundo legou aos filh os de
Eurfpedes de Paula, e em traç os
mais marcantes a Eva ris te de Pau­
la, o dom de co ntinua r a tarefa
inte rro mpida, co m a mesma visã o,
o mesmo descor tino e o mesmo e
corajoso en tusiasmo, a que os ti­
midos, por ce rto, terão consider..':.­
do temeridade .

Assim, es tava Evariste de Pau­
la entregue ã tarefa do acabamen ­
to da gra nde vitrine em que ele c

h:'tnerntu, ~j-Io que se a tira, com
a lma, á cru zada de salvação pe ­
cuária nacional desenvolvendu UIJI
trabalho ár duo'e pert inaz. pois l õ­
ra co loca do . pela d ireçã o da com ­
panha, no se tor incum bido de con ­
vencer os incr éus e de sustar o!'
braços va ndálicos, no momento
mesmo em que a pedrada devasta­
dora iria ferir a g ra nde classe dos
criadores brasile iros de zebús, dan­
do- lhes lima inj ust a paga pe lo
quanto se hav ia m empenhad o em
engra ndecer e consolidar um a das
maiores riquezas nacionais .

Hoje que a balalha foi gan ha.
não é demais enca recer a parte de
t ra ba lho confiado e levado á ca bo
por Evaris to de Paula , o que ciá
corpo á associaç ão de idéias que,
ao inicio dest e artigo ligou Pae
e Filho . Este teve e tem a ventu-

(Concl ue na p á@;. 26 )
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ó,··,. Far~opecúaria S/A. - Pro-

... dutos Veterinários, sente-se
" orgulhosa em ser o primeiro

laboratorio de produtos vete-
rinários a oferecer aos cria­
dores brasileiros esse novo
produto recentemente lançado
nos Estados Unidos com tão
brilhantes resultados que al­
guns ciéntistas equiparam o
valor dessa descoberta á q ue ­
la da Sulfan il a mida e seus
compostos .. . .

..,
I

18

FARMOPECUARIA S/A. - Produtos Veterinários
. 5 02. R u a As dr u b a l d o Nascimento . 5 02

Cai xa Pos l al 1.666 - Te l g m s. " Co ro a" - São Paulo
COhA

ZE BÜ



ExpOsiçãO
Industrial

Agro - Pecuaria

de Uberlândia

e

AO ALT O : as pe ct o do rednto no mOmento em qne se dava o desfi le do s animaL;
premiados. ACIMA : o dr. Mis ael Rodrigues de Castro. pronnnclando o dlscnrA~

in augura l.

A 21 de Abril último, tev e 10­
" a r a inuagurnção tio Parque de
Exposiçli cs de Uberlândia, situa ­
oo á Avenida Vasconcelos Costa.

Um gra nde esforço dos criado­
res uberlandenses, amparados pe­
los poderes municip ais, estadoa l s
c federais - c entre eles é ju sto
q ue se destaquem Nicomedcs A!· '
ves dos Sa ntos, dr. Misael Ro­
dr igues de Castro, J. Severino
Duarte, Dimas Machado, Quito Ro­
drigues da Cunha, Gilberto 1\13­
cha do, T ubal Vilela da Silva , Go­
do fredo Mac had o, José Zacnr ins
]unqueira, João Rodrigues de Cas­
tro, José Fons êca e muitos out ros
~uc devemos ser desculpados si,
mvolunta rlame nte, omitirmos us
:SeUS nomes - poudc consegui- lo,
apresentando um magnífico mos­
truário de gado.

Qua tro sólidos e es paç oso s pa­
vilhões já se ac ham co uclu idos.
v.cndo-se, a o fund o, o pavil hão so­
cial, tod o de cimento a rmado f'!

ostenta ndo u'a ernarquize> a mpla
e protetora . O arrua me nto c todo
e ncasca lhado, sendo gramados to­
dos os esp a ços fóra dele, assim
como o picadeiro, cerca do tarn­
bem COI11 concret o a rmado e do­
ta do de qu at ro portões,

O parque de ex posições de Ubc r­
lándia teve lança da a su a ped ra
fu nda me nta l, em Sete mbro da
1943, pelo Pre feito Mun icipí!: o
dr. j. A . de Vasconcelos Costa,
a companha do pela diret or ia da As ­
sociação Comercial e Agro-Pccué- .
ria - srs. João Modest o de Sã .
Angelina Pavan, j. Severino Du­
ar te Nica medes Santos, Said Cha­
c ur, Luiz Finott i e Joã o H. Dahe r.
es ta ndo presentes, ainda, o dr.
U ndolfo Co imbra de So uza, o dr.
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Alfredo de Freit as e outras pes­
so as gradas.

Os uberlan denses tiveram a ven­
tura de inaug ura r o seu pa rqu e de
exposiç ões, no mo mento em que
uma impressiona nte reação se da­
va nos neg ócios de zebus finos
a qual, ass im, tem o seu marc o
inicial - tão auspicioso para nos­
sa zona, naq uele certame.

o ATO INAUGURAL

Cerca da s 1.5 horas, pre sen te o
dr. Amer ico Renée Gianet te, sec re­
tári o da Agricultura de Minas Ge­
ra is, o dr. Vinicius Meyer, diretor
da Imprensa O ficial do Estado, o
Prefeito Municipal, sr. José Fon­
s êca, Mo ns . Eduardo Sa nto s , os
dep utados federais Vasconcelos
Costa, João Henrique e os es ta-

doa is Adolfo Por tela , "Andre de Al­
meida, Runumdsat Renõ, Luís 00­
ming ues. Rondon Pa checo. c as a u­
toridades da Comarca , do Esta­
do e da União, o dr. Misael de
Ca s tro ped iu ao dr. Va sconcelos
Costa qu e cortasse a fita s imbó­
lica que vedava o recinto, inau­

"gurando-o.
A seguir , passando pelo Pavi­

lhã o Indust rial , dirigiram-se para
o pavilhão social , em qu e usou da
palavra o dr. Misael Rod rigues de
Castro qu e pronunciou um mag­
nifico dis curso, publicado por nós .
em separado. Após o discurso do
president e da Associaçã o Rural de
Uberlâ ndia falaram a inda os drs,
Sérg io Ma·rquez. Manoelito Sa les,
Vasconcelos Cos ta c Amér ica Re­
nêe Gianettc.

Em seguida teve Jogar
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o DESfiLE

dos a nimais premiados entre os
magn íficos exemp lares que al i fo­
ra m ex postos c que foram os se­
guintes :

INDUBRASIL - Campeão : Mar·
fim, José Zacarias j unqueira , Uoer­
Iândia : "ic e-campeão : Dan úbio ,
Gilberto Mac had o, a mbos de Ubcr ­
lândi a.

GIR - Camp eão : Corcovado,
José Barbosa de Souza, Uberaba ;
Res. Campeão: Everest, T. H. Ro­
drig ues da Cun ha, Ubera ba ; Cam­
peã : Indiana, Aristides de Freitas ,
Uberlâ ndia; Res . Campeã : Estala.
mita, T. H. Rodri gues da Cunha ,
Uberaba,

NELORE - Ca mpeã o: fakir, Jo­
se Za caria s j unqueira , Ube rtá n­
dia; Res. Ca mpeão: Império, Cons­
ta nti no C. Guima rães; Ca mpe ã :
Havana, R Machado Borges , Uber­
lând ia; Res. Cam peã : Babilônia,
J. Rodrigues de Castro, Ube rlâ n­
dia.

PRIMEIRO S PRi':M IOS - IN·
DUBRASIL : j aú, D imas de Paiva,
Uhrlâ ndia ; Orgulhosa, Jose Zaca­
rias j unq ueira, Uberlâudia : Fortu ­
na, Gilber to Mac ha do, Uh~r1â ndia :
Marfim, José Zacarlns juuq ue irn.
Uberlán d la : Da núbio, Gilberto 1 \1 a~
chado , Uberlándia ; Gil? : Histori­
co, Di lll a~ Ma ch ad o, Uberfân ctia:
Co ngo, joâo Nav es til' Ávila , Ube r-

lâ nd tn : Sugest ivo , La ertc B. Re­
ze nd e, l . lhcrnb a : Depurado, Aris­
tides de Freitas, Uhcrlân dia; Se­
rena, Joaqu im Alves Barbosa , Uber­
lâ nd ia ; Ga roti nha , Rodolfo Ma­
chad o Bor ges, Uberab a : Bonequi­
nh a , Joaquim Alves Ba rb osa, Ubc r­
lâ nd ia ; Dina ma rca , Aris tides de
Freita s, Ube rtâ nd ia: Estala mita c
Everest , T . H. Rodrigues de Cu­
nha, Uberaba, NELORE: Fab, AI·
fonso Bemardes. Ube rlâ nd ia ; f a­
kir, José Zacarias Junqueira, Uber­
lândia ; Havana, Rodol fo Machado
Bor ges, Uberaba : Babilonia, João
Rodrigues de Castro, Ube rlâ nd ia .

SEGUNDOS PReMIOS - IN·
DUBRA SIL : Balalâica , Gilberto
.\ 1a cha do, Uberlándln: Soberana ,
J. Zac ari as junquei rn, Uberlâ nd ia;
Fortuna, Gilbert o Ma chado, Uber­
lándia ; Grantina e Rouxinol, [os é
Zacaria s j unquei ra , Uberlândia:
GIR: Guaran i, J. Alv es B arbosa,
Uberlá udia : Regent e, Laer te Re­
ze nde, Ubetlâ ndia : Lombardo, Pe­
dro Vieira Junior ; T en ente, Arge­
miro Lopes, Uberlâ nd ia ; Martelo ,
Ma noel de Sã, Uberlândia: Ran­
da de, Dimas Machado, Ubcrláu­
d ia ; Bro ti nho, Rodclfo ôtachndo
Bor ges , Ube ra ba ; Ent idad e , T . H.
H()d ri g'tll~s da Cunha , Ubcraba . NE­
LO RE : Duque c P rincipe, Afrâ nio
Machad o Borges, Ubcraba; 1:01'­
1I10 S0 , Joã o R. de Cast ro, Uber­
lâ udia: Im pério , Cons ta nt ino C.

t lulma râcs , Ub erlâ ndia : Pulseir i­
nha , Rodot to Machado Bor zcs,
lJ hcra ha ; Minc ira , Jo ã o Rod ri gues
de Ca str o , Uberl â nd ia .

TERCEIRO PReMIO - IND U­
BRASIL: Lindóia , J. l aca rias JUII­
qu ei ra . Uherlâ nd ia; P re nd a, Dimas
Ma cha do, Ube rlând ia ; G IR: xtn­
la ndro , José Alve s ' Ba rbosa , Uber­
lãn dia ; Fe cundo c Fla me ngo, PI,l a­
tal R P rim o, Ubcra ba : Princcz n
Dimas Machado, Ubcrfá ndia: Flo­
rinh a , Rotlolfo Ma cha do Borges.
Ubera ba : C hicórea , Jos é A IVC$

Barbosa, Ubcrlándia : NELORE :
Cacique. Pal mar c juss ém . Co ns­
tantino C. Guimarães , Uberlàn­
dia .

EXEMPLARES APR ESEN TADOS

Duzentos c o ito a nima is fomur
a prese nta dos á 1.' Exp os ição Aw o­
Pecuária c In dustr ial de Ube r ' á n­
dia .

HOMENAGENS

Na tar de do dia ina ugural, foi
ofere cido ao dr. Ame ric o Renéc
Gia nettc, um ccque téil, m uito c?_n­
corrido, fa lando por essa ocasiao
o dr . Afonso Ca mpos Lima, o s r.
J. Severino Dua rt e c () home na ­
g-c<ldo.
. _ No dia seguinte , o ut r.o e~­
cclente ape rit ivo era ofereci do , as
unzc horas, aos dep uta dos lcdc-
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Tais drs. 1. A. de Vasc oncelos Cos ­
ta c João Henrique, tend o a pala­
vra os homena geados e os srs. Ciro

" de Almeida , Tuhnl Vilela c Ang-.:­
fino Pavnn.

- Nesse mesmo dia, á margem
do Rio Ubcrabinha, no edifício em
co nstrução para o gra nde frif!l)ri­
fico que () criador e ind ustr ial, sr.
Nicorne des Santos instalará, den­
tro em breve, rea lizou-se um mag­
nífico churrasco, oferecido aos vi­
sitantes pela com issão c ruaniaa­
dera do ce rtam e.

MOVIM ENTO OE VENDAS

Dentre c f órn do reci nto da L"
Expos ição Agro -Pec uá ria c Indus­
tr ial, 1I0 S dias do se u transcurso ,
houve gra nde movi ment o de ne­
gócios augurando novo s e pro­
missores dest inos par a o gad o fi­
11 0 de origem indiana .

O OISCURSO DO PRESIDENTE

DA ASSOCIAÇAO RURAL

f oi c seguinte o discurso prenu n­
ciado pelo dr. Misael de Castro, ao
4U<l1 j á aludimos:

Meus seuhores :

Neste dia bt stortcc pa ra o Brasil .
neste dia em que ha 15 8 an01 idos,
Tirad ent es se vtu en forcado , }.o ~ rque se
ba tia pel a libertaçlo do Bra.,;il, pe la
liberdade e :.oheranla dos bra 'lilei ro s ;
ne st e di a pleno de se t e de luz em

que os bra silei ros sempre rlhl, emora·
ram a morte de Tirad ente "l atral"ez de
so leni dade:. proprlas ; nest e in stante
mag nlflco abrimos de par em Jlar a li
portas deste Parque para I " U"l tea a ­
gu r4çl0.

Abrigado s peja sombra acolbl:!dora do
pavilh lo auriverde, com 0 1' olhos fi ta ·
dos na imagem mistica da pat ri .!, ccu­
te nt es pelo flue con seguimo", pIel'o s de
fi a tisraçlo pela reaJi 'lação do ideal de
uma cla sse e flue é este Pa rfluc , n ós
vos dirigimos a no s!Ia palavra srm ptes
e sem vibraç l o para díaer-vos o qu e
vae na noss' alma neste instan te.

A Assodaçlo Come rclal, Industrial e
Agropecnarla de Ubtrlandla e Ass ocla·
çlo Rur al de U berJaDdla, seutern-se ple ­
na mente sati d elt as nellta hora em que
se vem cercadas das mai s f1 ustrcF per­
son aUdadel'l.

E m nome , pohl, da Associaç.\o R ural,
que eu tel1110 a bODra de presidir e da
Atillocia" lIo Comerci al , que cu tenho o
prazer e a excelsa honra de aquí re ­
presentar, pe c.;o permisslo pau citar
as personali dad es il ust re s e dfg nas, qu e
nes te mom en to nos envaidecem com a
sua pr esença. E' com utisfaçli.o Imen ­
sa que eu constato a pre sença Deste
recint o e ao no sso lado, da fi gura in­
confundivel e ami ga do Dr. Americo
Renê Glanet tt , ' muito dJgno Secretario
da Agricultura do DOSSO E sta do.

O Dr. Glan etU é o autor e executor
do pla no de recuperaçlo eccncmícs do
Estado e tell.1 sido um defensor tncan­
savel da pecuaria periclitante , teudo
reaU sado, em Be lo Horizonte, dol~ con­
gr essos pec uaristas, para deb at er e .sc ­
ruerouar pro blem u da pec uaria .

E ' ho mem de cult u ra invlIlga r e d o­
t ado do mai s alt o espfrf to p rancc .

A s ua prese nça ne ste a to, é, pois,
alt amente confo rtad ora para nó s.

Ach am -se ainda ao nosso .ado, beu­
randc-nc s e eatfmutaudc-nos para no­
e as arrancadas : o Deputado v as con ce­
los Costa _ ex-P refeit o de st a cida de e

a tual deputado federal por Miuas üe­
rais, grande ami go de Uberlandia, pe ­
la qual multo tem trahalhado; o ee­
putado J oi o Henrique, repre sentante d e
Mfna s uo parlamento federal, b .tallu­
dor Incansavel pe la dec retaçl 0 da mo ­
ratorta sal vadora da pecuui. n llcionat
e mais tarde. pela aprovaçlo da lei M
reajustamento pe cuarto, ser viços tl5 t.es
que a cl as se pe cuarista reconhece lhe _
deve r ;deputado Rondon Pacheco, repre ­
l'entauu de sta reg Uo na Assembleia Le ­
gis lati va do Estado, íllho uusrre ti dig ­
no de Ube rJand la , ao qual a no ssa A s­
soci ação deve assinalados eervtçes :
nume rosos out ros seus colegas , re ­
presentantes da Assembleia Legt$.Il. ­
tiva de Minas ti que aqni vie ram re­
presenta -la , acontecimen to este qu e
mul to ao s õesveueee ; o Renh or José
Fo nseca e SHva , muito digno Prefeito
da cidade, Jll\dr l'o de hou ra e bo nc sU ,
dade e peeua rfatn e\'ol nl do; rnon senhor
Eduardo Santos, representante uustre 9
digno da I gre ja Catollca e hOlnPDl qua
solu ciona tod oll os problema,; da lnd.i ­
ge n cí a e da sali." e em U be r laudla , cu ja
pr escn ç... ne ste ato e alt ame nte sl&:nl ­
Clcatlva e conCor ta dora par a u l s ante­
re s de sta festa .

Outras pernosaltdades, illl str.t!; e diJ­
n as aq ui se encon t ram neste insta nt e ,
honrando-nos e en va ídecendc-nes e. 1>8­
ri a fas tidioso enu mera -tas toias ,

Pedimos escusas por es sa fa lh.

Meu seuno res :
P eço l1cença. para dest aca r , aqui, ue a­

te in stante, nomes de pers onhd ad es
il ustres e dign as que multo contri bni ­
ram para que este P arq ue se ternas ­
se uma realida de .

P or sugest.Ao do s doutores vasce n ­
ce ie s Co:.ta e Laiuoníe r Godofred o. re ­
unta-se a 11 de Maio de 19 -1 3 , ao AS50­
ci açSo COluercfal , âu d ust rt a l e Agrope ­
enarra . E stava presfdt da pelo seu P re­
sidente de enuo, s r. J o5.o ModtHto d e
S.i. ladea d o por aq u eles UUlltr ,,::; se u hc-
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Meus senhores :

O Brasil é um pall; de 8.ÓOO.00 0 qui ­
Iomerrcs l'J. Uad rad oll. Grande na sua ex­
t ens ão ter ri tori al. por ém, pequ eno na
sua produç ão , E m 193 B, :'I Dtn aura r ca ,
que é um pa lz de apenas H.OOO quilo­
met ros quad rad os de superfid.c (e xa-

tamente a extensão territorial do Es­
tado do Espiri to San to) e com 3 .70 0. 0 00
habitantes, expor to u, s6mente em l ati ­
cinto s, mais do que expor tou o Brasfl
em todos os seus produ tos.

Pafs novo, com áreas imensas ai nda
ine splora da s, possuin do todos os cli ­
mas, te ndo ter ras! apropri adas para to­
das as cultu ra s, ' inclusi ve para o trigo,
ent re tanto,' a sua produ çãe agl'ope cua­
ria nem sempre atende as nec"' ~stdades
do seu consumo in te rn o. Ai nd lL ha pou ­
co tempo, import amos batatinh as da Ho·
landa. Não ba muitos ano s, impor ta ­
mos carnes congel ad as da Arg~nttr:.a .

J á ocupa mos o segu ndo lugar como
pau exp nrtader de carn es, todavia, em
19 45. ti vemos necessidade de importa.
las.

J i tive mos uma produçlo de 22 mi­
lhões de sacas de ca fé, ao p:J:MIO que
atu almente essa preduçJo cseü i entre
12 e 14 milhõ es de sacas. J á fo:nos o
seguudo paía exportador de alg.>dl 0, uc
mando, en tretan to, hoje , ess.... tibr3 pou.
eo excede as necessidades in ter nas da
naçJo_ O BrasU, pela vasti dl o de seu
ter ri torlo , pela ubordade de acaa terras ,
pela diversidade de seu clima de eena
para zona, podi a ser o maior celeiro do
mundo em materlas primas e aeneree
alimenttcios. entretanto n ão o é.

Porque, meus senhores'?
Porque ha no patz , urna pol!t lca ad ­

mini st ra tl va que estim ula scbremauetra
as atividades urbanas, sobre tudo, as att.
vidades industrlaes.

As ind ust ri as têm gar antias dc pre­
ços mínlmo s atravêz das barrch·as at ­
fandegarias e vendem livremente os aene
produt os, dent ro e tora do pa17..

A lavoura e a pecuarla, sobretudo,
esta ultima, sofrem o efeito de uma po­
Iitica oposta: os nORSOS governor. es·
tabelecem para seus produtos, nlo o
preço mínimo remuueradcr e in cen tfva­
dor ,ma s o preço te to , na m:l.iorik das
vezes estabeloc1do ab aixo do en ctc do
produçlo

Com a adoçA0 dessa poli tlca no palz,
ao ln dustria , ficou em Mit uação r r otpe ra,
arr ebatou dos campOR os IHIUR melhOre s
elemeutos human os, ex atamente arrue­
les quo ofereciam ali &tividadds eampe­
zuaís matores rendimen to s 110 seu t ra ­
balh o e levou-os para os cid ad es, pa ­
gaudo-lhes ordenados flue o la vourlllta
ou pecuarist a n ãe lhe s podia pagar.

Houve, enUo, o excee dos ca mpos.
As cidades cresceram. as S tlU pop ula ­
ções aumentaram. o consum o de gene­
ros allrnenticios cresceu, enquanto que
a sua produ çAo estaci onou em algu m;
lugares e diminu iu n-cutres.

Com o anm en to do consumn, veio a
ascendo dOIl pr eços, sobre tudo, dos pre ­
ços das mercado ri as ma nu fatur.du ,

Os governo s en trara m, en tlo, a fin an ­
ciar o fuu d onaUsmo, pagand o·lhe5 ven.
eJmentos maiores. Mas, cada vea que
lhes aumentavam 011 venetmen tea, au ­
lOentando-lhell o poder aq uis itivo, o co­
mercio e a ln dust ria nacíonae s, eleva ­
vam O!! preços de suas mercaaortas.

Foram ent lo, criadas as COlll1s:.5ell de
:,re ços e os tab elamentoll. S?meute 011

i

re s e conta va com a presença df' mui­
tos pecuari stas . _

Os do uto res Lamonter e Vasconcel os
Costa discor reram sobre a necess idade
da. cre aç:io, neta cid ade , de uma Expo­
si çlo-Felra. no qne foram ap lau didos.
ficando, então, nessa ses são da entida­
de cLa.ssis ta., deli be rad a e asse ntada a
construção deste Parque. O preside nte
da AssociaçAo, senhor Joio Modesto de
Sá se comprome teu :L dirigir a ccns­
troção. contraindo. ccnccmttantemente,
com os pecuarista s present es e. ma1s
tarde, co:n outros que ade riram ao mor-i ­
mente. o empre sti.mo de rreseutes e
sess enta e t re ts mil cruzeiros.

Imediatamente, roi posta em execu­
çâ o a cons t ru çl o do Parque.

Urge. pets, sejam posto s em dest a­
que os nomes de Vasconcelos Costa .
L:uuon1er Godofredo e J oi o Modesto de
Sá, uns pela 1dei& que lançaram o ou­
tro pelo interesse e dodlca çio que te ve
pela construçl0 do Parque. du rante a
sua pstlo na pre sidencia da Associa ­
çAo Comercial .

O Dr . Vasconcelos Costa, pre fei to da
cidade naquela época, pêz m~ito logo
â d lspOlllçl o da Associa çl o Comer cial e
para auxillar a cODJ:truç lo do Parque.
a impcrtau d a de ctncoenta mil cruz ei­
ro.. e conguiu por duas vezes do Esta­
do, que na ecastãe era governado pelo
exmo. sr. dr. Ben edito Valadares, a Im­
portanc:ta total de qua trocentos mil cru ­
zeiros.

Conseguiu ainda a Assoc:iaçl 0 Co­
mereJal dois au xilios do governo fed e­
ral; um em 19·U , no valor de tresec­
tos mil cruzeiro s e out ro, em 1939, no
valor de duzento s e vi nte e etncc mil
cru zeiros.

P ara a obtençlo desses dois utumee
anxillos, a A:'5I;ociaçAo Comer cia l valeu ­
se do t ra balho e!lc lente e dedicad o do
d r. Va scon celos Cod a. Foi. pois. com
Oli re cursos ü na ncet rcs decorrentes dos
aux ili os Jã citad os e mais o cmpre s­
ti mo de tresentos e aeasen ta e tres
mil cruzeiros obtidos de pecuaristas, que
a AlIsociaç i o Comercial , . I ndust ri al e
Agropecuaria, cons eguiu levar a efeito
ali obrall que se en contram dent ro des­
te Parque.

Aos doutcrea Vasconce los Costa. La­
moni er Godofredo e ao senhor J oi o
Moduto de Si , o uess e ab raço ce rdeat
de reconhecimento e de gratidl 0 pela
in ic&tiv a que tive ram da construçlo des­
te reci nto .

Dentro dellte Par que, alguma cousa
já couseguimos. Todavia, o que ai est á,
repre sen ta apenas nma parte do que al­
mejamos.

Cons truidos se acham qua t ro pa vi­
IhõM com capacidade para duzent os bo­
vinos.

Desejamos ainda a construçl0 de pa­
"Uhôos para industria, para pro dutos
agric olas, para cavalares. muares. así­
utnos e par a aves

A pr emeucia do te mpo eã e nos per­
n ute o te rmino de algumas obras in i­
ciadas dentro de ste re cmtc. taes como
• pista de eeerue e o tavadcurc. Toda­
,,-ia. ser l e concluidu tio logo termine
e!lta ex poslç'Jo

Ontros a~pe cto~ do cer tame de Uberlândia. vendo-se de cima par \ baixo , senhoritas · no iuauguraçã o do cer tame e no churrasco
ofe recido aos visi tantes. EM BAIXO : à esque rda, grupo de criadore s de Franca e Curvélo : J osé J acinto Sil va, COlltinenttll ~

J acinto. E VRristo do Panla, Nhõnhô Jacinto e out ros ; AO CE~-i TRO: Tub al Vilela e Afrânio R. da Cun ha, acompa nhadoR de SUU1
exmas esposas e, por fim, um as pecto do!! pav11hôes.
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geuercs a lim enti cios for am tabela dos e
t is ca lls ados nas IIUa.s vendas.

Os produ tos indust rl a.lJsad os , não sei
porqne motivo. nu nca. fo ram tab elados
e f1scali sados n as suas tran sações, Os
seus proço.' obed ecem ao arbitrio excru­
stvo dos produ to re s e revend edo res.

O homem do campo, qu er d a. cl as se
agr aria , qu er da pasto ril, e111 virtude
dessa. politica di sp u , enccntra-sn nu­
ma situaçA.o de to tal desaju sto 1.1 30 su a
vida econ cmrea , poi s emqua ntc ve m
compran do no cotn arc lu Une :1.8 me rca ­
dori as de s uas reaes a ecessra aaea, ta es
como roup as, calçados, medicamentos .
instrumen tos agrad os , etc ., por preços
altos, vende os artigos de s ua produ ção
- os cereaes, os legu mes, a carnc, etc.•
por preços de tabe lamentos.

E ssa poliUca de excluaív ísm e s, de ex ­
cessiva proteção a uma cla sse em de­
t ri mento de outra, é qn e est ã pre cípí­
ta ndo o paiz nu m abi sm o in sond avel , do
IluaI difi cUmente sai rá n o ruturo.

A índust .rfa nacional , graças á pc l tt t ­
ca pro tecionista de qae se viu cercada ,
desen vclveu -aa con si deravelment.e . D u­
r an te o periodo da ultima gu erra. en­
controu otimes me rcado s nas ropubH­
cas visinhas, porém, dad a a slt uaçAo
de norm ali sação do mundo, vae. lenta
e pro gr essivamente. perden do ess es

Os finan ciament os rencs fôr ,l do ba­
ses comeectees e gr avado s pelo tabela­
mento impatrlotleo e anlqu11ador . l eva­
ra m o pecuarista á _si tu açl o vex ato rt a
e hu mil hante de ped ir essas me di da s
excepcíouae a.

O gra nde ex-presi dente necsevcn . de
saudosa memoria, afirmou em VIL a das
suas n otaveis peças oratorias : «a li ber ­
dad e i ndividual não pod e existir sem a
Independencta eccncndca, Dai II neces­
sidad e de uma nova declara ção dos di ­
reitos do ho mem, ab rangendo agora a
prosperidade e a re specUv a segu ran ça
para os i ndivi duos e, portanto, va ra. as
nações. E sses direitos estão expressa­
ment e enu merados : o direito ao empr e­
go util e remnnerativo nas industrias,
nas ofi cinas, nas gra nj as ou n as minas ;
o direito a ganhar o sun etente pa ra
desfrutar de alimentos. r oupas e dis­
t rações ad equ ad as; o di reito de tode
llJ.: ricultor de colhe r e vender II('UIl pro­
dut os a pre t o!; qu e lh o permit a , b em
como á sua ramíne, vida de cen te; o di·
reito de todos os ho men s de u egc cíc ,
grandes o peqne nos; para ee mercrer em
atmosfera livr e de con correncia s i nj us­
t as e do domiui o do s monopoli os n o
pai z ou ne ext erior; o direito do tod as
as ramütas a te r lar decente; o di roi­
to ã asst st enc ta médica adequada e a

de nm E stad o para outro, sem paga r no
nú nlmo du as vezes esse Imposto

Ha mercadori as qu e, no seu giro co­
mercial , p agam' no 5 ou 6 vezes . E sse
im posto é o mai or fator de carestia de
vida. no paí a.

Os t abelam entos. ao en vea de con ­
t erem a eieva ção . do "custe de vida. con­
correram pa ra a sua acentu ação, estimo­
lando o cambio negro.

A mercadoria ta be lada desi stimula o
seu pr odutor, provocando a qued a da
produ ção, Haj a vista para a críeçãc d..
gado bovino. O tabe lame nto antquífa­
dor, continuado e pe rsi s te nte , n as ci da ­
des de S 10 P au lo e Rio de Janeiro, sem
ate n der ao cus to de produçlo da. car­
n e, vem afugen tando do campo crt atc­
rio, milhare s do reseaeeírcs . Uns estio
se tornan do recrtadcres ou in vernls ta s
e outros. l avour lstas.

A cr iação do gad o bovi no nesta re ­
giAo, está decrescendo assn stadcra me n­
te.

B a. um lator qu e tem contido de cer­
to modo a ma rch a. ace lerada para. o
aniquil ament o compl et o da pe cnarla
ue et a regi ão. Quero me rerertr aos fa­
sendeiros que nas ceram e se criaram
n o meio r a ra ; - aqueles qu e nunca
se af ast aram desse me io e nnnca se
exercitaram noutra s ativi dades, pcrtan -

Na págin a anter ior - aspec tos i naugura is da I .• E X!losiçAo Agro-P ecu ária e I ndust ri al de Ube r lándi....
ven de -se adma o portão cen t ral do seu ap razível parque . ~

mer cados. As me rcadorias produzid as na
E uropa com li. li bra desvalorl sada, com
br aços esp eciaUsado s e maq uin as mo­
dernas , rar ãc tis nossa s tio grande ccu­
ccr rencía, , nu e acab aremos afast ando­
no s desses mercad os.

Com a pe rda lent a e cre scente dos
merca dos das nações vJsinha s, te rão as
industrias br asileiras qu e se va le rem
da ab so rção do mercado interno. Como,
por em, con tar com o poder aqlll sitivo
desse mercado, si 7 0 % da su a nonuía- ,.
c êo, que é precisamente a popu lação "1­
ral, está desajusfada, pois desde 19 39
esU s ubme ti da a tab el amen to s aníquíja ­
dores pa ra os pr odu tos que vend e e ao
regime do comercio li vre , para as mer ­
ca dorias que compra. Ve nder fi. pr eços
mareados pelas comi ssões de preços e
comprar no com ercio livre, n a mai o­
ria das veze s, pelo preço da bora da.
morte, equivale a de safu star -ee n u. vi da
financeira, equivale a descambar pa ra
a rat encta .

A. classe pastoril j á es teve duas ve ­
zes ás portas do poder publico fe deral.
pedindo med idas de clemência. Na pri­
meira, pe diu moratorla ; na segu n da, pe­
di u reaju stamento. Voltará , ain da B ter­
ceira vez. si persisUrem os tabelamen­
to ss unil ateraos. para pedi r a faleneia
total
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possuir a oportunidade de desfrutar bô<l.
saude i e, enfim, o di reito li. educação.

O rnrtcore uresueírc não se acha en­
qu adra do nos postu la dos de n ccsc vere,
porque ele n ão tem direit o de vender
a sua produçAo a preço que lhe permi­
ta, bem como a sua tamill a , v fda de­
cente; n ão tem direito á a llsi:-.tencia
med ic a adequad a e n em á ed uca ção,
pois no mete rura l não existem nos­
pitaes e nem esc olas di gn as do nome .

Os nossos gover nos, com exc ep çãc do
de Mi nas qu e procura. pelo plano de
rec upe raç ão oconomiea-, tn teustncar a
p rodu ção dos campos , nã o tiveram ain­
da a compreen sAo ex ata. de como re sol­
ve r o problema da deti ciencia de pro ­
dução e, conseq uentemente, da cares­
tia de vi da n o pai z.

E ' da te rra que no s vêm eouas as
r iquezas, Dar possJbUidades, rtnaucetr aa
e teenícas, aos ho mens que nela l abo­
ram é fazer a grande.llQ da pat r fa co­
IDUn'I, é assegurar a eubs íst eu cra e a
feli ci dade do povo .

Ass egura r preço s renm ner.adores pa­
ra os produto re s e r ed uzir fre te s e im­
po stos qn e oner am a sua produçAo, sILo
outras medidas llue o pa.li: reclama.

Vigora n os E stad os do Bras U, o im ­
posto de Venda s e ConsignaçGes . Ne­
nhu m boi , nem uma sa ca de cereal sae

, to, aqueles quo n ão conhecem outros
meio s de gan har o p ão. Sabem que as
suas a ti vidades ag ropas toris n An lhes
dia reudi mentos pecunia ri os s nrt cíeutes
para cuidarem do conforto, da aa nde
e da . educa ção de Slla familia, porem.
herdaram as tor r as c 5 Ô apre ndera m
a viver dent ro delas . Os senil filhos es­
tAo minados pelas ve rm inose s. pe lo ím ­
pal u dis mo e pelas i nf ecções denta ri as
Veget am e n ão viv em . P assam por uma
esístencía, sem viverem. As suas ett­
vid ade s d o deficitarias eni o lb os pe r ­
mitem os me ío a de def esa. O dín qu e
esses re manescente s do meio criatorio
n acionaJ. se ca pacitare m de que outras
especulações lhes proporcio nam maiore s
rendimentos. os ca mpos de cria.çlo fi­
carão inteiramente de sertos o a carn e
pa ra con sumo n o paiz, será ror çesemen ­
te importada.

O serviço censttartc li, no BraFU, ex­
cessivament e defi ciente. Não sabemos
ao certo flua l a pop ula çAo b ovina do
pal z, Ora aü rm am se r de 34 mímões
de cab eças ; ora di zem se r de ·10 mi­
rhões. _

Entre tanto . podemos afirmar qne ae ­
mente os t ros grandes estados centraes
_ Minas Goia s e Mato-Gross o, com
uma- s uperficio total de 2. 73 0: 00 0 qui­
lo met ros qu ad ra dos, da qu al SI a fas tar-
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Meull senno res :

cepçãc de lima pa.rte do ter ri t óri o ar­
genti no e out ra dos Es tad os Unidos e
Canadá, passa r ão Iu tnramente a cr t ar
eebús, convencidos de que essa nspecíe
ê a que proporciona Q. que ru a o:rplora ,
maiores Incrus com men ores d espe aa s .

Os nesse s pavil hões de gado estão
dignos da nossa a te n ção e obser vação,
mas, observemos e a d mtreuios t amb ém
o paví fhãc das industrias pa ra aqui .
latarm os de que a noSSI1 re gião u ãc se
tem desenvolvid o se mente n a cri açã o dos
ga dos e ua cult ura da te rra, ma s a íu ­
da nas ativid ade s industriais. A cidade
de tnien eudta esteve varias anos tu t au­
do com uen crec cte de força e luz. Mes·
mo com essa circunstancia, a Ind uatrta
ccnsegniu avançar promtsscra meute e
hoje ocup a lugar de des taq ue n a apre ­
ciação da nossa economia.

o ueerv ee. pois, meus senhores , os
mcatrua rrcs da Indus'trfa e do comerci o
ubertaudeu ses c vereín que Uberl al1dia
progride, t ambeur, in dust ri a lmente .

Dit o isto, meu s senhore s é cem or­
gulho e sa t is fação imen sas ' (IUe declaro
abert a e íuaugu rad a essa P rl meir a E x­
llOsição- Feira Agropeuca ria e I ndu stri a l
de trbert audta.

PARA OS
PRECOCE,
PRODUTOR

ANTONIO OLINTO , 2

E. F . C. B. - MINAS

AV.

CURVELO

GADO

U,\\ S ERViÇO

REMESSA

A CRIAÇÃO IDEAL
NóMICO, ROBUSTO,

SO E GRANDE

A soma de seus lucros poderá ser sempr e aumentada
si V. S. utilizar bons reprodutores em seus reban hos
Para bem comprá-los, prefira-os da raça GYR, d o
Dr . Evar isto S. de Paula, cujo apr imoramento obe­
dece a um tra balho metodizado e contínuo de mais

de tri nta anos.

OIlGAl"lZADO AS SUAS UliDENS I ;AI~ ,'

DE FOTOG I~AF I A S E INFOI!M A<;C>ES

vos rebanhos aebús Olt azebuad nr sairá
forç osamente do Brasi l.

're uu amc e fé e courteu ça na cr iação
do gado zebú, certos de que essa cr ta.
çã o constitui rá uma da s eom na s utes­
rrax da economia brasilei ra .

Duaen t oa e poucos aním ae s IlCv1110S
se encontram dent ro deste recinto . Os
alojawentos de que dt spunhamus loram
Insuf icientes para cempur ta- Ica. MuItos
arrímaes fic aram fora. dos esta uutc e.
O gado exposto, é no seu conjunto a d­
miravel , atees taudc mesmo o esmero e
o capri cho dos sons criador es.

Uberlandia brilbou com os 1'CI':; ma g­
utü coa exemplare s eeuutncs. nra s tr be.
raba q ui a , mais uma vez, dar de mons­
traçA0 ee COIIIO o seu reb anho é apr f­
morado e t rouxe a este cert ame um
gr upo de antmaes que mais lJurecem
obr as de pincel do que mesmo da na ­
tu reza .

P ar abens, pois, a todos os cxpc sí­
tores aqui pre sen te s. Que ccnu uuem a
sua faina crtatort a sempre com entu ­
sias mo, certos de que a gado do Bra­
1> 11, dentr o de lIIaill a lgu ns anos, pe ­
aarâ Cor temente lia nossa balança de

..exportação n ão somente Como biCes,
mas, pri ncip almente e sobret udo. couro
reprodutores.

Todos os paizes da Ameri ca, com ex-

mos 10 '7" para as atfvtdade a agricolas ,
teremos ainda a arca de 2.1 5 7. 0 0 0 qui­
Jomet ro s quad rados, com capaci dade de,
~i os no ssos gcve m cs ampararem a
pec n a r ta. com medidas de esti mulo ( ga ·
rantia de preço minimo para o beaer­
ro . asststeacía senu ar ta. creaçio de rrt­
gori Cicos nos centros cri3.torio s, etc.)
cr ia rem os, com a media de .j O bov ínc s
por qnilom etr o quadrado, 9 8 .2 8 0 .0 0 0 ca ­
be ças de bovinos e n ão ape nas 3! ou
4 0 mil hões, si a ta nto montar o reba­
nho br asil eir o. '

O Brasil jã teve super-produçi o de
café e esse pr odut o Coi queimad o per­
que sobrava ; j á teve super-produção
de cereae s e es tes apodreciam ás mar ­
gemi das estradas, sobretudo 110 P ara ­
ná, por fóllta de tran sp or te s e a rmaz en a
para. guarda- los.

P orque não podem os ter rambeur, n ão
:to aupe r -produ çãc, mas produção abun­
dante. do gado, pa ra apartar mos do C,I­
rícca e do pa ulistano o espect ro dali
fil as ás port as dos açougues e Iíqu f­
darmos de vez os tabelamento s c as rea­
t rições de matanças?

A solução desse pr oblema, de pende
exclusivamente dos uossos gcveruos, que
outra censa não terão a fazer senã o
garanti r pre ço remunerador para o crt­
ado r.

A criação de ga do d e ta lh o C' :.-tã, poí s ..
decrescendo dia a dt a , urgind o deter
essa marcha acele ra da pa ra. exti nçã o fi ­
nal.

Td ovia, a cr íac ão do gado u,' raça
q ue é a. se me n te da qual obtemos o
ga do de aç ougue , continua, apez ar da
crise porque jiasscu de I U.}.-l a I n 4!},
em fran co progr esso. Dia a dia ver trt­
ea urc s melhor ia acentuad a nos plante ts
zebu tnos. Os criadores , de pois de mui­
tas tentativas e expertenctas, umas Cru ­
tiferas e outras malo grad as , cou segní­
ram traçar o rote iro cert o. segure e
mran vet, par a a melhoria do zebu, at ra­
vez da setec ãc conti nuada, per:.<is tente
e cri te r iosa. da s qu at ro raças crtadas no
pUz. Nenhum criad or te m, nesta ho ra,
duvid a.s sobre o programa a neeenvot­
ver na Rua cri ação. As ex perfencía a
flue reai taara m e os couhecírueutc s qu e
consegui ram uas ex posiç ões, nos in ter­
cambtoe de ideia s com seus ccregas e
com 011 t ecuícoa oficiais, deram·lhes a.i
li nha s geraes pa ra a flua marcha p r o­
gr ess iva e gloriosa uo aprfnrc ramen tc
de seus gados.

Estamos conveucidoa de que com urats
2 0 ou 3 0 aIlOS de seleçAo das r a ça s ae ­
bnínu s, teremos de ntro do Br asil e deu­
t ro deste paiz, tere mos den t ro do seu
cora çã o _ no Trlangulo Mi ueíro, o
Dlelhor gado do mundo para produ ção
de carne. Melhor na ru sticida do, me­
lhor na precocidade, melhor na pr ctí­
ficldade e melh or no rendí meu tc eco­
no mico.

O zebú será o gado preferido para
os pat zaa de cli ma te mperado e uuen ­
te e a sement e para a formaçAo de no-
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Em nome da Assoe. Rural de ' Ubêrlandia
E XIDO. Sr. Dr. Americo Gianuatfi, n .o.

Secretá ri o da Agricultura, Srs . Bepre sen­
rentes do Po vo n as C1maras Fedeul e
Estad ual, D ign a s Au to ri da de s civis, Mi ·
n ta res e z ctest ãsttces aq ui pr esentes :
ítnst res Visitante s, mínhas Senh oras, Se­
nhori t as , meus Senhores .

E ' -me sumamente gra to dar desempe­
n ho aflu i à. incumbên ci a a mim confe­
rida pela Associação Rural de uuerrau- ,
dIa, apresen tando em nome dela os votos
de bôas vlnda s às dIgn as autor ida des e
de mais il ust re s vt stt au t es que or a 11011­
ram com sua presen ça o r ecinto deste
P arque F eIra. E é com legi ti ma seu s­
façll:o quo lh es fr anq uei o o acesso desta

-ebra aluda em anda mento, pOIS sei o
quanto ela representa não sõme ute para
os P ecuari stas locai s ma s atn.I,'\ par a
t oda esta cidade e a acna, a e1:l econo­
micam ente Iígada . A inici ati va fia COIIS·
truc ãe de ste Pa rcl ue Feira surgiu de um
gru llo de P ecua rist as daliui, flue j. r omo ­
ve ram o levant ameuto de f undos para o
in ício das obras , coletan do a té 11 de

Ha um de terminísmo histórico . . .
(conclusão da p ág. 17)

ra de seguir á risca a tr ilha pa ­
terna c de a judar decisiva mente
na sua preservação.

E ago ra que se rehabili tam ~)S

cr iadores de zcb ús c que ás SU<15

exposlç ões acorrem as massas de
ad mira dores , mes mo aqueles que
a propaga nda se mi-oficia l ha via
conseguido afastar, Evar iste de
Paula e se us companheir os vão
ce lebra r um duplo e signill c.u iv -.
acontecimento - a rehnbilitnçâu
dos criadores naciona is c o se u
pa rque de exposiç ões já em 3CII

pleno cx plcndor e na plena di­
ciência de suas montras.

I Ao traçar mos es tas linhas so bre
a obra de Evariste de Paula. é
oportuno dizer- se, e leva- lo ;J.I")R

criadores de gado Gir de tod o o
Pais, c cujo conhecimento Evnr is­
to de Pau la, conta ta ntas admira ­
ções sinceras c desin teressadas,
a migos seus e ndmlrndorcs do Sr.11
t raba lho á frente das Orgnn ísa­
cões eEuri pides de Paula )'> Li rnif a­
da a., que -ele é, de pouco tempo :l

t..'sta parte, o principal detentor da
Marca «E t> que a simbolisa , dcsdl'
o início do tra balho de seleção do
Sl' U sa udoso pa t:'o

E, assim, a Exposição Pecuár i<l
c Agro - Industr ial, d e Cun'êlo,
desta ves, não é Sl') um certam e
tr ad icional e anu al de gado z:cbu
l', sim, tam bem, uma celebra \;ão
ti l' tres gra ndes tar efas do jOv'crn
presiuente da Associ ação Rural de
Curv êlo: a con clusão das obra ~.

tio pa rque de expos içcjes, a com­
pa nha pela reha bilita ção dos cria­
dores nac iona is, em cujo sei o ele
se orgulha de contar e a pres~.'rva ~

1,' .10 do i nestimavel patrimônio que
fhe legou Euripcdes de Paula
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Em nome da Associação Ru­
ra l de Uberlândia, fatou no
ato inaugura l da I ' Exposi ­
ção Pecu ária e Industri al da ­
que la cida de, o dr. Eman oel

Novais Sales.

Maio de 19 43 , a impcrt ân cia de 3"3, 000
cruze iros de ~Un ado :t a êsse f1I11 , :Em
apóio a tão arroja do e opor tuno come­
ti mento, o r-r est õente Getulio Va rg as a es­
tinou-Jhe um au xilio moue t âr ío de
300.0 00,00 cr uee trc s. Sen do cut ãc I n ­
terventor neste :Est ado o Sr. v ata õares.
este. por intercessão do Dr, Vasconcelos
Costa , entAo P refeito Mu nic1p:ll, de u o
npêío de se n governo à iniciativa j á em
anda ment o, conc edendo·lhe pe los cof res
E stadu ais a quan ti a de ·100 m il cru -e trcs .

També m o govêrno :Mtmic1pal . enUo
em mãos do Prefeit o vasccuceíos Costa,
n ão se manteve alh eio a es te nmprcc ndí ­
mente de t an ta relevância , concor rendo
par a a ceust ruçãc do me smo com a
soma do 100 ruíj cru eet roe. In! :l. t1gável
em sua cooperaçli.o pa ra o alcance deste
obje tivo o Dr. Va sco ncelos Cos ta, j á
agora ~a clualidad e de D epu t ado F ede­
ra l pleit eou o obteve para t an t o, dos
pod ere~ Federa is. u ma verba do 2 2 5 mil
cruzeiro s.

Graças a est a con juga ção de esr erccs
é flue vos posso apre se nta r agl>l':l, em·
bora inconclusas, as obr as dest<1 P olriJw'
que er am ontem ape na s um S Ol' l.lO de
Pecnaristas abne gado li e . um a dspltaçàe
do P ovo dest a zona,

D r. Américo Gialln et tl : .
De IJerto vimo~ aCOmlJallha n,t o COIll

vivo interesse. a vossa acert a:ia e dil i­
gentG atuação 110 desempenho das alt a:}
funções de qu e estais invostido no Go·
vêrno do :Estado , S6bre mane ir 'J. ~ens i. :
veis somos nos esf orçoR qne d(O .~ellvol­

vest es em favo r da no~sa pecltána, pa·
tenteados l1a vossa particip aç l10 ( ecisivll,
pa ra a arreghnentação da class~ , levan ·
do-a. à. efeti vação do Congresso E lit adu al
c, depol s, do Congr esso Naci CtJHtl de
Pecua ristas. Vosso inter esse pel.:u; ela s ·
50::; R uralis t as , reconhece ndo-lhes ore·
lêvo qu e assu melJl na ecouomia e!:t ôi.dnaL
vem sendo patentead o at ravés d :o. ass is ·
t ênci a. Q.ue lhe~ vin des pr esta n J o,

Dign os Repre sentantes do P ovo junto
à Câmara Fed eral, aqui pr esente s : Vos­
sa vi sita cons ti t ue pa ra. n õs um motivo
de al to j úb Uo, tanto mais porque. l o l
do seio de Vossa Câmara que partiram
os clamores pel a necessi dade de amparo
aos Ru ralistas. com a. ccnce ss ãc da. mo­
ratória e do Re aj us tamento P ecn;iri o qu e
os vieram resgatar da rnina i minente de
que êtes e a fonte econ ômica. nadonal por
étes in tegrada , estav am ame aç ados . In ­
terpretes dessa. tio Justa reivindi caçi o
fo ram, dentre outros, os nob res Deputa­
dos, Dr. J oi o Hen rique, Dr. Welingt o,1
Brand i o e .nr. Gale no Paranh"s_

J ã me fol dad o também re temb rar
aquJ a participa ção que teve o vo sso
par , Dr. Va sconcelos Costa, para. a eeu s­
t rn cãc dêste P ar que, com sua. at uaçlo
junto aos Govêrnos M unícfp al, :Ertadual
c P eder a j.

Egrégios enviado s do L egish lt vo Mi­
nei ro a est a soleni da de:

A v õs tributamos aqnt o n OS30 i nteiro
acatamento e sim pati a pejo mun o que
representa a vossa pr esença nestl sole­
nida de. Nem é preci so Que eu me alcn­
gne em con s tde r a ções sõb re a ,;,sse rt1\-:t
qu e acabo de vos fazer , vi sto COUl\l en t re
vós est á o digno CUho de Uberlàndia
Dr . Rond on P acheco qu e, !undamenta~ .
ment e víucuta do como é e semp re foi.
aos mai s legiti mos tn te rês ses iccats, po­
derá com mais vagar e me lbor do qu e
cu di zer-vos do alto mérito em Que te­
m0 5 a. Vossa n e u ro se vi si ta .

Ao n r. Rondou P acheco, t ambém cola ­
borador ertc íente na execu ção da obra
(IUe ora se in augu ra, confio, J' Ol~ , UQ
i mpo rtante uu ssão. ,

Agr adecelllos também o cOlnparecl­
me utc do E xmo, Sr, P refeito Municipal
c bem assim o dos R epr esen ta ntes d"
Câmara do s Ve r eadore s locai s .1 Quem
devemos inteiro c vali oso apê ío, .

Como todo s ireis constatar ri., \" 1>1-1,

as ebra a hoj e i nauguradas estio ai nda
i ncomplet as , Ressentem-se , elas, pan\
pleno cumpri men to da final idade a. que
~ (l pr opõe, da falt a de PavHh~e8 para
ex posiç Ao de produtos ind us t ri al il tl-=. ~1 ·
dade ; os cJu ai s pelo que aqui se vo Já
denotam a ex istê nci a em UberlJ ndia. de
lima ind úst ri a in ci piente a in da . ma s ru­
t urosa se lhe fôr ,da do o necessá r io esti­
mulo ; not a re is t amb ém a !alta de insta­
l ações euteas . como por ese mrac. à de
P avilhões es pecta lísadcs para (,xpo si çii"l
de P rodut os dos vários ramos dp, P ecu á­
r ia .

E speramos no enta nto, sa nar em btf',;
ve tão pate nt es fa lt as , se p udermos c.
Unuar contando com o ap õíc enclen\~
dos represent ant es dos Po dere s Pú b j í cc s,
Pa ra tan to rcrunuemcs aqui o ap élo
dos Ru ra lis ta s recats. secundado por to ,
da s as cresses pr oduto ra s, no senti do de
que o üustre Dr. Améri co Giaunetti , qu e
com j us ta ra zão , granj eou pam si, c
ti tulo de lide r das ctasses ccu serv cucres
de Minas, f aça se utt r a s n e esa a ue ccss t­
dade~ aos Podores E staduais, de maneira
que êstes as possam supri r como cou ·
vém o urge,

Apêlo idên t ico, en der eça tnos ao!. no·
bres represe ntant es dos Legi sla ti vos F o­
dera l e E sta dual , pa ra 11l1e dent ro do
suas alç adas de fend am Oli i ntectlsses ]1­
gados ti esta in iciativa, cUJo àmbito M
eftte nd e per to da s as camadali lI A p opU·
la ção, E elll ahono de uo sso !! ap õlos,
conclam amos os s rli, Rep refõ en t antes do
Goviirno do Municlpio, P re feito e Ver~a ­

dores, (Jue de por to conhecem a rolcvan·
cia do plano que temos em 1I1I\OS, pa ra
que reiterem e reforce m pera nte os re­
prese nta ntes dos P odere s Super tores , os
Iledido~ que acabal1lo~ de fo r lllular ,

Nossos ilustre~ vüdtant es :
P enllOradatllente a Associa çào R ura]

de U ber lândJa, pel a mi nh a palavu , hipo.
te ca a t odos võ~ a sna merecid ;\ home­
nagem em grati d ilo pel a vossa llon ro sa
vi sita .
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FA ZE «IDEA L»
MUNICIPIO DE

TUPACIGUÁRA ~co E .L H O ~
A 12 quilômetros da cidade de

UBERLANDIA, em que o criador

r eside, à Avenida João Pinheiro, 317

"
\ *'

Á esquerda: HISTóRICO,
- ' -

liudo bezerro da Raça Gir,
~

1.' Prêmio de sua categoria,

na I' Exposição Agro-Pecuária

e Industrial de Uber1ãndia, no

--- mês p, passado, ---

*

A magnifica repro­
dutora R A R 1­
D A D E I, tendo
ao lado RARIDA­
DE IV, a segunda
- de suas netas, -

ZEBÚ



Conjunto de Raça Gir, que obteve o 1.' PREMIO na I.' Exposição
Agro-Pecuária e Industrial de Uberlândia, em Abril próximo passado.

PROPRIEDADE DE

TAMBEl\í CRIADOR DE GADO INDUB P.A:::IL, Enr SUA FAZENDA «C O E L H O»

Em baixo : outro conjunto de Raça Gir; este conquistou o
2.' PREMIO, naquele certame, todos crias da Fazenda Ideal.

M IO ~ ~



Fazenda Mata Quatro do Barreiro
Dü7,E NT()~ ALQUEJHES DE TERRAS DE PR I1lEIHA, COM 1lAU NTFICAS PASTA R IAS

E} l QCE S E .\1ANW:}I PL.\NTE IS DE n ADO 1-'11\0 DAS RAÇAS GIR fi; INDUBRASIL.

LA\'()üHA }IECA 1\J8 .\I L\ . CRL\ ( 'ÃO IlE EQU/ 1\OS E } IL 'A lmS.

--~------- P ROP RIEDADE DE

\

MARTELINHO -

,

I
~
I

1: prêmio de sua
categoria, na r Ex·
posição Agro.Pecuá.
r ia e Industrial de

Uberlândia .

TRIANGULO MINEIRO

Criador c comerciante de ga do .
de corte, COm residência em

UBERLANOIARua Santos Dumont, 250
- Telefone, l a -

CASCALHO RICO

.-
Séde e retir o da fazenda MATA QUATRO DO

BARREIRO : Município de

28 ZEBÚ



I.A EXPOSiÇÃO
Afim de coo pera r para o brilho

obtido pelo certame. agro-pecu ário
promovido ' pela Associação Rural
de Uberlândia , a sua co-irmã As­
sociação Comercial, Industrial d l'
Uberlândia resolveu comparecer ;J

ele , com um continge nte da lndus ­
tr ia, orga ntsando no recinto da
Av. Vasco ncelos Costa, um pavi­
lhã o ind ust rial.

Da resolução tomada, desde Io­
ga , pelo presidente Francisco Capa.
reli c subs tituto imediat o - Rafael
de Lourenço, passou-se à realida­
de da sua execução c, num estor­
ço extrao rdinário, consegulrarn
inaug urar esse excelente pavilhão
industrial. Para isso contribuiram
todos os componentes de sua di.
retor ia - AdcJino Cunha, vlcc-pre­
sidente ; Abel dos Sant os e Geral­
do Migliorine. secre t ários c André
Fonseca, tesoureiro.

Assim e que, a 21 de Abril ,
quando os port ões do recint o da
exposição se abrira m ao público,

este teve a surprcza de pode r vc­
rlficar que o esforço da Associa ­
ção Comercial c Indust rial lhes ha­
via proporcionado um espectáculo
que muito O envaidecia, pois na­
da ha de mais grato ao coração
uberlandense do que o dcsenvcl -

Fla gran te da inauguraçla do P .a­
vilbla I ndust ri al. vend o-se o dr.
aen ée GlaneU, o deputado ucu­
don P acheco o P refeito J osé r' en­
seca, reee btcee à chegad a, pel o
sr . Rafa el de Loreuço, diretor do
certame da In dúst.rfa , no momento

de cor tar a fit a si mbó lica.

T=--- ----_.--:

INDUSTRI AL
viu-ente rá pido e seg uro do seu
parque industr ial.

INAUGURA·SE O PAVILHAO

Imediatamen te após a inau gura·
ção do parque de exposições, o dr.
Secret árlo da Agricultura , e m com­
panhia do dr, Rondo n de Freitas,
do prefeito José Fonseca , dos de­
pulados Vasconcelos Costa. João
Henrique. Adolfo . Portela, Re­
numdsa td Renó, André de Almeida
e demais pessôas grad as a que nOS
referimos em outro local desta cdl­
ção, apro ximou -se do Pavilhão In­
du st rial c cortou 3 fita de cõre s
nacionais que o vedava ao público,
sendo aí recebido pelos direto res
da Associação Comercial, à cuja
frente se encontravam o sr, Rafael
de Lore nço, diretor do certame in­
dustrial , a quem se deve muito do
br ilha ntism o conseguido. chef iando
a comi ssã o organisadora que foi a
sc -t uintc : Oscar A\. de Lima Jr.•
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\
Á esq. : o <lSland » das Indústrias Oli ­
veira - Oli~ira Pinto &: eia . - Arte­
fa tos do fe rro - Av. Casá rio Al ví m, IlH .

trias uberlandenses, O que é para
lastimar, com excepção das Iábri­
cas de móveis, para o que não na­
via espaço no pavilhão.

A INDúSTRIA UBERLANDENSE

o surto de desenvolvimento da
indústria uberlandense deu-se , com
maior intensidade, ·nestes ultimos
quatro anos. Dá mesmo a impres­
são de que, com Q retração dos ne­
gócios de gado fino. por moti vos
já sobeja mente conhecidos, os seus
capitais se dirigiram mais para es­
se setor das atividades humanas.

O município conta com mais de
duzentos estabe lecimentos indus­
triais grandes e pequenos, das se­
guintes indústrias, além de outras :
xarque, banh a, conservas ülimenfi­
cias, baJas e bombons, bebid as, cal ­
çados, móveis, óleos e gorduras
vegetais ; beneficiamento de produ­
tos vegetais, etc. export and o cer­
ca de dois milhões de cruzeiro s de
produção própria.

Possue quatro fundições de Ier ­
ro, fabricando máquinas agríc ola.s
e industriai s, portas de ferro , teci­
dos de arame etc. : 28 máquin as

Os valdo de Olive ira, H élvlo Ca r o
doso, Primo Crosara, Cezario Cro .
sara f ilho, Adclino Cunha , Nelson
V. de Andrade, Elpíd io A. de Frei­
tas.

INDUST RJAS REPRESENT ADAS

No pavilhão indus tria l, viam-se
representadas, em a r t is t i c o s
estands» - tão interessantes e bem
organ isados que a comissão julga .
dora houve por bem dar a todos
u'a menção honrosa - as seguín­
tes industrias uber landenses : Pasti­
fício Erlau, Vulcanisação «8. Luis»,
Indústrias Oliveira. Cerâmica Im­
perial, Mantei~a Noiva, fundição
Crosar~ «Azteca. - Ofeos Vegetais.
Industrial, Matenal de Construção
• Oliveira & SChiavinato. Portas

«Brasil». Empreza Imobiliária Uber ­
landense, Dist. Fajardo, Cortume
«Osvaldo» • Couros e 'Calçados,
Selaria Mendonça, Fabri ca de La.
drilh os «l eão», Cerâmica Para úna
Marmoraria Goiaz, Cortume «Ubcr:
lândia », Distilaria Lourenço, Gua­
raná Mineiro - Irmãos lago, fabri ­
ca de fogos «Vulcão».

Ali não figuraram, ínexplícavet.
mente, muita s das grandes irtdús-

Á di reita : o «l'It an d» de Oliveira &
8 chi avfnato - Material para con struç:io.
Ru a. Guarani, 62 . F one, 1317.
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_i,. direita : es tan d» de AZTE CA - Orecs
Vegeta is - Industrial - R ua 7 de J u·
nho, 1 - F one, 1077.

de beneficiamento de arroz c 3 de
algodão; 11 fábricas de móveis fi­
níssi mos ; 8 de artcfactos de cou­
ro , servida por três gra ndes cor­
tume s, o que hn de mais moderno
nessa indústri a ; dois moinhos pa­
ra o benefício do sal; três fábr i­
cas de banha e produtos suínos e
três xarqueadas ; uma fáb rica de
óleos vegetais e tortas; 2 Indús­
tr ias de la ticínios ; 5 fábricas de
bebidas, de que é forçoso desta­
ca r as dos Irmãos Zago c Rafael
Lourenço, orgu lho da indústria
uber landense; três fábricas de ba ­
las c bonbons, outra especialida ­
de da cidade, presente impr escln ­
divel que os visitan tes da cidade,
ao regressarem aos seus lare s, le­
va m às suas fam ílias, encantados
com o sabor, c a apresentação des­
ses 'produtos ; 10 grandes ca rpí n­
tarlas e fábricas de carroças e caro
rosser ies ; seis pani ficaçõcs e pas­
tifícios da . maio r importânci a ; 15
oficinas de serralheiro e ' 4 serra ­
rias para ' desdobramento de ma­
deiras; 4 fábricas de arte factos de
ferro e aço; 4 fábricas de prod u.
tos de milho c mandioca rfi torre­
fações de ca fé; tab, de conse rvas

de língua e miudos frigo rificados:
2 sa lsicharias; fáb ricas de fogos de
artif ício, de vassou ras, de sabão,
de ta mancos, de espelhos e ta noa­
ria, de art igos para viagens e dé
louça de barro e manilhas; trin o
ta oficinas mecân icas ; oito g ran­
des cerâ micas e fáb ricas de ladr i­
lhos .

Pois foi uma ligeira am ost ra
desse portentoso . parque indus­
trial que tivemos no pavilhão que
se acabava de inaugurar.

Representav am a indústria de
Uberlândia na I.' Exposição A gTO'
Pecu ár ia e Indu strial, os «standsx
das segu intes indústrias :

AZT ECA • ó LEOS VEGETAI S

INDUSTRIAL

Importante indústr ia fundada em
1945, Com o capita l registrado de
Cr$ 1.500.000,00, socieda de soli ­
dária em que se incluem o dr . Lon - 1

gino Te ixeira , medico; o dr, ~au ­
io Te ixeira, engen heiro e o dr. ra­
nier Te ixeira, químico indust rial lo:

diretor gerente da firma.

Á esq. : o «sstand» da Sel aria e Sapa~­

ria MENDONÇA - fu ndada em 19 37 .
E speci ali dade : artigo s de monta r ia .
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A esa. : o «s tau d » dos Togo s de Ar ti fí cio
I(V ULCAO» - F á.bri ca. ·c Dep ósito em
U be rl ándJa , T el efon es - 1044 e 2 1.

CERÂMICA PARAúNA

E' outra das grandes e novas in­
dústrias do parque uberlandense .
Esta IocaJisada a 2 quilômetros da
cidade no prolongamento da Rua
dos Pereiras, sendo servida pelo
telefone 23. .

Foi montada por técnicos espe­
cializados , sendo o seu maquin á­
rio completamente novo e moder ­
no. E' diri~ida pelos seus proprje­
tárius - srs . Alexandre R. Gur­
mame s jor, e Joaquim Teodor o
dos Santos, dois jovens fazendel­
ros, inteligentes e ativos, a quem
a retração dos negócios da pecua­
ria veio tornar industriais compe ­
tentes e grandes produtores.

A Cerâmica Paraúna, proprie­
dade da firma Guimarães & Teo­
doro, prodúz 150.000 unidades di­
versas de telhas, manilhas, TiJo­
los furados e muito s outros arte­
factos de barro, com matéria pri­
ma de excelente qualidade, trazt ­
da ao local da indústria e onun­
da de jazidas ínesgotá vels, de pro­
priedade da própria cerâmica c
não distante dela.

A indústria, que se instala em
edifício especialmente constru ido
para o seu funcionamento, á Ru&
7 de Junho, n, 1, nas proximidades
da estação da Companhia Mogia ·
na, produz óleos e tortas de ca­
roço de algodão, amendoim, côco
babass ú, de gergelim, podendo-se
destacar os produtos refinados, pa­
ra mesa e casinha, com a marca
AZTECA, de excelente sabor c
grandes propriedades alimentícias
[á Com segura e crescente aceitaçã~
nos mercados abertos e ccnquis.
ta dos, todos os dias , pela próspera
indús tria.

A AZTECA produz ainda óleos
brutos para saboarias e lhes lor.
nece, também, borras de refina .
ção para o mesmo fim.

Os seus mercados principa is são
o Triângulo Mineiro e Golas para
as tortas, sendo que este último
Estado é o seu principal consumi,
dor de óleos refinados, sempre
em contat o com a AZTECA _óleos
vegetais - industrial, através do
seu telefo ne 1077 e sua Caixa Pcs­
ta l, 317.

Á di reita: o «et and» da. Di stil arla. LO ­
RENÇO - Bebid~ espiritUosa s e rerrt­
ga ra ntes - Telefone , 14 90.
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Á di rei ta : o «stand » dos produtos da
CE RAMICA IMPERIAL - Olegãrlo R.
Marqnez _ Rua VJg. D antas , 1 G·l ­
Fo ne, 114 3.

Contando com um competente
técnico e matéria prima excelen­
te, o material fabricado conta com
a preferência geral, devido ao seu
fino acabamento e grande reais­
tencia .

A CERÂMICA IMPERIAL

Construída em 1947, a Cer âmi­
ca Imperial, desde então forne­
ce aos seus mercados local, tri ­
angulino e goiano, material de prl ­
meira ordem, em tijolos comuns,
ladrilhos de cerâmica, telhas tipo
marselh ês, cumeíras, manilhas e
vasos artisticos. Começou com a
produção diária de 3.000 tijolos,
em sistema manual, passando, ho­
je, graças aos modernos maqui­
nismos de que dispõe, a auspicio­
sa produção de 12.000, em 8 ho­
ras de trabalho.

O fabrico de telhas, que era de
apenas um, subiu á três milheiros.

A cerâmica dispõe de graodes
jazidas de barro, sendo a matéria
prima de ótima qualidade.

'A distribuição dos produtos é
feita em caminhões próprios. inclu-

sive o movimento intern o da in­
dústria.

Impondo-se pelo alto valor de
seus produtos, a Cerâmica Impe ­
rial vai ampl iando seu circulo de
ação, numa crescente prosperida ­
de, graças ao tirocínio firme e no
dinamismo do Snr, Olegario Ri­
beiro Marquez, seu proprietário.
que, dotado de uma larga visão
comercial, Iniciou-se muito cedo
ainda na indústria açucarelra, co ­
rno sócio da Usina Ribeiro, na Ia­
zenda Santa Tereza, para, com seu
espírito empreendedor, vir a ins­
talar a Cerãmica Imperial. um dos
orgulhos de nossa reg ião.

A modelar indústria. além dos
grand es beneficios que proporclo­
na aos seus operários, possu e co­
tcnia de empregados c esc ola pa­
ra os filhos dos mesmo s.

Os produtos da Cerâmica lmpe­
rial, dada s as suas excelentes qua­
lidades, já ultrapassara m as fron­
teiras do Esta do, suplindo com
reais vantagens as visinhas cida ­
des Goianas.

CORTUME " OSVALDO»

Esta é, talvez, a mais antiga das
indústrias uberlandenses. Seu Iuu-

Á esq. : o «ara ud» do s artigos do COR ­
TUME «OS VALD O» - Clarllllundo CIU'
ueiro _ A v . Afonso Pena , 58 5.
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Á esq. : o «sta nd» "de Guaran â Mineiro
e outros p roduto s dos IRMÃOS ZAGa
Av. Vasconcelos Costa, 177 . Fono, 1450.

e os cr ômos. Como decorrência
dessa produção, instalou a Fâbri ­
ca de Calçados «Car neiro: - a r­
tigos grossos e de montaria.

Outra de suas indústrias é a Ia ­
brica de cola de nervos, instalad a
ao lado do curtum e.

O estabe lecimento de vendas
das indústrias dê Clarimundo Car ­
neiro, situa-se na artéria mais cen­
tral da cidad e - á Avenida Afon­
so , 585, telefone '1234, sob a ge·
rência de seu filho, sr, Napol eão
Carneiro, no qual se dão as suas
vendas a retalho e em, grosso.

CORTUME UBERLANDlA

Sociedade industrial fundada em
19 de Julho de 1946, pelos se nho­
res GODOfREDO MACHADO.
DlMAS MACHADO, GILBERTO
MACHADO, JOAO BATISTA DA
SILVA e HERBERT KURKA, o
idealisador da organlsa ção em
apreço.

/

da dor - CJarimundo f. Carneiro
e muito justamente considerado
pioneiro da indústria em Uberfân­
d ia e, corno tal, ao lado de Cesáno .
Crosara e Tomaz de Resende, me­
receu, no certame u'a homenagem
-especíal dos expositores.

E' um es pírito extraordinário, in-"
tetigente e ordenado, atributos que
deram, á su a indú st ria, um rel êvo

-e um ince ntivo absol utos em to ­
da a região em que os seus pro ­
<dutos se consomem.

Em 1929, a 16 de Outubro, Cla ­
-T;mundo Carneiro adquiria o cor­
tume a que deu o nome de «Os­
valdo», na Vila Operária, uma pe­
quena indús tria rud imentar de cur ­
tir couro, produzindo, em peque­
na escala , solas , vaquetas e ras­
pas e deu -lhe, a cada dia, um no­
vo melhoramento e um impulso
mais firme.

Comercianle e Industrial Clart­
Tl:"undo Carn eiro, ao Passo' qu e ta­
zsa progredir o seu corturne, Ian­
cava a semente dos bairros uber­
lan denses, loteando as Vilas «Os­
val dr» e «Carneiro», a oeste da
cidade.

Hoje, prepara no seu Cor tume
«Osvaldo», em muito maior esca­
Ia, contando a sua firma com o
ca pital de Cr$ 1.000.000,00, pro­
duz em larga escala os mesmos
art igos - solas, vaquetas e ras­
pas e, mais, as pelicas , os nacos

Á direit a : am ostra. dos jazigo s da Mar ­
mouia. Cal ábria - CALÁBRIA & SER-

PONE, Rua Golaz, 461,
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Á direita : o a stan d» do CO&TUME
UIlERLANDIA "e dos M US in umeráve is
artigo s _ . Dep. : Av . Ci p . del'Fávero.
17 8 - F on e, 1482.

. Sob OS · auspícios financeiros da
famüla Machado , e a direção téc­
nlca do senhor. Herbert Kurka, foi
iniciada naquela época , a constru­
ção .do cortume, no local denõiiti ~
nado Váu, às margens do 'rio Ube­
rabinha, nos subúrbios de Uber­
lândla .

A construção c montagem inte ­
grai do maquinário só tenninou em
fins de 1949, ano em que foi rea­
Usado um grande aumento nos pa­
vilhões da indústria e no número
de máquinas, para a produção de
novos e inumeros artigos do ra­
mo.

Pode-se dizer, sem dúvida algu ­
ma, que o Cortume Uberlândia -é
o cortume que apresenta a melhor
e , maJs perfeita montagem de to ­
do .o interior bra sileiro, conside­
raodo ser a sua construção bas­
tante moderna e ter obedecido-às
determinações técnicas do geren­
te Industrial.

Os produtos atuais do Certame
Ubertândla, são ,os seguintes, aliás
a~sentados no eStand» da 1.' Ex-

-.....
posição Feira Indu strial Agro .Pe ­
cuária de UberIândia : - Solas pa ­
ra sapataria e selaria ; Raspas .pa ­
ra sapataria e selar ia; Vaquetas õe
diversas classlfica ções e cores ; VB ·
queta Bufalad a ; Raspas pintada,
em diversas c õres: Box-Calt t'po
argentino; e Carnul ândia, que é
um produto de sua única fabrica ­
ção , Esses ar tigos são de primel ­
ra qualidade, cujo consumo tem
aumentado consideravelmente des ..
de a sua apresentação ao merca ­
do.

o seu mercado consum idor, aJiâe:
muito grande, exten de-se petas SC'­
guintes regiões: Triângulo Minei­
ro ; gra nde parte do Estado de
Minas Gerai s ; Estado de Ooiaz ;
Estado de São Paulo. inclusive ·a
capital , onde mant ém um grande
depósito no cen tro da cidade ; Rio
de Janeiro; Rio Grande do Sul; e
muitas praças disseminad as pefo
Pa is.

A firma mantém os seus escn­
tórios e depósitos à Avenida Ci­
priano Del F ávero N. 178, com
um esmerado corpo de aux RiRfe&.

Á esq. : o d und » da VULOANIZAQA.O
«8. LUIZ» _ Atallba Bolore1ra _ . A,. .

Afonso P ena, 6M - Telefo~. BOI .
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Á esq. : o "stand » da CERAMICA P A.
RAóNA ,- Gn.lmarles &; T&odoro _ Roa
dos Pereiras, Telefone, 23 .

prio sócio 2 sr. Paulo Ribeiro
Guimarães, cujo melhor diplomu­
técnico é a sua larga prática pro­
fissional, adquirida dentro da in­
dústria a que se dedicou, desdc os
mais verdes anos.

Os produtos «Leão» tem exce­
lente procura nas praças vjzlnhas
trianguJioas e sul-goianas.

DlSTILARlA TRlANGULO

Uma das principais fábricas de
b.l'bidas da cidade, estabelecida a
Avenida Vasconéelos Costa, 177, e
a DlstiJaria TriAngulo, da firma Ir­
mãos zago, que ali expos os diver­
sos produtos de sua fabricação.

f ábrica - instalada em prédio
próprio, de construção moderna.
com adaptações necessárias e área
edificada 764,4Q nrts2. Servida de
água encanada abundante, Iorne ­
cida pelo Serviço de Agua da Pre­
feitura Municipal e própria de uma
cisterna (poço), toda calçada e ci­
mentada com 10 mts. de profun­
dldade por 1,50 de largura, COOl
bomba elétrica e canos para con ­
dução de água cristalina a um
reservatório de cimento e amian -

f AB RICA oe LADRILHOS
«LfAO.

Um dos mais artísticos «stan ds»
do pavilhão Industrial era, certa­
mente, o da fAbrica de Ladrilhos
« W o». E' uma bem montada e
moderna indústria de ladrilhos, ar­
tefactos de cimento e decoraç ões,
da firma Schfavinato & Ouima­
rães, O primeiro, o velho batalha­
dor do comércio e da indústria de
Uberlândja, a que nos referiremos
especialmente em outr o local des­
ta edição; o segundo é Paulo ai.
beiro Guimarães, uberlandense de
nascimento e apesar de muito jo­
vem, fazendeiro até 1940, em Cal ­
das Novas - Goiás.

Em 1947 transferindo-se para
Uberlândia, instalou co m Angelu
5chiavinato, num conjunto de pré­
dios que construiram á Rua SiI.
vtano Brandão, esq. da Praça Rui
Barbosa, a promissora indústria de
que nos ocupamos e em que se
produzem mais de vinte tipos de
Jadn1hos mostruário (ou quais­
quer outros), granitos, colunas
bancos, caixas d'água, baJaustres'
j ardineiras, vasos artísticos, etc . '

A fabrica é dirigida pelo pro-

Á direita : o «stand» da FABRICA DE
L.ADBILHOS «LEÃO]) - Schiavinato &;

Guima rães Ro a SUviano Brandão,
e~. Prtlç;a R ui Barbosa .
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. o ({JoI t and. da «E mp re sa I m obUlirta tr ber ta a deu se e - TUBAL VILELA D A SILVA

_ Agora [ un d on an d o à Praça dlll Re!lúbll ca . 1 2'1.

to, da capacidade de 10.000 IIlros,
equipad o com filtros possantes.

Indú stria - montad a com todos
OS maquin ários e equipamentos
exigidos para o ramo. Possue tan­
ques de grande capacidade e ma­
qu inas lava doras de garrafas, elé­
tricas. caldeira vertical a vapor,
tacho de aço inoxidave l para xa­
rope , vasilhames di versos para de­
posito de materia prima e xarope,
máquinas diversas para engarra­
famento de beb idas, destacando-se
o conjunto comple tamente aut o­
mático, adquirido recentemente nos
Estados Unidos , diretamente, por
intermédio da firm a fabricante Ro­
lhas Metálicas «Crowo Cork S.A.,
PUlai de S. Paulo. T ra ta-se do GA­
ZEIFICADOR CEM, de 250 ga ­
lões (hora) , construido de aço ino­
xldável proporcion ando uma ga·
zelficação perfeita e da Máquina
DlXIE, Modelo f ., para refrescos
COm charopadcira, enchedora c
sistema de fechar, com ' rolhas me­
tálicas, completamente automá tico,
com a capacidade de produ çãu de
30 quart os por minuto ou 18 meias
garrafas por minuto, ou 10 litros
por minuto, Ou sejam, 14.400 Gfs.
1/4 ou 8.640 Gls. de 1/ 2, produ.
ção em 8 horas de serviço. Pos o
sue lambem um PASTE URIZA­
DOR, com grades de ferro, roda
gira to ria da capaci dade de 3.000
Garrafas de 1/4 ou 2.500 gfs. de
1/2 (p/ pasteurização, 1,1/ 2 ho­
ras, adaptad o á caldeiro vert leal a
vapor) .

A Oistil aria Tri ângulo, do s Ir­
mãos Zago, foi fundada na cida ­
de de Conqui sta, Estado de Alina.
Gerais, em 1928, prod uzindo, en­
tão, em quantidades relativamente
pequenas . bebidas de vários tipos,
como sejam GUARANA MINEIRO,
Licores, Cervejas, Vinhos Compos ­
tos etc., em 1937, transferiu-sc pa­
ra Uberlândia, onde continua a
produzir sempre com O máximo es­
mero e capricho seus produtos.

O refr igerante GUARANA' MI·
NEIRO, conserva sua fórmula pri­
mitiva, sendo sua composição Iei­
ta de suco de plantas naturnis e
do Guar aná brasileiro, da AmULo ,
nía, Em virtude de sua produção,
que em 1937 não atingia 50.000
garrafas, elevou-se em 1949 para
700.000 ga rrafas, distr ibuídas em
Uberlândia e em toda esta região
do T riângulo Mineiro (inclusive Es­
tado s de Goiaz e part e de Mato
Grosso), já sendo tambem conhe­
cldo nos ~ grandes centros do país
como Rio de Janeiro, - São Paulo e
Belo Horizonte. •

São socios fundadores e atuais
os Srs. Angelo zago e Gera ldo za­
go, send o a administração comer­
cial e parte técnica da fabricação
exercida, simultâneamente, por
ambos, que dtspêem de grande li·
roctnlo do ramo. adquirido em 22
anos de trabalho.

:MA IO 930

São produtores além do fa~o­
50 Guaraná Mineiro e dos ~gUtn ­
tes : Aguardentes Compostas COm
GENGIBRE, ALCATRAO, GEN­
CIANA, S O D A UMONADA ;
Aguardente Superior de Cana mar­
cas «Tentadora» e «Cbiquita Ba ­
cana ».

DISTlLARIA LOURENÇO

A Distilaria Lourenço forma,
com a precedente, a dup la das
maiores, melhores e mais afregu e­
zadas da região.

Os produ tos da Dlstilaria Lou­
renço, principalmente o Guaraná
Lourenço e refrigerante «King»,
vem adquirindo urna preferência
Ímpar no paladar da região. /

Essa fIorecente jndú~tr ia de be­
bidas Que Rafael de Lorenço ini­
ciou em 1938, á avo João Pinhei­
ro, em Fevereiro e começou 8 Iun­
cionar cinco mezes depois, apenas
com u'a máquina, fabricando, ape ­
nas. Guara ná, Vinho Qulnado, Ver­
mute e Xaropes, mal o ativo ln­
dust rial se transferira de São Pau­
10 para Uberíândla, é agora uma
potênc!o. {' 'TI organtzacâu e pro­
dução c isso se vem ver ificando,

com ritmo seguro e largo, desde
1942, quando já em plena guerra,
exportava esse delicioso Guaraná
Lorenço para São Paulo e adqui.
ria o prédio , á Rua Quintino Bo ­
cayuva, onde hoje se instala a d ís.
tnaria.

Em 19H voltou a empreender
larga reforma em suas instalações,
dotando-as de mais u'a méqajna ,
uma engarrafadeira, um rernolh a­
dor, dando- lhe, assim, um rend i ­
menta maior de 200 por cent o na
sua produção.

E não pararam, ai, a s melhorias
introduzidas. Um ano depois in s­
talava a sua pro pria tipografia, ba ­
rateando melhor a feitura . dos seus
rótulos e demais impressos, cujo
gasto e enorme.

Há pouco mais de um ano, Ian­
çou ao mercado o «King», um rc­
frigerante de classe, não similar
mas, sim, um rival desses refres­
cos modernos extrangeiros ou na ­
tivos, alcançando, desde logo, um
êxito absoluto e uma preferência
confortadora.

De três anos a esta parte, a dis ­
tilaria possue uma frota de qua ­
tro vehiculos próprios, destinad os
á distribuIção dos seus produtos :
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para a cidade, tres ; para 0- intc­
rior, um possante vebícufo de cin­
co toneladas.

A distilaria, dirigida pelo . seu
proprietário Rafael lorenço , qui- .
mico industrial diplomado, auxilia­
do, de perto, pelo seu hlho - Do­
mingos de lorenço Neto, produz
hoje o Guaraná, Soda Limonada,
Agua Tonica, Soda «Pra ia Clube»,
Vinho Quinado, Vennute, Xaro ­
pes e o refrigerante d ü ng».

São marcas reconhecidas e apre­
dadas pelo público que já não as
tolera substituidas por outras, ten ­
do recebido medalhas e diplomas
em vários certames nacionais e re ­
gionais.

EAIPREZA IMOBIUA RlA
UBERLANDENSE

Fez parte do pavilhão indus trial,
com um art istico «stand», a Em­
preza Imobiliária Uberlandeose ,
propriedade de Tubal Vilela, sem
favor um dos maiores fat ores do
desenvolvimento da cidade e do
munlclpio.

As suas atividades principais não
deixam de ser, aliás , uma índús ­
tria - a industria de construir
pequenas cidades ao derredor des­
sa d dade mag nífica, a que em­
prestou muito do seu dinamismo e
do seu arrojo.

Tubal Vilela, desde ha muitos
anos, comprou, mediu e loteou os
terrenos adjacentes, construindo
bairros e dando oportu nidade, aos
menos favorecidos pela fort una, de
aquirir e pagar, em módicas preso
fações, a sua casa própria. E as ­
sim se fez grande parte desse de­
senvoívimento de batrros e vilas,
conseguido em Uberlâodla, sem pa­
relhas no Estado.

Essa Empreza Imobiliária Uber­
landense é a maior contribuinte do
Municipio, para os cofres da União.
Estado e Prefeitura. Adquiriu, até
agora, 14.729 imóveis , vendeu
11.106, possuindo atualmente á
venda - 3.623, de categorias di­
versas - prédios, terrenos, ch á­
caras, sítios e fazendas.

Dos 32 bairros de Uberlândia,
22 foram loteados pela Empreza
Imobiliária Ubertandense.

Agora, acaba de lançar a mais
nova de suas realizações, a Cida­
de Tuballna, a 2 quilômetros do
centro urbano, já com ruas aber­
tas e demarcadas, facilidade de pa ­
gamentos, dividida em vario s se
toresr o suburbano, o das cháca ­
ras, o das granjas, etc., á margem
direit a do Rio Uberabinha.

Esse, corno os demais planos da
Empreza, des tina-se a novo êxito
e a um impulso novo para a cidade.

Os principais negócios dessa cu:
ríosa indústria de tr ans formar car ­
rascaís em apra zíveis bairros resl­
õe nclals e industriais, fundada des .
de 1937, por Tubal Vilela da Síl-
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va, são Hipotecas, Financiamentos,
Incorporações, Administração de
Imóveis, .Seguros de Vida e fogo,
para Terrenos, Prédios, Locações,
Chácaras, Sítios e fazendas, sendo
sua principal atividade as vendas
á longo praz o, se m entra das, sem
juros, sem sorteios, com entrega
imediata do imóvel, para a imedia­
ta construção da casa própria.

A Empreza Imobiliária Uberlan­
dense transferiu-se, agora, para a
Praça da República, 128. .

INDúSTRIAS OUVElRA

Do núcleo do Comércio e Ind ús­
tria, destaca-se a figura de Edu ­
ardo de OHveira. Os seus 58 anos
de idade são nada mais nem menos
que o próprio espêlho de seu ele­
vado carater, fat or ês te que lhe
ofereceu as melhores vantagens
no dese mpenho do mister que por
lei divina lhe foi confiad o, nascen­
do assim, uma obra dos seus re­
com pensáveis esforços no Umiar
dos dias que ora a travessa mos.

Recorda mos ao pasado - ha 31
anos - , quando em Uberlllndia
chegava de Portugal o Sr. Eduar­
do de Oliveira e família, Isto exa­
tamente em 13 de Maio de 1919.

Maito embora que, trazendo de
sua terra natal a honrosa profis.
são de fabri canle de COFRES,
ARQUIVOS, FOGOES e outros
pertences, o que sempre executou
com o melhor capri cho, para suo
prir as necessidades da vida que
naquela época se atravessava, te­
ve que tra balhar como empregad o
de Hett ero Salvatore, numa oncí­
na mecânica, seguindo nesta lida
duraolç um ano. Dai, mo muilo
satisfeito com a vida na Praça, to­
mou a deliberação de trabalhar por
conta própria com uma pequena
oficina pelo sertão, luta essa que,
perdurou por seis anos, mais 011
menos. Mesmo que, cruzando os
sacrificios para manutenção de sua
amada familla, o Sr. Oliveira con­
~eguiu economisar algum dinhei­
ro e, dêste modo , regressou a
Uberlândia e constituiu uma so­
ciedade com seu filho mais velho.
Diogo, perseverando no ramo de
industrialização de artefatos de
ferro. E com o persistente labor
conseguiram romper todos os obs­
táculos, criando hoje no Comércio
e Indús tria de Uberí ândla a Socíe­
dade que pelo seu elevado L"I1té·
rio já se distingue, entre as de­
mais: OLIVEIRA, PINTO & CIA.,
Agentes concessionários da De So­
lo·e Proprielários das INOúS
TRlAS OLIVEIRA, cujos artigos de
sua fabricação já tomaram lugar
de destaque em todos os pontos do
BrasiL

Assim pois, temos o resumo da
vida de um homem que , sofren.
do ' as intempéries ' da vida, nem
trabalhou em prol do progresso de

nO~&1 Pátria, onde continua eovi­
dando seus esforços, merecendo de
todo s, cada vez mais, a estima de
que tanto sua pessõa se faz dig­
na.

As Indústrias "Ollvelra-e- Serra lhe­
ria & Mecânica, com séde á av.
Cesário Alvim, 454, são os únicos
fabricantes das afamadas . foices
«OU VEIRA». Ali se encontram co­
fres . de aço, forno s para fogões ,
caixas d'agu a, ferragens cornple­
tas para carros e instal ações para
água. · .

A Indústrias Oliveira exerce suas
atividades, hoje, sob a razão so­
cial de Oliveira, Pinto & Cia., de
que fazem parte Eduardo de Oli­
veíra, Diogo de Olíveíra Silva e
Mario Augusto Pinto. Os último!!
duas jovens expressões da índús­
tria uberlandense, es te fonnado na­
práti ca comercial, em vários ano!
e o primeiro, herdando do velho·
Edaardo, seu pai, toda a energia
e decisão que são a razão de ""
das Indústrias Oliveira.

MATERIAL DE CONSTRUÇÃ O

(Ol.lVEIRA 6{ SCHIAVINATO)

Outro dos maguificos estends »
do pavilhão da I.' Exposição Pe­
cuária e Industrial era, ' sem d úvi­
da, o de materiais de construção
de Olfveíra & Scbíavlnato, tradição
desse ramo no Brasil Cen tral.

Nos seus vas tos arm azen s da
Rua Guara ni, encontra -se tod o o
necessário a construir-se - ás ve­
zes de sua fabri cação, ás vezes de
distribuição da firma - Cal, ci­
mento, asfalto, bet umes, tintas.
manilhas, ladrilh os, telhas, la~e.s .
azulêjos, ferro, tubos, tac os, ma­
deiramento, areia, pedra, etc. . .

A firma é compos ta por aquele
varão ilustre e figura Querido 00
comércio e na indústria uberían­
denses e seu pioneiro - An~
Schiavinato e por Osvaldo de Otí­
veíra, apenas de 30 anos, desses
valores positivos da Ind ômita ju­
ventude industrialista de Uberlán ­
dia, gerente e técnico de suas ati­
vidades, desde a fundação da ra­
zão social .

Angelo Schiavi na to é ltal ían o de
nasci mento. Em 1927, veio para o
nosso Pais. Protlsskmal-construtor,
conciencioso e honesto, trabalhou
vários anos para a Prefeitura e
numerosas obras particulares. foi
o fundador da primeira fábrica de
ladrDhos e ar tefactos de cimento
da cidade, tendo formado alguns
anos mais tarde a firma fenci li
Schiavinato, com fábriea de baías
e bonbons, na mesma Rua Ooa­
rani, Em 1945, formou a firma On.­
veíra & Schtavlnate - Materiais
para construção e a finna gchía­
vinato & Guimarães, do seu pri ­
meiro ramo indu!4rial.
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Evitem preju ízo de seus rebanhos .

CRIADORES Tratamento seguro e econ ômico. Va­
cina contra peste da manqueira. Vaci ­
na cont ra Batedeira dos porcos . Va­

cina ant irábica Vacina contra pneumo-en terite dos bezerros, Vacin a
contra ga rro tililO. Anti-piogc na. Hemostasina , S ôro contra gar~oti l ho ,
Sõro contra pneumo-enterit e dos bezerros, Sô~o . contra. batedeira dos

porcos, Sôro contra marnite das vacas leiteiras. Ftgueírtnha.
Antirnorbina.

Secção Quimioteráplca - Vcrmifugos
sob a direção cientlficn do DR. OLlVIO DE CAST RO

Produtos do Laboratório de Biologia Veterinória
MATlAS BARBOSA - E. f. C. B. - Estad de Minas Gerais

AIAR,\IORARIA GOIAZ·

Desde 1939 que se fundou em
Uberlândia c, logo a seguir, se pu­
nha em atividade industrial - 3 .
l" armoraria Goiaz, hoje de pro ­
priedade da firma Calábria & Ser­
pen e, constituida pelos jovens it;'­
dustri ais fabio e Henriqu e Calá­
brio, filhos do saudoso Antonio
Calábria que, por muitos ano~l

mantivera em Uberlãndia uma ta ­
Mica de ladrilhos, produtos muito
conhecidos c de larga aceitação na
praça c no Triângulo.

funcionando desde aquela epo ­
ca sob a razão de Irmãos Calá­
bria, a Marmoraria .Goiaz p~sou

entã o á propriedade de Cal ábrlu &
Serpone, em ]948 . E' que, para a
firma, veio o técnico Henr ique
Eduardo Serpone, que além de sei
"um pr ofi ssional competente e um
consumado artista do márm ore.

A pequena marmoraria de 1938
e hoje, um va sto estabe lcclrnento
e~ que se trabalha com afinco e
em que se encontram - para
pronta entrega - uma variedade
notável- de jaz igos, sendo que o
seu estoque de marmores é pre ­
cloro , variado e muito grande.

Calábria & Serpone são os rna­
iores fornecedores do TriãnJfoJlo
Mineiro e Goiaz, sem duvida por­
que só executam trabalhos finos e
art ísticos, dispondo dos mais lia·
bílitados técnicos, sob a chefia de
Henriq ue Serpone, especiallsados
na execução de túmulos, alt ares,
ca pelas , frentes de prédios, esca­
darias, pias e serviços de marmo­
re e gra nito em geral.

Como dissemos, a sua exposição
permanente é var iada e rica e bem
atesta o padrão de desen volvi­
menta dessa indústria de marmo­
res que, além do mais, é n mais
ant iga da região, situada á Rua
Goias , 461.

PIROTECNiA - fOGOS
<<VULCAO.

Desde 1944, a cidade contou com
mais uma indústria de gra nde re­
têvo em sua vida eco nômica - a
Grand e Fábrica de Pogo s «Vul·
cão». A sua instalação e o seu
funciona mento se deram tão logo
foi conc1uido o licenciamento no
Ministério da Guerra.

São os seus fundadores os ir­
mãos Romeu e Antonio Scarabuc­
ci, compone ntes de toda uma s,-an­
de familia paulista de pirotécnicos ,
em fran ca e Oscar Mendes de Li­
ma jor., fonnando os tres a razão
social de Irmãos Scarabucci & Men·
des,

A fábrica, rodeada de um con ­
junto de prédios, em que se lOS­
talam os escritórios e as famiila51
dos seus operários, está situada no
local denominado Alto do Capim
Branco. nas proximidades do re­
cinto de exposições.

.Os -fogos de sua fabricação são
bem ' acabados, eficientes e sobre ­
tudo , proporcionam ab soluta segu­
rança aos que OS usam, tal o teor
de sua capri chosa fabrica ção,- o
que justifica perfeitamente o «sío­
gan » dos seus fabricantes : <t Para
sua perfeita segurança, prefiram os
fogos «Vulcão».

Irmãos Scarabucci Atendes man o
têm repre sentações nos Estados de
São Paulo, Paraná, Golas, Espiri ­
to Santo, Mato Grosso, além do
Triângulo Mineiro e todo o P.st~.

do de Minas, tendo os seus escn­
tórios á Praça Minas Gerais, 309 .

SELARIA· SAPATARIA
«MENDONÇA.-

Uma das indústrias mais carne­
teristicas de ' Uberlândia - calça ­
dos c artigos - de montaria - é,
sem dú vida aquela que Ronan Men·
dan ça Ribeiro adquiriu de joa­
quim Alves de Andrade, em Abrii

. de 1947. O empre gado as síduo e
atencioso, aquele que tinha estima
e interesse pelo êxito do empre­
endimento que ajudava a fazer
prosperar, ass umia então todos os
encargos da indústria. Tin ha sido.
até então, um seu operário esP':­
cialisado, porém, observad or e di'
ligente, compreendeu desde 10R'?
que aqu ele era o seu ramo de ati ­
vidade, no concêrto soelal c a ele
se entregou com afano

Da simples labor de função me­
cânica e pequenas possibllldades
que era então, a indústria de bOA
tas, calçados, arr êios e perte nces
hoje enriquec e o patrim ônio ubcr .
landense com as suas crescentes
posibilidades.

A sua produ ção de art igos de
montaria e botas, as botas para
boiadeiros, em vaquêta , pelica 0 11
crõrno, tem uma prefer ência jus·
tificavcl em toda a região, o ines ­
mo acontecendo com os seus ar­
ligos de montaria - Lombilhos,
Cutianos, Selas diversas e seus
acessó rios.

Em calçados - tipos finos para
homens e colegiais, assim como
sapatos especiais 'para a lavoura,
têm, no Triângulo Mineiro e Golas,
uma aceitação conquistada pelo ca ­
pricho, sottdcz e durabilidade, de
que são j{arantla.

A sede da - indústri a ".e sua b ja
de vendas, situa -se a Avenida
Afonso Pe na, 588, servindo á cl ­
d~de, ao Triâ ngulo e Goias, ' rnan­
tem, em ambas as zonas, os seus
caixeiros -viajantes .

Cerca de vi nte operários traba­
Iham na manufactura dos produtos
da Selaria e Sapataria «Alendon.
ça », movimentando e auxiliando
toda uma equipe de máquinas de
chanfrar e carimbar couro e de
acabamento das peças.

VULCANISAÇÁO «S. LUIZ.

O mais at raent e dos"«sta nds» do
Pavilhão Industri al, na ... Exposi­
ção Pecuária e Industrial, coube,
sem cont esta ção, á Vulcanisa ção
«5 . Luis», organisada por AtaJiba
Moreira.

Como se poder á ver da foto qce
se estampa em outro local, a Vul­
canisação «8 . Luis» apresento u
am conjunto interessante de pneus,
utilizan do aquele «slogan» - <t Eu
era assi m » "para mostrar o que
acontece aos pneus velhos Que lhe
são confiados : s áern novos de suas
oficinas de Recautchutagem de
Pneus e Vulcan isação, peJos mais
moder nos processos, e com maquio
n ário «Bacon», importado dire ta .
mente dos Esta dos Unidos da
América do Norte.

Realment e, as instala ções de
Ataliba sã o ímpares, talvez em to­
do o interior do pais, no seu gé­
nero.

Elas se situam á Avenida Afon­
so Pena, 654 ' e são conhecidas e
apreciadas em todo o Brasil Cen ­
trai c, principalmente. na zona de
influência de Ube rlândia, que de ­
tém a primasia, no País, de ser o
maior centro de trânsito e negócios
de · automóveis e caminhões.

E, assim, termin amo s a parad a
dos estands» da ... Exposição Pe­
cuária e Industria l de Uberl ândla,
para dar aos noss os milhares de
leitores brasileiros o que é a atl ­
vidade manu latora e creedoea dos
uberlandcnses, já bem espelhada
no seu pavilhão de amostras.
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I NTERESSE
«es clerto que los cubanos solo quieren
los hljos de los to ros cebús Importados».

CUBAN O PELO"
ZEBU BRASILEIRO

Avulta ca da vez ma is, no co nti­
nente, o Inter êsse pelo zebú brasi­
leiro.

T em os. por mais de uma vez,
estampado nas nossas col unas, car­
ta s e telegram as procedentes dos
mais diversos po ntos do hem isfé­
rio , re ve lando o ent usiasmo cres­
cente que o boi de cupim está des­
pe rt a ndo em toda a parte pela sua
ext raordinária relsst ência, pelas
suas qua li dades insuperáveis como
produto r de ca rne, pe la sua facili­
dade .de a daptação, po r um conjun­
to de atribu tos, afinal, que os
exemplares das out ras raças jamais
logra rão alcançar.

Ainda ago ra um dos maiores
ega naderos» de Cuba, o sr. Diont­
aio Velasco, acaba de dir igir uma
longa carta ao pres idente da So­
ciedade Rural do Tri ângulo Mi­
neiro, descrevendo com muito rea­
lismo a situação.

Na referida correspondê nc ia, o
referido criador assinala fat os de
alto interesse para a nossa mdús­
tria pastoril, inclusive eque el
mercado de exportación pa ra los
Brahman criados en Tejaa y en la
Florida se ha ter minado, aq ui en
Cuba, y probab lemente en tod os
los dem és países ta rnbien», c que
<los cubanos quiren los hijos de
los toros brasilenos import ados ».

Tudo isso é muito significativo
e evidencia, ao mesmo tempo , a
superiori dade das raças bovinas
indianas e o inteligente e intenso
trabalho de propaganda realizado
pela Sociedade Rural em toda a
América. o que tornou possível que
as magníficas qualidades do zebú
se tornassem amplamente conhe­
cidas nas mais distantes regrões,

Tra nscrevemos, a seeuír, a tzuns
trec hos da carta dirigida ao presi­
dente da S. R. T. M. pelo ar. Dio-
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01510 Vetasco, agradece ndo ao con­
vite que lhe foi enviado para as­
sistir aos trabalhos da XVI Expo­
sição Feira Agro Pecuária de Ube­
raba :

cHavana, 17 de Março de 1950
Dr. Carlos Smith
President e da Sociedade Rural do

T riângulo Mineiro
UBERA BA - Brasil

Muito distinto senhor:
Recebi sua ate nciosa carta de 9

de Março corrente. que muito me
interessou.

Neste assunto de importação de
zebú do Brasil, mesmo porque não
é tão tra nscendente em números
nem resolve um pro blema impor­
tante para esse país , não conside­
ro tanto o aspecto comercial e o
lucro em dinheiro com o fat o po­
sitivo e inegavel de que somos
muitos os que, nos trópicos da
América e à sua volta, querem in­
trodu zir sa ngue Indubrasil em nos­
so ga do, sentindo, porém, Que os
a nos estão passanua, que estamos
ficand o velhos e nã o o consegui-
mos. ..

Dos três touros que mais me
agradam entre os que os irmãos
Garcia importaram nos Esta dos
Unidos. acasalados com vaca s fi-

AO ALTO : o mesm o parale lo esta ­
belecido por nô s em 19 43, eatee um
NoIore e nm Cnrraleiro, foi feito
a" ora, pelo «J ornal do Z9bu », na
Nom-América. Di z a legenda da fo­
to qno ecttua ee estampa : E ' um
touro Hereford e um Z&bú, da mesma
Idade, criados junto s, com !) mesme
custeio. Segundo a revista. a lém de
tudo. elos 8M inseparáve is des de a
mais tenra. idade.

nas como as do dr.,j acobs ou quase
tão boas, de dois ou t r ês outros
criadores, quando posso. escolho
os bezerros machos recém-nascidos
c os pago a dois mil dotares cada
um (Cr$ 40.000,00) , para depois
ter que trazê-los a Cuba. Se não fi­
zesse ass im, nada conseguiria.

Não 5011 o único : - somos diver­
sos Que fazemos o mesmo. O certo
é que. na recente expos ição de San
Antonio, oficialmente,' já St ' reco­
nheceu Que uma causa é o gado
4: Brahma» e outra o cZcbü ~, ten ­
do o público muito mais interêsse
pelo eZebtÍ1', do que pelo eBrah­
mas.

O fato é que os cubanos que.
agora , de dois anos para cá, vão ao
Tex as para comprar reprodutores.
querem os filhos dos touros bra­
sileiros importados.

A verdade é que os touros brasi­
leiros da importação de 194(, fize­
ram lima revolução na pecuári a
do extremo sul dos Estados Unidos
não sendo mais possível regredir.

Outro fato notório é que o mer­
cado de exportação para os
4: Brahmaslo criados no Texas e na
Florida acabou, aqui em Cuba e
provavelmente ta mbém em todos
os demais países.

Apesa r de que os animais com
sa ngue brasileiro ape nas po dem
ser obtidos como que a conta-gn­
tas c por intermédio dos Garcia.
foram suficientes para desacredi­
ta r o <lsrehmas. Esta opinião já
está firmada entre os criadore s.

Não desa nimo e, se puder arru­
mar todas as minhas coisas aqui,
em Maio próximo o sr. me verá
em Uberaba.

Aqui termino.
Atenciosa mente.

(a) Dionisic J. Velasco ».
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o certame 'da Soc. Rural do T. Mineiro
no ano passado

TEXTO A PAGINA SEGUINTE

'NesU\ página, aspectos da XV .. Ezpos1ç~Felr"

Agro-Pecnárla de Ubera.ba, DO BoDa passado : desfila;
de a.n1ma1s premiado s 6, em ba.ix o, _o Minist ro d a.
Agricultura da Venezuela.. d:c. Rangel Lam as , t .....
zendo o seu dfecurac, na pre sença do Prefeito em
exercido, dr , Anto nio Próspero, Galeno P aranh os,
J . S. Rod ri gues da Cunha e outras pessoas ST!od:'(.3.
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D
EIXANDO de circul a r, no an o

passado, não nus fo i possivet
dar regi stro ao evento magu i­

fico da realização da XV Exposi­
-ção - Feira Agro - Pecuária de
1942, durante a publicação regu­
lar desta revista, cu ja continuida ­
de se re toma agora.

Dessa forma, voltando a circu­
lar, a Revista c:Zebú.. não podia
deixa r - embora em at razo, de
fazer aquele registro, afim de que
em sua coleção não falte o docu­
mentário de uma das mais inte­
ressantes do seu cicl o de exposi­
ções, principalmente so b o aspec­
10 social e de ent re laça mento de
relações comerciais com países
sul - america nos, bastan do citar
a visita que merecem os de lusi­
das embaixadas oficiais do Perú
e da Venezuela .

Cerca de quat rocentos es peci­
mes bovinos e equi nos, esti vera m

-aloja dos no Parque <Fernando
Costas, constituindo um alto in­
dice de qualidade, em face de ou­
" os certames já realizad os.

Mais uma vez o ju lgamento foi
rea lizado ás vésperas da sua
inauguração, deixando sastisfcitos,
com o veredito das dive rsas co­
missões ju lgad oras, os exposito­
rcs.

Como sempre, a cidade viveu
dias de inte nso movimento, com
visita ntes de todos os pont os do
País, o que nos deu bem a certe­
za da reha bilitação segura do co­
m ércio e criação de reprodutores
finos das raças de or igem india­
na . melhor adas no Bras il.

o AT O INAUGURAL

A inauguração do certame, do
a no passado. com a presença dos
Minis tros Rangel Lamas e Daniel
de Carvalho, titula res da Agricul­
tura da Venez uela e Brasil, acom­
panhadas por todos os membros
de suas comitivas, do Secretario
Renée Gianetti e numerosos de­
p utados federa is e esta doa is do
Prefeito Municipal em exercído­
dr. Anto nio Prós pero e altas a u­
toridades federais, es tad oais e,
ainda, da comarca, teve o seu ini­
e lo, á ta rde, como de costume.

Ao convite do dr. Carlos Smith
presidente da Soc iedade Rural dÔ
T riângulo Mineiro, o Ministro Ve~

nezue lano - dr. Amenodoro Ran­
gel Lamas hasteou a ba ndeira bra­
si leira , ao mastro pri ncipa l do re­
cinto. sauda do por uma salva de
palmas da grande multidão que ,
áquela hora , povoava o Parque
<.Ferna ndo Costa .. .

Na inaguração do certame, rea ­
liza da então, falou o dr. Carlos
Smith, saudando os visitantes e
assi m se expressou :
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<A Socie dade Rural do Tri ân gu­
lo Mineiro , no cumprimento de
ma nda mento es ta tutário, rea liza .:t
15.- Exposição Agro-Pecuár ia do
Brasil Centra l.

Como se mpre, norteia- lhe a ação
os mesmos a ltos pr oposit os de
impulsionar, pela emulação e pe­
lo cotejo, as grandes forças da
produ ção nacional.

Num pais como o nosso, cuja
economia tem assento sob retudo
nas atividades rurais, a festa de
hoje não poderia deixar de ter a
grande significação patriótica que
tod os lhe emprestamos.

Ela fixa, na eloqu êncla de suas
c ôres , um quadro vivo da gran­
deza eco nômica do Brasil e assi ­
nala , á luz forte da verdade e da
evidência . o esplendor da pecu á­
ria brasileira.

Sobrepondo-se ás dificuldades
inúmeras que deriva m da singu­
lar idade de uma situação desfa­
voráv el que é tra nsitória mas exis­
te, o cr iador do Brasi l Cent ral, in­
cansa vel em seu labor e Inque­
brantavel em sua fé, repete ga­
lhardamente com a exibição des­
te ano, os mesmos sucessos das
exposi ções anteriores, em que as
raças indian as se ac reditaram no
conceito dos técnicos naciona is e
est ra nge iros .

Hoje como ontem, ele focaliza,
neste recinto, os resultados de uma
segura orientação no campo · da
zootecnia bovina e firmeza de uma
sa dia politica de aprimoram ent o
- , em que vem se emp enhand o
há vá rios lustros.

Merce de Deus, o seu es forço
não foi em vão e a sua audácia
não tradu ziu a penas o quixotis­
mo de um empreendimento est é­
ri l.

Aque les resultad os excederam
por ce rto a sua espectat iva e os
frutos dessa campanha memorá­
vel de cinzelame nto racial es tão
na dist ancia que separa o antigo
cCurraleiro .. das elarguezaee ma­
togrossens dos pesados reprodu­
to res que pisa m o Parque Fern an­
do Costa.

Com fundamento nas leis de
evolução, ha UI11 velho hrocnrdo
biológico que afirma que <natu­
ra non facit sa ltus • .

Entretanto, aquela distâ ncia
marca, quando não seja um sal­
to na esca la zoológica, uma ver­
dareira revo lução na bícgen étíca
bovina .

E o zebú aí está, povoando as
pastagens interioranas como afir­
mação vitoriosa de uma pec uária
que jamais ha de sosso brar .

As ban deiras que foram ás In­
dias nos princípios deste século
não tiveeram felizmente o signifi­
cado isolado de uma aventura,
mas ass inalam a conquista de uma

riqueza que, 11.1 expressão de MiI~

. ton Campos, não pode perecer .
E essa riqueza, ganha pela f1er­

tinácia e pelo' denodo, cumpre-nos
defender e conservar, no resguar­
do- da própria pecuária nacional.

Dai a inegável import ânci a do
certame que Ora se inau gur a, sob
os melhores auspicioso

E a presen ça, nesta cerim ôn ia,
das autoridades mais graduadas da
alta admin ist ração ' do país dão­
lhe a projeção que merece e hon­
ra e desvanece a Sociedade Ru­
ral do Tri ân gulo Mineiro.

Exmo. sr, Minist ro Dan iel de
Carva lho :

A Sociedade Rural do Triân gu­
lo .l\1.ineiro se rve-se desta ma gni­
fica oportunidad e para reverenciar
em V. Excia. um dos maiores im­
pulsionadores da pec uária brasi ­
teira .

A' sua at uação patriótica no Mi­
nistério da Agricultura deve o pe...
cuarista inúmeras realizações e
providencias que. por si sós, fa­
lam do alcance eco nômico de sua
fecunda adm inist ração, como se­
jam, para apenas enumer ar, a
campa nha contra a aftosa e ou­
tras zoonoses, a const rução c ins­
talação de laboratorios ti l' fisio­
patologia da reprodução das ra ­
ças indianas, a compra anual de
reprodutores para melhoria dos re­
banhos das zonas tropicais e sub­
tropicais, o amparo efet ivo aos
exporta dores de ga do e a coope ­
ração do Ministério na divulgação
do gado zebú nos paises es tra n­
geiros, por intermédio do Mini::!­
tério do Exterior.

A camp anha contra a aftosa ,
por exemplo, ressalta de impor­
tânci a, porqu e uma vez viton csa,
ha de a brir ao Brasil os maiores
mercados de gad o do mundo ­
e, so bretudo, uma nova era nas
atividades econômicas de ' n OSS<1
pátria.

Essas providências e essas rea­
lizações que revelam a exata com­
preensão que tem V. Excia. dos
problemas prin cipais da pecuária
do pais, são daquelas que co nsa ­
gra m uma administ ração e defi­
nem um homem público para a
posteridad e.

Exmo. sr. Secretá rio Amér ico Re­
né Giannetti :

Não quero falar aq ui do que
tem V. Excia . levado a efeito na
Secre ta ria da Agricultura de Mi­
nas Gerais, nem da beneme rência
de sua not ável obra ad ministrati­
va, que tanto dign ifica o nosso
Estado, mas desejo tão somente
ace ntuar, em poucas palavras que
muito significam, que o pec uaris­
ta jamais ha de esqu ecer do gra n­
de Congresso Nacional de Pecuá ­
ria, Que, por iniciativa de VI Ex.,
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Exrno. sr. Mt nístr c A menodoro
Rangel Lamas :

A visita de V. Ex. é uma gr nn­
de honra para a Socie dade Rural
do Triân gulo Mineiro e uma pro­
va de amizade que ela compreen­
de e intepreta no seu a mplo sen­
tido pan-americanista.

A' politica de sadio continenta­
lismo do Governo do presidente
Dutra ha de por certo contnburr
para irmanar cada vez mais, es­
piritua l e come rcialmente, as duas
gra ndes Repúblicas, que sempre
se inspiraram nas mesmas fontes
democrá ticas.

A Sociedade Rural espe ra que
a presença de V. Ex. nesta festa
do Brasil Centra l terá reflexos pro­
fundos nas relações agro-pecuá­
rias dos dois povos. que devem
viver em contacto mais intimo,
porque se afinam pelos mesmos
sentimentos e pelas mesmas ten­
dências.

Meus senhores :
Neste passo de suas atividades

c ter minando es ta saudação, a So­
ciedade Rural do Tri ân gulo Minei­
ro homenageia especialmen te o es­
pirito de empree ndimento, o va­
tor combativo e sobretudo a resis­
tência do criador brasileiro, a quem
deve a nossa Pá tria a riqueza
imensa de nossos rebanhos, que

. constitu em um dos maiores las-
tros econômicos do Brasil».

I

OUTROS DISCURSOS

A seguir, discursa ram o Minis­
tro Daniel de Carvalho, em seu
nome e no nome do sr. Presiden­
te da República, a quem represen­
tou naquele a to ; o sr. Americo
Renée Gíanetti , secretário de Agri­
cultura de Minas Gerais e o sr .
Almenodoro Rangel Lamas.

O ministro venezuelano. iniciou
a sua oração, dizendo que o go­
verno do seu país acolheu, com
sati sfação e profund amente grato,
o conv ite que lhe foi dirigido pelo
do Brasil, para as sistir á exno sí­
cão que aqui es tá sendo realiza-
<1.1. .

Fa lou a seguir, com cntuslas ­
mo, sôbrc o exemplo inspirador
do nosso país e dos Estados Uni­
dO A da América do Norte :

cEntre as conquistas, no cam­
po do progresso, que tem alcan­
çado o Brasil, uma delas. c não
a menos valiosa, é a grande ti­
queza da qua l constitui esta Fei­
ra uma esplendida demonstração e
Que move os países americanos a
buscar, aqui, os rumos certos pa­
ra o seu desen volvimento econo­
mico. Posso afirma r que a Vene­
zuela tem por guias a es ta nação
e aos Estados Unidos da América
do Norte, especia lmente no tocan­
te ao fomento agro-pecuá rlos .

Dizend o da sua excelente Im­
pressão ante o comicio do Parque
cFee rna ndo Cos ta ), acrescentou:
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<Agora apr ecio cem maior JUS­
teza a acertada decisão que tomou
o meu governo, de enviar impor­
tantes criadores para assistir a
esta exposição, porque eles en­
contraram aqui as mais ricas ex­
pe riencias s- ,

Com sincera admiração , o mi­
nistro Amenodoro Rangel Lamas
referiu-se ao nosso zebu:

<Causa verdadeira ad miração ve­
rificar o que alcançastes, em um
espaço de tempo relativamente
curto, com a criação do zebú, Os
exemplares que concert aram a es­
ta feira, incomparavel torneio que
educa e estimula, su rpreendem pe­
las caracteristicas que reúnem. Me­
lhor gado do que este é difícil
que exista em outro país».

Antes de termiiar a sua bela
oração , felicitou o governo do Bra­
sil na pesoa do sr. Daniel de Car­
valho, o de Minas, representado
pelo sr, Americo Ren é Giannet­
li, a S . R.T. M. e o povo de Ube­
rab a, pelo desenvolvimento da nos­
sa indúst ria pastoril.

Vibrantes aplausos seguiram-se
ás últimas palavras do minist ro da
Agricultura da Venezuela, que foi
tambem muito felicitado pelas pes­
soas que estavam a seu lado.

Antes de iniciar o desfile, o mi­
nistro Daniel de Carvalho voltou
a falar novamente para dizer que,
nos anos anteriores, cost umava
anunciar Que o Ministerio da Agri­
cultura faria compras de exem­
plares zebús para os planteis dos
seus estabelecimentos. Nesta ex­
posição, porém, êle se abtínha de
o fazer, conuntamente com o Se­
cretari o da Agricultura de Minas,
sr. América Giannetti, para deixar
ao ministro Amenodoro Rangel­
Lamas toda a oportun idade de rea­
lizar excelentes aquisiç ões para o
seu pais. As palavras do titu lar
da Agricultura do Bras il foram
muito aplaudid as. .

O DESFILE

o desfile dos animais premiados
das raças Indubrasil, Gir, Nelore
e Guzerate, teve inicio a seg uir,
encerrando-o os exemplares equi­
nos e muares, premiados no cer­
tame e que eram os seguintes :

RAÇA INDUBRASIL

RESERVADO CAMPEÃO - Pe­
nêdo - Prop. Satur nino Leite
Barbosa - Faz. S. Carlos - Ve­
rissimo - Minas Gerais.

CAMPEÃ INDUBRASIL - Zu·
lândia - Prop. Dr. Rui Bar bosa
de Souza - Faz. Capão Alto ­
Ubernba - Minas Gerais.

RESEIl VADA CAMPEÃ - Es­
cap inha - Prop. Licinio Cruvinel

Ratt o - f az. T aquara l - Ig.1T3­
pava - São Pa ulo.

ANIMAIS REGISTRADOS

L' Cate gor ia - MACHOS COM
DOIS DENT ES: - Penedo - L"
premio - Sa tur nino Leite Barbo­
sa - Faz. São Carlos - vensst­
mo - Minas Gerai s. Beija flor ­
Menção Honrosa - Joaquim Pe­
dro da Cosia - Faz . Agua Boni­
ta - Campo Florido - Minas Ge­
rais .

2.' Categoria - MACHOS COhl
QUATRO DENT ES : - Carajá ­
Menção Honrosa - Sat urni no Lei­
te Barb osa - Faz. S. Carl os ­
Verissimo - Minas Gerais. Ma­
rujo - Menção Honrosa - Lau­
ro Mach ado Borges - Faz. Gló­
ria - Verissimo - Minãs Geram.
Universo - Menção Honrosa ­
Vitorico Alvarenga - Faz. Bata­
tal - Araxá - Minas Gera is.

3.' Categoria - MACHOS COM
QUATRO DENTES: Darlan - 2."
prêmio - D.' Olinda Arantes Cu­
nha - Faz. N. S. Lour des - Ube­
raba - Minas Gera is. Conde ­
3.9 prêmio - D.' Olinda Ara ntes
Cunha - Faz. N. S . Lourdes ­
Uberaba - Minas Gerais. Danu ­
bio - Menção Honr osa - Gilber­
to da Cunha Machado - ' Faz. El­
dorado - Uberlândi a - Minas
Gerais. Congresso - _Menção Ilon­
rosa - Vitorico Alvarenga-Faz .
Batata! - Araxá - MiDas Gerais,
T al ism ã - Menção Honrosa ­
Joaquim Machado Borges e Dr.
Alirio Furtado Nunes - Faz . Cas­
cata - Ubera ba - Minas Gera is.

4.' Categoria - FEMEAS COM
DOIS DENTES: - Escopínha ­
1.9 Prêmio - Licinio Cru vinel Ra t­
lo - Faz. Taquaral - lgarapava
- S. Paulo. Duqueza - 2.9 Prê
mio - Licinio Cruvine l Rat to ­
Taq uaral - Igarapava - S. Pau­
lo. Espo nja - 3.9 Premio - Ar­
mando Cruvincl Ratto - Faz. Sta.
Elza - Ubcra ba - Minas Gera is.
Aliança - Menção Honrosa
Armn ndn Cr uvi nel Ratto - Faz.
Sla . Elza - Ubera ba - Mina9
Gerais. Preciosa - Menção Hon­
rosa - Armand o Cruvinel Ratto
- Faz. Sta . Elza - Uberab a ­
Minas.

5.' Categoria - FEMEAS COM"
QUATRO DENTES : - Zulândla
- 1.9 prêmio - Dr. Rui Barbosa
de Souza - Faz. Capão Alto ­
Uberaba - Minas Gerais. BahIa
- 2.' prêmio - Licinio Cruvinel
Ratto - Faz. T aquara l - Iparn ­
pava - S. Pau lo. Fruteira- Men­
ção Honrosa - Armando Cruv inel
Ratlo - Faz. Sla . Elza - Ube­

.raba - Minnas.
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·JlNIMAIS CONT ROLADOS

30 .' Categoria - MACHOS DE
: ~ A 29 MESES: - Estalo- 1.'
Prêmio - O.' Olinda Arantes Cu­
nha " - faz. N. S. Lourdes ­
Uberab a - Minas Gera is. Excen­
trico - 2.· prêmio - D.· Olinda
ces - Ubera ba - Minas Gecraís.
.\1arujo - Menção Honrosa
."cantes Cunha - Faz. N. S. Lour­
Joaquim Pedro da Costa - Faz .
_\.gu a Bonita - Campo Florido­
.'\1 inas Gerais.

ANIMAIS REGISTRAVEIS

~9. ' Categoria MACHOS
.\ TE' 1-1 MESES : - Nilo - 3.'
prêmio - Licinio Cruvinel Ratto
- Faz. Taquara l - lga rap ava ­
S . Paulo . Uberaba - Men ção
Honrosa - Saturnino Leite Bar­
' 'OSc1 - Faz. S . Carlos - Veris-
simo - i\1inag Gerais. .

50.' Categoria - MACHO':; DE
14 a 29 anos : - Camafeu - 1..

· -;JTêmio - Joaquim Mac had o 8 0r­
~es e dr. Alicio F. Nunes - Faz .
Casca ta - Uberaba - Minas Ge­
-ajs. Brigadelro - 3.9 prêmio -

Joa qu im Ber nard es Pi menta ­
f az. Pinto - Três Lagôas - Ma­
to Grosso. Imperador - Alenção
Honrosa - Joaqu im Machado Bor­
~es e dr . Aliria F. Nunes - Faz .
casca ta - Uberaba - Minas Ge­
ruis .

51. ' Categoria fEMEAS ATE
J-I MESES: - Pat rulha - L' prê­
mio - Licinio Cr uvinel Ra tt o _
Faz. Taquaral - Igarapava - S.
Pa ulo. Europa - 2.9 prêmio - Li­
cinio Cruvinel Rato - Faz. T a­
quara l - Igarapava - S. Pa ulo.
Alvorada - 3.1' prêmio - Licinio
Cruvinel Ratto - Faz. Taq uaral

Iga rapa va - S . Paulo. Fa chl­
na - Menção Honr osa - Licinio

. 'Cruvtnel Ratto - Faz. Taquaral
- Igarapava - S. Paulo.

52.' Categoria - FEMEA::i DE
l ~ a 29 MES ES: - Mussamba ­
1.· prêmio - João Rodrigues da
Cunha - Faz. Esmeralda - t\ra­
~lIari - Mina~ Gerais.

LOT ES DE ANIMAIS REGISTRA­
VEIS

65.' Cate goria - Miláo, Fachi­
11a, Alvorada, Patru lha e Europa
- Licinio Cruvinel Ratto - Faz .
Taqua ra l - Igarapava - S. Pau­
l o.

RAÇA NELO RE

CAMP EÃ - Debora - V. R .
- Prcp. Torres Homem Rodrigues
dn Cunha - f az . Ilha - Ube raba
- Minas Ge ra is.

RESE RVADA CAMP EÃ - Di­
n amite - V. R. - Prop. Torres

Homem Rodrigues da Cu nha ­
Faz . Ilha - Ubernba - Minas Ge­
rais.

Animais Registrados

13.' Ca tegori a MACHOS
COM QUATRO DENTES : - Die·
pe - 2.' pr êmio - T orre s Ho­
mem Rodrigu es da Cunha - Faz .
Ilha - Uberaba - Minas Gerai s.
Torpedo - Men ção Honrosa ­
José Bar bosa Souza - Faz. Salto
to - Ubera ba - Minas Gera is

15.' Ca tegoria MACHOS
COM MAIS DE QUAT RO DEN­
TES: - Cating ueiro - 1.'1 pr~-..

mio - \Vilson Mendes - Faz.
Salt o - Uberaba - Mina s Ge­
rais. feriado - 2.0 prêmio - Vir­
gilio Pinto da Cruz - Faz. 8 0S­
cobel - Minas Gerais - Ubera­
ba - Minas Gerais. Carbo nato ­
3." premio - Verí ssimo Costa Ju­
nior - Faz. Pit an gueiras - Bar­
retos .- Sã o Pa ulo.

, 16.' Ca tegoria - FEMEA S COM
DOIS DENTES: - Deb ora - L'
prêmio - T orres Homem Rodri­
gues da Cunha - Fa z. Hha -c-Ube­
raba - Minas Gerai s. Dosad a ­
3.' pr êmio - T orr es Homem Ro­
drigu es da Cun ha - Fa z. Ilha ­
Ubera ba - Minas Gerais . ' 0 0­
sana - 3.Y prêmi o T orre s Homem
Rod rigu es da Cunha - Faz. Ilha
- Ubcraba - Minas Gera is. Da­
miets - Menção Ilonr osa-Hor..
res Homem Rodrigue s da Cunha
- Faz. Ilha - Uberab a - Minas
Gera is. Guanabara Me nção
Honr osa - Virg iJ io Pint o da Cr uz
- Faz. Boscobel - Uberaba ­
Minas Gerais. Da lma - Menção
Hron rosa - T orres Ilome m Ro­
drigues da Cun ha - Faz. IIha ­
Ubera ha - Minas Gerais. Afetiva
Menção Honr osa - José Barbosa
Sou za - Faz . Capão Alto - Ube­
ra ba - Minas Gerais.

17.' Cat eg oria Fe MEAS
COM QU AT llO DENTES:- Dia ·
gonal - 1.9 prêm io - Torres Ho­
mem Rodrigues da Cun ha - Faz.
Ilha - Ubera ba - Minas Gerais.
Darci - 2.' pr êmio - Torr es Ho­
mem Rodrigues da Cun ha - Faz .
Ilha - Ubera ba - Minas Gerais.
Cuba - 3.' prêmio - Má rio de
Almeida Franco - Fa z. Paraiso
- Uberaba - Minas Gerai s. Ce·
dula - Menção Hon rosa - ,\ Iã­
rio de Almeida Fra nco - Fab .
Para íso - Uheraba - Minas Ge ­
rais .

ANIMAIS CONTROLADOS

27.' Categoria MACHOS
ATIÕ 14 MESES: - Fa dado - Men­
ção Honrosa - Mário de Alrnei­
da Fra nco - Faz . Par eiso-c-Ube- "
raba - Minas Gerais. Bolete ­
Menção Honr osa - Plinio Ferraz
- Ba urú - São Pa ulo. Paraguai,
- Menção Honro sa - Plínio Fer-
raz - Ba urú - São Pa ulo.

33.' Categoria MACHOS
DE 1-1 A 29 MESES : - Eeole>­
1.0 prêmi o - Torres Homem Ro­
drigues da Cunha - Faz. Ilha -'­
Ubera ba - Minas Gera is. EntoraI
- 2.~ prêm io - T orres Homem
Rodrigue s da Cunha - Fa z. Ilha
- Uber ab a - Minas Gerais. Es­
boço - 3." prêmio - Natal Ro­
cha Pri mo - Faz . Rancho Gran­
de - Uberaba - Minas Gerais.
Etogio - Menção Honrosa - Na­
tal Rocha primo - Faz. Rancho
Grand e - Uberaba - Minas Ge­
rais . Roma nce - Menção Hon ro­
sa - Plinio Ferraz - Bauru -­
São Paulo. Endosso - Mcnçãt'l
Honrosa - Torr es Homem Rodri­
gues da Cu nha - Faz. Ilha ­
Uberaba - Minas Gerais.

-lO.' Ca tegoria - FEMEA S DE
14 A 29 MESES: - Unica - 2.'
prêmio - Virgilio Pinto da Cru z
- Faz. Boscobel - Ubera ba ­
Minas Gerais. Dan inha - Menção
Honrosa - Mário de Almeida
Fran co - Faz. Pa raiso - Ubera­
ba - Minas Gera is.

LOT ES DE ANIMAIS REGISTHA.
DOS

.27.' Categoria - I. q premi o
Biamark, Debora, Diago na l, Dina­
mite, Dosada - Prop. T orres Ho­
mem Rodrigues da Cunha - Faz .
Ilha - Uberabn - Minas Gerais.

RAÇA GUZERAT

CAMPEA - Peruana - Prop .
Máflo de Almeida Fran co--Faz.
Paraiso - Uber aba - Minas Ge-
rais . .

Animais Registrados

21.' Cat egoria- MACHOS COM
MAIS DE QUATRO DENTES : ':"
Colombo - 2.0 prêmio - Márip
de Almeida Franco - Faz. Pa­
raiso - Ubera ba - Minas Gera is .

23.' Categoria-FEMEAS COM
QUATHO DENTES : - Peruana
- 1.1' prêmio - Mário de Almei­
da Fran co - Faz. Parulso-c-Ube­
raba - Minas Gerais.

ANIMAIS REGISTR ADOS

6-.' Ca tegoria - MACHOS AT!',
I ~ MESES: - Palhaço _ L' prê ­
mio - D.' Antonia dos Reis Mi­
randa - Faz. Cac hoe irinha-Ube­
raba - Minas Gerais.

63.' Categoria - FEMEA S ATli
14 MESES :-Predilela - 1.' pr ê­
mio - D.' Anton ia dos Reis Mi­
randa - Faz. Cochoeirinha-Ube­
raba - Minas Gerais. Princeza
- 3.' pr êmio - D.' Antonia dos
Reis Miranda - Faz . Cac boe irt­
nha - Uberaba - Minas Gerais
Preferida - Menção Honrosa

ZE BÚ



D: Anto nia dos Reis AliraOl.b
Faz. Coc hoeiri nha -.:... Uberaba
.\\ inas Gera is.

LOT ES DE ANIMAIS REGISTRA­
VEIS

68.- Categoria _ ) .9 prêmio ­
Palhaço, Predileta , Princeza, Pren­
da e Preferida, D.' Antonia Reis
...M..iranda - Faz. Cachoe irinha
Ubera ba - Minas Gerais .

RAÇA G1R

CAMPEÃO' - f riburgo ~Prop .

Otav iano Rodrigue s More ira ­
Ubera ba - Minas Gerais .

RESERVADO CAMPEÃO
Bombaim - Pr op. Joaquim Ma­
chado Borges e dr . Alirio Fur tado
Nunes - Uberab a - Minas Ge~

rais.
CAMPEA - Alegria - Pro p .

José Barbosa Souza - Uberaba­
." inas Gera is.

RESERVADA CAMPEA - Mo­
tuca - Antenor Mach ado de Aze­
vedo - C éssía - Minas Gera is.

ANIMAIS REG ISTRA DOS

7.' Cat egoria - 1.9 prêm io
Continentino Jacinto da Silva

<Faz . Santa Fé - Barretos - S .
Paulo. Japão - 2.'" prêmio j osias
Ferreira Sobrinho - Faz. Ctmca­
ra - ' Uberaba - Minas Gerais .
late - 3.9 prêmio - João Rodrl­
;{UCS da Cunha Bor ges - Faz .
Esmera lda - Araguari - Minas
Gerais . Pecado - Menção Hon­
rosa - Joaquim Marajó de Car­
valho - Faz. Cachoeirinha-Ube­

.raba - Minas Gerais. Natal ­
.\1.enção Honrosa - Dr. Aristote­
les Goes - Faz. Granj a da Fave­
la - Barretos - S . Paulo.

• 8.' Ca tegoria - MACHOS COM
QUAT RO DENTES : ...:. f r iburgo
- I .' prêmio - Otaviano Rodri­
gues Moreira - f az. Sta. Efige­
nia - Uberaba - Minas Gera is.
lndostão - 2. 9 prêmio Joaquim
.\r\a rajó de Car valho - f az. Ca­
choeira - Ubera ba - Minas Ge­
rais . Duque - 3.9 pr êmio - D.­
OIinda Aran tes Cu nha - Faz. N.
S. de Lourdes - Uberaba - Mi­
nas Gera is. Mickey Roney-Mcn­
çâ o Honrosa - Antenor c Do­
mingos Alves Go mes - Cháca ra
Tr iâng ulo ..- Uberaba - Minas
Gera is. Tab ú - Men ção Honrosa
- Antenor e Domingos Alves Go­
mes - Chácara T riângulo-Ube­
ra ba - Minas Gerais . Decente­
Laerte Bernardes Reze nde- Chá ­
cara Olhos O'agua - Ubernba­
.\tinas Gerais. Tubarão - Menção
Honrosa - Migue l Nunes Gonçal­
ves - Chácara Boa Vista -Ube­
raba - Minas Gerais . Bagd á ­
)1cnção Honrosa - Josias Ferrei ­
ra Sob rinho - Chác ara Uberaba
- Minas Gerais.

9.' Categoria - MACHOS COM
MAIS DE QUATRO DENTES :

MAIO 950

Bombain - 1.9 prêmio - Joa­
quim M. Borges e dr. Alidio f .
Nunes - Faz. Cascata - Ubera­
ba - Minas Gerais. Museu - 2 '
prêmio - Antonio Abadio da R~­
cha - Faz. Barreiro - Ubera ba
MarinR'á - 3.9 prêmio - Otavia~
no Rodrigues Moreira - Faz. Sta,
Efigenia - Uberaba - Minas Ge­
rais. Plndá - Menção Honrosa ._
Antenor e Domingos Alves Gomes

Chácara T riângulo - Uberaba
- Minas Gerais. Cam peão-Men_
ç~o Honrosa - José Jacinto da
Silva - Faz. Sta . Bárbara- Fran­
ca - S . Paulo. Cabedelo-Men­
ção Honrosa - D.' Olinda " Aran­
tes Cunha - Faz. N. S. de Lour­
des - Ubernba - Minas Gera is.

11.' . Catego ria-FEMEAS COM
QUAT RO DENTES : - Diploma.
ta 11 - 1.9 prêmio - Continenti­
no Jacinto da Silva - Faz. S. T o­
m e - Franca - S . Pau lo. Garo ­
H"hA - 2 .~ prêmio - Ca ntlnent­
no Jacinto da Silva - Faz. S .
Tomé - Franca - S. Paulo. Ri­
zerta - 3.9 prêmio - Continen­
tino Jacinto da Silva - F.1z. S
Tomé - Franca --=. S. Pau te. Sl­
beria - Menção Honrosa - Con­
tinentino Jacinto da Silva - Faz.
S. T omé - Franca - S . Paulo.

12.' Catego ria - FEMEAS COM
MAIS DE QUAT RO DENTE S: ­
Alegria - 1.9 prêmio - José Bar­
bosa Souza - Faz. Capão Alto­
Uberaba - Minas Gerais. l\\utu­
ca - 2.9 prêmio - Antenor Ma';.
chado de Azevedo - Faz. Ci­
dreira - C éssla - Minas Gerais.
Amapol a - 3.9 prêmio - Ante­
nor Machado de Azevedo-Faz .
Cidreira - Cássia - Minas Ge­
rais. Garota - Menção Honrosa
- Antenor Machado dê Azevedo
- Faz. Cidreira - C ássia - Mi-
nas Gerais. Oarôa - Menção Hon­
rosa - Antenor Mach ado de Aze­
vedo .:.... Faz. Cidrei ra - Cássia­
Minas Gerais .

ANIMAIS CONT ROLADOS
33.' Categoria- MACHOS ATE'

QUATORZE MESES: - Tanqul ­
nho - 1.9 prêmio - Te. Pedro
Rocha Oliveira - Faz. Mamjá­
Uberaba - Minas Gerais. Flaruen­
go - 2.Q prêmio - Edmundo Frei­
re - Faz. Rancho Gran de-c-Ubo­
raba - Minas Gerais. Tr ibunal ­
3.9 prêmio - Tte. Pedro Rocha
Oliveira - Faz. Marajá - Ube­
rab a - Minas Gerais . Pavão ­
Menção Honrosa - Antonio Aba­
dio da Rocha - Faz. Barrei ro ­
Uberaba - Binas Gerais.

34.' Categoria - MACHOS DE
14 A 29 MESES: - Cheique ­
1.9 prê mio - Fernando Vascon­
celos Ribeiro - Faz . Pitangueiras
_ Barretos - S. Pa ulo. Topáslo
- 2.' prêmio - Saturnino Leite
Barbosa - Faz. S. Car los - Ve­
rissimo - Minas Gerais. Everest
- 3.' prêmio - D.' Olinda Aran-

tes Cunha - Faz.. N. S. Lourdes
- Uberab a - Minas Gera is. Ro·
mano - l\1ençãoHonrosa - r-er ­
nando Vasconcelos Ribeiro-Paz .
Pitan gueiras - Barretos - São
Paulo: .

35." Ca tegoria - f EMEAS ATE
).J. MESES : - Pavuna - Menção
Honrosa - Anton io Abadia da Ro­
cha - Faz; Barreiro - Uberaba
- Minas Gerais. Marqaesa-.M en­
ção Hon rosa - Antonio Abadio
da Rocha - Faz. Barreiro - Ube­
rnba - Minas Gera is.

ANIMAIS REG ISTRA VEIS

ú53.' Ca tegoria ' - MACHOS DE
14 A 29 MESES: - Papanata­
I.~ prêmio - Oslvado Rodrigues
da Cun ha e EJpidio -C. Borges -'­
Ara guar i - Minas Gera is. Radar
11 "- 2.9 prêmio Josias Ferreira
Sob rinho - Chácara - Ube ra ba
- Minas Gera is. _Príncipe - 3.'
prêmio - josias Ferreira Sobri­
nho' - Chácara - Uberaba - Mi·
nas Gerais. Imperio - Menção
Honrosa - Osvaldo R. da Cunha
e Elpidic C. Borges - Arapuari
- Minas Gerais . Conde - M en­
ção Honr osa - josias Ferreira So­
Sobrinho - Chácar a - Ubemba
- Minas Gera is.

54.' ' Categori, - MACHOS ATE'
14 MESE S : - Tristonho - 1..
prêmio - Tte. Pedro Rocha Oli­
veira - Faz. Mara já - Uberaba
- Minas Gerais . Colorad o - 3.'
prêmio - João Humberto de ' A.
Carvalho - Faz. Cerro Azul ­
Ubera ba _ Minas Gerais. Ter­
ceiro ""---- Menção Honrosa - Tte .
Pedro Rocha Oliveira - Faz. Ma­
ra já.

55.' Categoria - fEMEAS AT(;
14 MESES: - favorita - L' prê­
mio - D.' Antonia dos Reis Mi ­
randa - Faz. Cac hoeiri nha-Ube­
taba - Minas Gerais . Annonia­
2.9 prêmio - Antonio Abad io da
Rocha - Faz. Barreiro - Ubera­
ba - Minas Gerais. faceira - 3.'
prêmio _ D.- Antonia dos Reis
Miranda - Faz. Cachoeirin ha ..:....
Uberaba - Minas Gerais. Chiqui.
ta Bacaia - Menção Honros a ­
João Rodri~ucs da Cunha Borges
_ Faz. Esmeralda - Ata guat i ­
Minas Gera is. Rancheira - Men ·
çâo Honrosa - Antonio Abad ia
da Roc ha - Faz. Barre;ro- Ube­
raba - Minas Gerai s.

56.' Cat egoria - FEMEAS DE
14 A 29 MESES : - AIorna 11 ­
1.9 prêmio - João Rodri gues da
Cunha Borges - Faz. Esmera lda
......:. Araguar i - Minas Gerais . .Evi­
ta - 2.9 prêmio, João Rodrigues da
Cunha Borges - Faz. Esmer alda
_ Araguari ...- Minas Gerais. Ori·
zona 11 - 3.9 prêmio - José Ja­
cinto Silva - Faz . Sta. Bárbara
_ Franca - S. Paulo. Onda ­
Menção Honrosa - João Rodri ­
gues da Cunha Borges - faz .
Esmeralda - Araguari - Mina~
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Gerais. SoUta - Menção Honro­
sa - João Rod rigues da Cunha
Borges - Faz. - Esm eralda ­
Araguari - Minas Gerais. Pofo·
ala - Menção Honrosa - José
jacinto Silva - Faz . Sta. Bârba ­
ra - Franca - S. Pa ulo.

LOTES DE ANIMAIS REGIS­
TRAVEIS DE 14 A 29 MESES:­
... prêmio - Animais de nomes
'ate, Aloma, Evita , Solita e Gilda
- João Rodrigues da Cunha Bor­
ges - Araguari - Ati nas Gerais
- Faz. Esmera lda.

LOTES DE ANIMAIS REGIS­
TR AVEIS ATE' 14 MESES : - /. '
prêm io - Animais de nomes ­
Fidal go, Figu ra. Favorita, Faceira
e Fa ntasia - D.' Antonia dos Reis
Miranda - Faz. Cachoeirinha
Ube raba - Minas Gerais.

SECÇÃO B

EQUINOS DA RAÇA MANOA ·
LARGA REGISTRADOS

95.' Categoria - MACHO DE
MAIS DE 36 MESES : - Trevo
- 1.. prêmio - Ren ato Junquei­
ra Neto - Faz. Verdun - Coli·
na - S . Pa ulo. Tocantlns-Men·
cão Honrosa - Antonio Fajardo
junquei ra - Faz. lndalá-c-Fra nca
- S. Paulo.

EQUlNOS DA RAÇA CAMPO ·
UNA

107.' Categoria - MACHOS DE
MAIS DE 36 MESES : - Radlo
- 3.9 pr êmio - Continenti no Ja­
cinto da Silva - Faz. Santa Fé
- Fran ca - S . Paulo.

ANIMAIS DA RAÇA peOA

138.' Ca tegoria - FEMEAS DE
2 A 4 DENTES: - Lourioba _
... prêmio - Joã o Pias si - Faz.
MacaÍlba - Passos - Minas Ge­
ra is. Assembléa - 2.° prêmio ­
João Piassi- Faz. Macaüba-c-Pa s­
sos - Minas Gerais - OUda ­
3.9 prêmio - João Piassi-Faz .
.Macatíb a - Passos - Minas Ge­
rais. Bolinha - Menção Hon rosa
- leão Piassi - Faz . Macatíba
- Passos - Minas Gera is. Tos-
ca - Menção Honrosa - João
Piassi - Faz. Macaúba - Passos
- Minas Gerais. Traviata - Men­
ção Hon rosa - João Piassi-Faz .
Macalíb a - Passo s - Minas Ge­
ra is. Campolina - Men ção Hon­
rosa - João P iassi - Faz. Ma­
aaúba - Passos - Minas Gerais.
Serpentina - Menção Honr osa ­
João Piass i - Faz. Macat"lba ­
Passos - Minas Gera is. Bela v ís,
ta - Menção Honrosa - João Pi­
assí - Faz. Macaúba - Minas Ge­
reis .

OUTRAS RAÇAS DE EQUlNOS

Mascote - l ." prêmio--Mame­
di Mussi - Estaneia Indian a
Bar retos - São Paulo.

ANIMAIS DA RAÇA peGA

139.' Calegoria- FEMEAS COM
MAIS DE 4 DENTES : - Campa.
nha - 1.9 prêmio - Manoel ja­
cinto Neto - Fran ca - S. Paulo.
floresta - 2." prêmio - M3.noel
Ja cinto Neto - Franca -= S. Pau
lo.

VISITANTES ILUSTRES

Com o dr , Almenod oro Rangel
Lamas, ministr o da Agricul tura de
Venezuela, . veio a se guinte comi­
tiva : srs. Juan José Ramir ez ViI­
lamed ian a e Luis Arman do Kerch
Ga rcia , dire tores de Agronomia '.:
Produção Anima l da Venezuela ;
dr. Antonio D. Herrera, Francisco
Pancho Tosta e Leon Toledo, di­
ret ores da Ass . Nacional de Gana­
der ia, de Venezuela e criadores
sr s, José Rafael Castrosano, Fran­
cisco Murilo Romero, José Manuel
Guzman Saluzzo, Rafael José Mon­
te de Oca , Ju an José Alva rez Ra­
mirez e José Antonio Ari as T nr­
res, do mesmo pais.

- Visitou igaulm ent e, no ano
passado, a nossa expos ição-f.eira
agro - pecuári a, o dr. Sa!dIVar
Her rera , Diretor de (Iannderia da
Rep. do Perú e repr esentante es­
pecia l do tit ular da pasta da Agri ­
cultura , Ganaderia e Colontsa­
cion.

_ Asistímm ainda á inau gura­
ção da XV.' Exposição - Feira
Agro ~ Pecuár ia de t9·m, os .sr s .
deputad os Federais e Estaduais ­
Ga leno Pam nhos . João Henrique ,
Ca rlos Martins Prates, IJriei Alvim,
Mort~ira Junior, as sim como o dr .
Josafá Macedo, preside~te da So­
ciedade Mineira de Agricultura.

O ENCERRAMENT O E ENTRE·
GA DOS PRll:MIOS

As cer imônias de encerramento
do ce rta me e da entrega dos pr ê-

o Se cretário da Agricultura do
Estado de Minas ac ab a de enviai
ao Depa rtamento de Produ ção Ani­
mai da Sec reta ria da Agricu ltura
de S. Pa ulo, ofício em que comu­
nica a realização a 16 de setembro
vindo uro , em Belo Horizon te, da
XVII Exposi ção- Nacional de Am­
mais e Prod utos Derivado s.

mies tiveram logar, á ta rde c á

noite da sua derradeira [orn ada
diária, no Par que cFernando Cos­
ta s e no sa lão principa l do edifi ­
cio da Sociedade Rural e tiveram
gra nde comparecimento de cria­
dores e visita ntes , falando na úl­
tima delas os presidentes dr. Ca r­
los Smith e dr . Antooi o Duque
Herrera , da entidade congê nere da.
Venezue la, tendo este termina do
o seu discurso da se guinte forma :

oI Estou certo, como todos nós es­
tamos, de uma verda de : o zebú,
na India , é uma cousa ; em Ube­
ra ba, outra. Maravilhad o, simples­
mente asso mbrado, regresso ao Pe­
rú, como um dos maiores propa­
gandis tas do Brasil e, par ticular­
mente, da vossa grande te rra.»

Teve lugar , então , a entrega dos
prêmios aos pecuaris tas, cujos re­
ba nhos tiveram exemplares pre­
miados na XV.' Exposição-Feira
Agro-Pecuá ria de Uberaba.

Foram anunciados pelo se nhor
dr. Armando Cruvi nel Ratto, os
nomes dos se nhores : Anten or .~'a­
chado Azevedo (4 prêmios), sra .
Anto nia dos Reis Mira nda (6),
Antonio Abad ia da Rocha (2 ), Ed­
mundo Freire ( I ) , dr. Fernando
Vasconce los Ribeiro (I) , João
lIumbert o Andrade Carvalho (I),
João Piassi (I), Joaquim Bernar­
des Pimenta (I), Joaquim Mach a­
do Bornes e dr . Alirio Furtado
Nunes (3), Joaquim Marajó de Cnr­
valho (I) , José Barbosa de Sou­
za (2), José j a cin to da Silva (I) ,
Josias Ferreira Sob rinho (2) , L/­
cinio Cruvinel Ratto (9) , A1ame­
de Mucci ( I ) , Man oel Jac into de
Mello (2), Mário de Almeida Fran­
co (5) , sra . Olinda Aran tes Cunha
(4) , Otavia no Rod rigues Moreira
(4) .Osvaldo Rodrigues da Cunh a
e Elpidio C. Borges (I), Tle. Pe­
dro Rocha de Oliveira (4), Rena­
to Rocha de Oliveira (4) , Rena­
to Junqueira Neto (I ) , dr . Rui
Barbosa de Souza (2 ) , Satu rmno
l.eite Barbosa (3 ), T orres Homem
Rod rigues da Cunha (1 2) , Ver/s­
simo Cos ta Juni or (2), Vir!:,lio
Pinto da Cruz (1) , e Wilson Men­
des (I).

Informa o doc umento Que aque ­
le Estad o estão at ribuidas as se­
guintes quotas de representantes
an imais, para participação na Ex­
posição: 100 bovinos , 20 equinos,
10 suino s, 15 cap rinos e ovinos.
100 coelhos e aves.
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A Socieda de Rural do Triângu­
lo Mineiro dispe nsa rá a mpla .15 ­
s is t ênc ia jurídica aos se us asso­
ciados q ue requerer a m os benefí­
cios da Lei n. 1 .002, de 2--1 d e De­
ze mbro de J9--1!1 .

. O uvido a res pei to, o sr. dr. Max
Norda u de Reze nde Alvint , vice­
pres ide nte daquela en tidade de
classe e um dos gra ndes lideres
da vitoriosa campa nha do renjus­
tamento, as..sim se eXprt.'5SIJt1 á im­
prensa local :

CONf ERIDA A MISS,\O A U.\ \
DOS MAIS RENOMADOS ESCm­
T oRIOS DE ADVOCACIA DA

CAPITAL DA REPÚBLICA

- e Efetiva ruente, co meço u o
entrevistado, responde ndo â pr i­
mei ra pere gunta q ue lhe endere­
ça mos, pr eocupa da com a dive r­
sida de de inter pretação que a Lei
1002 vem te nd o nas diversas co­
ma rcas deste c dos outros Es ta­
dos da União, l ' receios a de que
disso resu lte U ITl elev ad o núm ero
de recursos ca na liza dos para o
tribunal com petente, pro cu rou es­
ta Soc ieda de co ntra ta r um gr up o
de ad voga dos que, com escn t ó­
rio na ca pita l da Republica, pos­
sa m aco mpa nhar tais processos de
per to, de modo eco nomico para
os interessad os c de ma neira a
da r- lhes toda a assistê ncia ju rídi­
ca necess úrla » .

«Foi nesse se ntido que ela cn­
tnbo lou negociações com o escn ­
tório de a dvocacia do professor
dr. Jus to de Morais, sem duvida
11111 do s mais brilh antes e e ficien­
tes ca usídicos do tôro do Rio de
janeiro .

A HAZi\O DA ESCOLllA

- Por que foi êle o preferid o?
- c: A preferência teve a sua

origem no fato de qu e se ndo pe­
cuaris ta um dos pr ofissionais de
q ue se compõe o gr upo, pleiteou
êle a sua inclusão entre os favo ­
recidos pela Lei n. 209, o q ue só
se verificou dep ois de largo e mo­
vimentado debate na comarca do
Distrito Federal, o que sem dú­
vida , veio fam iliari zá -lo ainda mais
com o assunto) .

«T a nto ass im, continuou o dr.
,\ tax Nordau, qu e o ilustrado ad­
vogado passou a fazer na impren­
sa ca rioca , vastos coment ários só­
bre a ma téria, tod os fo les l'11\'01­

vendo manifesto interesse para os
pecua rjs tns. Essa cir cunstân cia
a tra iu ao se u escrit ório um dos
com ponentes da Com issão Nacro­
nal dos Pe cuaristas, c que se nchu­
va em dificuldades, naquela oca­
s ião , por ter s ido excl uido, pcln
auto ridade que ju lgou o seu ca­
so. dos be neficios da l\'lorat"Jria:
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A AÇÃO DA

s R. T. M.
AM PLA ASSISTENCIA

AOS ASSOCIADOS

NO REAJUST AMENTO

alegando-se a sua "qualidade de
militar! . .. >

c A a tuação profissional, no ca ­
so, do com ponente daquele con ­
cei tua do grupo de advogados foi
tão brilhante que empo lgo u a a d­
miração de todos nós, mem bro s
da Comissão de Pecuária. Fizemo­
lo pa trono das ca usa s que surgiam
c tivemos opor tunidade de avaliar
de pert o, muitas vezes, o seu ex­
cepeclona t valor profissional».

«Tão logo a So ciedade Rural
resolveu prossegu ir na sua ca rn­
pa nhn de nmpn ro aos pecuaristas,
fui incumb ido de procurar UI11 ad ­
voga do 110 Rio, tendo imediata ­
meite cntnbolndo os primeiros cn­
tendiment os necessári os com o es­
critório do professor Justo de ,\10­
ra is, conv ida ndo-o a enviar um re­
presentant e a es ta cida de. o que
se verificou ter ça-feira última, a
fim de ultima r as dernar ches por
mim inicia das na ca pital da Re­
publica ».

VEIO A UBERABA O DR. \I AL­
TER PEIX OTO

Qual dos advogados do gru­
po es tve nesta cidade?

- cO dr. Waftcr Peixoto, SC'T1l
dúvida um dos elementos de ma­
ior destaque do esc ritório de ad­
vocacia a qu e nos dirigim os !'.

«Posto em con ta to com a ciire­
toria desta associação de classe,
foram discutidas e es tabelecidas as
linhas mestras da execução do",
se rviços. a tabel a de preços, et c,"

A COM BINAÇAO INTERESSA
I\ OS PECUARISTAS DE T ODO

O BRASIL

- ;\ combina ção prevalece, a pe­
nas, pa ra os pecuaristas de Uhe­
ra ba?

- c: Não, Infromou o dr. ,7\lax
Nordau de Rezende Alvim; prcva­
lece para todo o pais . Nesse sen ­
tido, a S . R . T , M . está distri ­
hui ndo 11111<1 circular aos coord e­
nadores da Campanha do Reajus-

ta men ta , nos dezesseis Estados 0 11­

de o assunto desperta interesse,
Circu lar e m que da mos conta do
que ficou combi nado, instruind o­
os, ao mes mo tem po, de co mo de­
vem eles proceder. Ass im, todos
os interesados , leitor es do seu jo r­
nal, dever ão procurar os coorde­
nad ores dos se us respe ctivos mu­
nicipios, pa ra reeccber a orienta ­
ção conv en iente!' .

c: Alem da economia que isso re ­
presentará pa ra os pecuaristas,
possibilita rá , po r outro lado, pelo ·
estudo minucioso da Lei, uma in­
terpre tação ma is segura dos se us
diversos textos-. .

«Aproveito a oportu nidade qu e
me oferece el.a voura c Com ér­
cio» pa ra e nca re ce r a co nveníên­
cia de um en ten dimento constan­
te en tre os advogados porta dores
de pr ocura ção dos q ue requere­
ra m os be neficios do reajust a men ­
to, e os coorde nadores da campa ­
nha, o que facilitará a remoçã o de
muitos ob stác ulos ».

eNa circu lar que estamos díst rt­
huindo aos coorde nadores . salien­
tou o en tr evist ad o, há mat éria de
gra nde int eresse para os advoga­
dos:. ,

GOZAR,\O D AS v ANT Al,ENS
DA T ABEL A f iX AD A, OS PE­
CUARISTAS CUJOS PHOCESSOS
DE MORATORIA, PEN DENTES

DE JUL GAM ENT O, SUBI HEM
EM GRA U DE RECUR­

SO AO S.T .E .

Depo is de se referfr á atuação
profis sional do dr. waltcr Peixo­
to, informando á nossa reporta­
gem que ês se a dvogado já publi­
cou diversos t ra balhos co men­
tando certos disposi tivos da Lei
n. 209 , que est a va m dando mar­
gem a interpre ta ções diversas pe­
los tribunais. le mbrou Que lima
das suas publicações mos tra a in­
cxequibilida de dos débitos poste­
riores a 19 de Dezembro de 1946,
c coloca a quest ão 110 5 seus de ­
vidos termos, consideran do q ue es­
S3S dívidas não r odem se r exe­
cuta das, como pret endiam al~uns

credores.
Prosseguindo, CI dr. Max Nor ­

dau de Rezende Alvim nos infor­
mou. a inda, QUl' os pecu a rista s,
cujos processo s de morat oria pe n­
dent es de ju lgam ento, subiram e tu
:::-ráu de recurso ao Superior T ri­
bunal Fed eral, gozn râo das mes­
mas va ntagens da tabela, pod en ,
do encaminha r suas pro curações
para o c Escritório de Advocaci a
Dr. Justo de Morais > - Rua Mé­
xico, 31 - 6.9 an da r - Grupo
604 - Rio de janeiro.

- cComo se vê, sa lient ou o en ­
trev istado, a S .R . T , M . não des ­
cansa na defesa dos int eresses dos
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seus associados, assim como dos
pecuaristas de todo o pais, sem­
pre vigi la nte c a tiva a pugnar
pelos seu s direitos ) .

IMPOSTO SOB RE A RENDA
SEMEN T E S

ARTIGOS E PRODUTOS PARA E DA LAVOURA
IMPORTAÇAO - EXPO RTAÇAO

RUA LIBERO BADARO ', 497 a 501
CAIXA POSTAL, 458 SAO PAULO BRASIL

DE HORT ALIÇAS, fLO RES, fLORESTA IS, ETC.

DE ALTA SELEÇÃO
f ERRAMENTAS E APETRECHOS PARA JARDIM, HORTA E
POMAR - INSETICIDAS E fUNGICIDAS - ARTI GOS APICO­

LAS - LIVROS, ETC.

CATALOGOS GRATI S

Agro . Comercial

AO

ltda.

dade de uma só vez, em dias de
«rodeio», u que não sa tisfaz às suas
necessidades orgâ nicas . Os coc hos
de sal, ao abr igo das chuv as, de­
vem ser colocados em locais de
fáci l acesso , preferindo-se aqueles
para os quais se deseja atrair fl

rebanh o. Os coc hos não devem
ficar nas proximidades das agua­
das ou bebedouros, a fim de evi­
tar que os a nimais saia m do co­
cho direta mente para beber água
e voltem em husca de sa l, dei xan­
do nsim til' pastar o suficiente .

Não se podendo, porém, manter
sa l cons tant emente no coch o, êh..
deverá ser dis tribuído de três em
três dias. Calcula-se a qua nt idad e
necess ária na base de 15 gra mas
por dia c por cabeça , pa ra ° ga do
de enzo rda , e 20 a 30 gra mas pa­
I a as vacas leiteiras , conforme a
sua produção (as que dão mais
leite req uerem mais sa l) .

() out ro mod o correto de dar
sa l ao gad o, co nsiste em mist u­
rá-lo com os a lime ntos das ra­
Ç{ICS supl emen tar es . As doses de­
vem perfazer as já indica das : 15
g-ramas para boís de engorda e 20
a 30 gram as para as vacas leitei­
raso No ca so da a limentação de
suíno s, o sal deverá at ingir 1,5%
do pêso das rações.

E' se mpre conveniente apro ve i­
tar-se a oport unidade , em qualquer
dos process os usados, pa ra jun­
tar-se ao sa l (cloreto de sódio)
outros sais minerais. Por exemplo : ·
farinha de oso bem moída, na pro­
por ção de uma parte para duas de
sal.

DEVE DAR
GADO

Dierberger

COMO SE
SAL

Sa bem os criadores que fj sa l
c ind ispe nsável aos anima is. Na
a limentação do ga do, a lém de es­
timula nte do apetite, agi ndo co mo
um condim e nto, o sa l facilita a
diges tã o favorece o ga nho de pê­
50 C m~lIlOr<l a produção de lei­
te.

Mas, () qu e nem todos os cria­
dores sabe m, é co mo se dev e da r
sal ao ga do. Muitos pen sa m que
é bastante distribuir um pouco de
sal de qu ando em vez, n~o se l e n~­
bra ndo de que () nr gu msr no a nr­
mal tem permanente necessidade
de sa l. Por isso, é co nde nável o
sistema . muito em voga nas fa­
zeuda s brasileiras, de de ixar o ga ­
do dias a fio se m um grão de sa l.
para re uni-lo de tempos em tem ­
dos num erodeio- . em volta de co­
chos abastecidos a longos inter­
va los. Quan do as sim se procede ,
os a nima is comem sa l em dema­
sia , co m g-ra nde voracida de , po­
den do sobrevir dia rré ias e outros
inconveni entes. Tal prática , por ­
ta nto, deve ser a bolida .

Há duas ma neiras co rre tas de
da r sa l ao gndu: 1. ~) deixá-l o per­
man entemente à dispo s ição dos
a nima is em coc hos a briga dos pa­
ra se r ~omido ã vonta de ; 2.' ) mis­
tura r o sa l com as ra ções sunle­
mentar es.

O primeiro sistema é de mais
fácil emprêgo no caso das cria­
ções exte nsivas, em que é o mais
sumá rio o man êjo do gado. Tendo
sa l ao seu disp ôr, os .a nimais
la mbem-no um pouco cada dia, co­
mo req uer o seu organismo, em
lugar de co mere m grande quanti-

Antes de encerrar a sua mo­
mentosa entrevista , no decorrer
da Qual pass ou em revista ta ntos
e tão relevan tes problemas liga­
dos á Ind ústria past oril, o dr . Ma x
Nordau de Rezende Alvim focali­
zou ainda um asunto de palpi ­
tante inte r êsse: - a sit uação do
pecuarista em face do impos to só­
bre a renda.

- «Quero agora juntar á 110 5­
sa entrevista , como <ra bo de fo­
guete », um outro assunto de mui­
ta oportunidade: - dese jo trans­
miti r aos pecuaristas do Brasil
Central. por int ermédio de cl.a­
voura e Co m ércio », um esc lareci­
mento sôbrc o que dispõe o ar­
tigo 24 da Lei n. 1002, ist o é, com
referência ao imposto sô bre a ren­
da » .

«Sa bemos Que a declaração de
ren da , referente á exp loração ru­
ral, é feita na c édula 0, devendo
o declarante opta r pe la formula
A ou B, ou se ja , pela tri butação
se gundo o Ativo, desprezadas to­
das as par celas do pass ivo, no
primeiro caso, ou conforme o lu­
cro liquido resu lta nte do ba lanço,
através de es crita regular, no se­
gundo caso » .

«E' fora de dú vida Que a par ­
te dos débitos dos pecuaris tas Que
se transfere á União. co rrespo nde
a um perdão de dívida, e, por con­
sezui nte, «deve ser uma par cela
credora da conta de lucros e per­
das da ness ôa benefic iada, recain­
do o lmnostn sô hre os lucro s do
fim de exercício. dos criadores :s .

«Convem notar Que. se ndo o
cria t ór!o . nrcseutemente, uma
expl ora ção defici tária. não me pa­
rece fáci l acusar o balan ço uual­
Quer par cela significat iva sujeita
á tributação . .. "

«Fica ass im escla recido que a
matéria co ntida no artigo 24 da
Lei n. 1002, prevale ce a penas pa ­
ra a pessõa juríd ica e não para a
ristes., nu ainda par a os qu e 0 0 ­
ta r ém pela fórmu la B da ced ula
G f> nun ca para os Que faça m suas
declaracões pela fórm ula A, onde
se enquadra a Quase to tali dade dos
nossos criadores ».

«Peço-lhe ainda co ns ig nar, sr.
jorn alista . Que essas elucidações,
eu a s ob tive do dr. Gest ão Sil­
veira Serpa, sem dúvida um dos
mais esclarecidos téc nicos de que
dispõe o Minis tério da Fazenda ,
00 Rio• .

«Os pecuaristas, co ncluiu o dr .
Max Nordau de Reze nde Alvim,
podem se orie ntar po r elas, que
estarão se norteando co m segu­
rarn;:a
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Reumatismo que deforma!
.As impurezas do sangue pruvocam don os ciáticas .

dures nas costas e nos quadris. re umat ismo doloroso
nas jun tas, sobretudo nos dedos do pés e das mãos.
que se defoJ'IDHIl1, se imobil izam e chegam até a perder
definitivam ente o movime nto. Comba ta es tas dores
tort u ra nte s, flue fazem da vidn u m vn lo de l úg r-imns , com

Gra nde aux ilini d IU t ra ta me n to da Síf ilis. Il1lC Im.
ri rieaud » o sangue elim ina as d ôres c ev ita a .deforma­
çiío dos 08.1.>08 . Usai-o C9 m confiança , p a i ") não atac a o
estômago nem ' os intestinos. E' indicado por grande
número de médicos. (2- E C)

O GRANDE CRIADOR PAU LI STA MOURA ANORADE LEVA UM A
COMITIVA DE 14 PESSOAS

RETRIBUINDO A VISITA
DOS CRIADORES'YANKEES

ISumário desta edição - Pog. 3 I
NOSSOS REPRESENTANT ES:

Viajam atualmente para a nossa
revista, sendo nossos UNICOS RE·
PRESENT ANT ES-VIAJANT ES, os
seguintes senhores :

Centro de Minas - André w eiss.
T riâ ng ulo Mineiro e Mat o Gros­

so - Lauro Bar bosa.

E. S . Pa ulo - João Car valho
Costa.

NA S CAPI T AIS

BELO 1I0 lll Z0 NT E - Minas ­
Rui Ca1deira - Representações «N.
S. de Fát ima» - R G ua ran i ­
Eng-. Afonso Pena - Cae t és.

VITORIA e ESPIRITO SANTO
_ Dr. N. Fon tene lle da Silveira,
Diretor da Divisão do Fomen to da
P rodução Animal - Sec retaria da
Iq.•rric li1tur a .

PORTO ALEGRE - Inácio EIi·
zeíre - Ca ixa Postal, 927 - Ga­
leria Municipal, 127.

CURIT IB A - Mario M. Loureiro
- Secretaria da Agricultura .

RIO DE JANEIRO - João fero
reira da Costa - Rua do Rosário ,
170.

MAIO 950

Embar cou há dias para os Esta­
dos Unidos, viaja ndo em seu av ião
particu lar «-CidaLie de Andradina »,
o sr. Antun io de Moura Andra de,
grande agricultor c pec uar ista bra­
s ileiro, que va i àquele país, ate n­
dendo a convites do ge nera l Ken­
neth \Volf e do professor Da vid D.
W illiams.

1\ pre sen te visita é feita e m re­
tri buição il que, recent emente, urna
delegação de criado res nor te-ame­
rica nos, chefiada pelo professor
David O. Williams, e da qu al fa­
zia parte o ge nera l Ken neth Wo lf,
fez ao Brasil, us quais, dura nte os
dias em que est ivera m hospedados
nas propriedades do ereis da pe­
cuár ia nacional, tivera m opo rtuni­
da de de est reita r relações com v
sr. ntonio de Moura Andra de.

O sr. Antonio de Mour a Andra­
de, que viaja acompa nhado de es­
posa e out ras pessoas de su a fa­
milia , além da tripulação do seu
avião, leva lima comitiva de 14 pes­
soas, da qual faz parte o sr. Bloc,
ker , diret or do Frigorlfico Armour,

que também se fez acompa nha r Je
sua fam ília .

A comit iva do sr. Antonio de
Moura Andrade deverá per correr"
todos os Estados norte-a merica nos
especialmente o de Texas, onde ~
de morará mais te mpo. Ali, o gran.,
de cria do r pa ulis ta poss ui inúmerChi
a mig-os, tan to q ue, a 24 de fever eir
último , lhe fo i co nferido o tít uf
de cidadão hon orári o do Texas .

E' pensam en to do. sr. Antonio
Moura A nd rade estende r a sua via ­
gem até o Ca nadá , a fim de visitar
seu velho ami go sr. CeciI P. Cross
ex-consut dos Estados Unidos eo ;
São Paulo e Que, at ua lme nte , ocu­
pa o importan te ca rgo de embat;
xa rtor norte-a mencan o naquele
pais.

O e mbarque do sr . Antoni o dIC
Moura Andra de e sna co mit iva fo i
muito co ncor rido . Representantes
de re levo em nos sos mei!?s sociais.
comercia is e agropecuártos foram
leva r os votos de boa viagem :\
ilust re comitiva.

49



~

[AA] IA U ©
.A

* ~~. ,
,~ :+1. .,
1~ :$~
{~ ~~

A LAVORA
DO MÊS

N o ?\OR TE <l o Jt ru ai l ('0 ­

[hem-se milho, f eijão. mu ud io
«a , C:lI1a <14' a c úen r. :1IT 07., 1>[1 ­
tatus d OCf S. a bacates. m uru cu­
j ás . la r anjas . sapotís, casta­
uh ns , ha hn ç ú, cacau : sl.'l1w iam - ­
se milho. fC' ij üo. m el rm cins . me­
lf~~") . fu mo. a lgotlão , eergelim .
Na"! cult ui-ns d e íum « co me enm
(,l.... ca pinas, a capa çâo c fi des­
t ru icâo c1f' insetos.

No I srusil CE NTRAL dcrru­
ba-:w a ma fn e r O(,: HllI - SC as cu ­
poeiras i colhe-se c planta-se a
oa nn de ac;úcUl'; fuacm-se S('­
meutcirns tardias d a h ort a :
eo lhcm-so nl/:r0dão, a lfafa. ui ­
nim, batat inh a , fe ij ão, ervilha.
j uta , milho. cará , trigo, la r an ­
jus. maçãs. peras.

No SU L con t inua (I l ))'(' pal't)

4..1u ter ra c a colheita d e m ilh o ,
m'roz, a lgodão; a lém disso , ('o­
lhem-se fei jão da sêca, bnt ut a
do('e. cará. amendoim. mandio.
ca , cana 11<' a ç úca r. pinhas . ]l i .

nh êes. abacax is t a rdios. ete.
E' boa {'po{'n para a fO l'm i l(:üo
de novos pastos, parn 11 colh ei­
tn de sr-nu-nt es, <1(' «apim (' tam­
bém para derrubadas. fe nação.
l"Oças de capoeira. 'I' rnnaplnu .
rum-se as hortaliças que fo r am
unter-iormente semeadas . Se­
meiam-se repolhos. bet errn bas,
rnbanetes, cardos. ulfaces . na
h08, sa lsa, esp iuafre, conourns.
a ipo, agrião, cebulna. favas ni ­
mlChofras, chicórias ', CUfHWl'i­

nas, eucaliptos, t r igo, centeio.
'H' VI'Hla 1 aveia, nz.cvém. Cont i­
n nH a plantação dp ervilhas.

t(ll'f1nsplantam-sc ú""ores e
'l,l'ln1Rt 08 ue ornamentos c flo ­
l ·e.~ , como jasmins, rosei ras, et c'.
C O IlH ' (' U li HCIllPlltei l'H dll muitas
fh.l)"(·s 'Hllllai~ e p luntnm -sf' mui.
TOS tnhi'lrl'lllos (, pllml<-I s hu lbo-
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F ASE S DA LUA

4 Quarto Ming.

12 Lua No va

18 Quarto Cr escente

26 Lua Cheia

f't 'l! lI 11 d :l F esta Trabalho., T t' I'(:; \ St o. Anast ácio
.,

Qua r- tu Dasc. do Isrnsi!.,
~ Qu in tu S. F'loi-ian«
., Se xta S1 n, J rene
li Sr.hud o Sto, B v ódio
7 Dom ingo St o. A u v.n~ l o
R S"h"undn H. Dion isi»
9 T('t'~ a Stn . Ile atrix

10 ( l u BI't a S. ;\ l11'c lin 1Il1
1I Quinta S. Mllmc<1 ;'
I ~ Sex ta Hta . ],~ 111 íl ia
1" Sú ha u o Frat . Brasile ira..
14 Domingo S. B oni fi cio
1:> Rrg"unc1n R Isid c ro
IG T r ,' <,: n S.•Joã o N (' P OI1l ,

17 Quart a S. Bruno
18 Ouintn Aseen ção N. S.
19 Sexta s. l\'o
~O Sühndo H, Bernardiun
21 Domingo S t)ec und in tl..
.," S<'gllnd ,1 Htn . IIeleuH
')" T r "<;: a S. Basil cu_d

~-! Qur.l"1ll Sta . Afrll
' l .~ Quinta S Orcg r l'io_.) ..
~ti Hex ta Sto . Agostinho
?' SáiJarlo Sta. Elisa_ I

28 DO':Ilingo E spí rito Santo
29 Be~;l.lnda H. 1\láximo
:JO Terça S. Fernand o
:n Qua rta Stn, AméliH

xax, como a ll('1Il011aS, lh -ios, JlHI' ­
cisos, etc . Na s vinh ns c Jl O:';

p omares convém aj untar t O<1I1S

as fo lhas s êcns c qu cim ú-ln« .
Poda m-se as árvores frut íf'ern s
c us d e ad ôrno. P la nta m-se.
de est ncus, ro seiras e jn smi ­
11('11'0S ,

OS <l ia s m ai s con vc n icn t e-,
p nru plnntar o t ra ns plnnt nr-,
nes te mês. são os «cuu intex :
~. ~ , ti. 8. n, la. n , I ~ . i n. 1:;..
16, rr, 22. :2 ::J. 24 , es, 2ô . ~7,

~9 . 30. 3 1.
A ('llstJ 'ação d e unimu is d eve

ser evitad a <lo (li a 24 nt(· li

(1in .2n,

Horóscopo de Mês
'l'ôd <l S as J.-' ('ssva s l1r.st e IW­

i-iodo têm (I Sol no sign o d e ( h... ·
m in i. qur- é gOy el'lIlHlo po r MI' I ' ~

cú r- i o.
O Sol Ih'st (· s ig ilO f'ort if'k-» li

iu t cle ct« (' inelinu :1litc r ut u m,
ci ência O H nrl e e f3\'or('('(' 11

t rnhnlh o in te leetual. secret nrin i
OH cle r-ica l, ]) (' 111 como escritu »,
documentos, cnrtus (' corres .
pond ênc ia em g"{' )·al. E ' t ruu ­
hém Favorável i1s OCtll Hl <: Ót ·...

go "cl'lIad tls por Merc úri o, t a is
com o 111 cn sa ge il 'os, 1I'Hn S)>OI 't es
te rres t rc s . ccu-r-eiux, tC'1t'{!1'afos ,
j o r n a is . Í'·C'y L"i1as. et c,

i\. 11H' nt (' é versá t i] c np reciu
li vm-i e.Iadr- c ti in clinnd n nos
assu nt os Nlt1(·;t(·ion a is , coutnbi.
1id ad e. etc. A prceiam a~ v iu­
gc ns curt as. I fust a m cl(' loco­
m over-se, Yia j a l' (' i lho;.;Üll iJ'-fH',
lUl\-eIHl t) p o:isi hilid ad e el e r cc('·
heI' lima 110<1 r <111(';]t:â o, Em ho·
r óscopo frJlJillino ,('st a pnsi r.fw
fa yol'cce o 1Il1scÍm ell t o (1( ' gê­
me os, se ol1t l'ns influêlH'ias fll ­
YO l'ecem t a is l' l'og'u ós t ieos ,

]' r<1 l'as }l1'eci osas : csmcl'u!(l a ;
F lor('s : Na rciso; l )crf'u llles :
Benjoim; Côres : 2'J atiz('s do
az u l. d o yC'nnrlho e <10 cinzt'n to.

ZEBÜ



Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
Fundada em 18 de Junho de 1934 - Concessíon árta exclusiva para todo o Brasil, do Reg istro Genca t ógí co
das raças bovinas indianas - Indubrasil, Gir, Nelore e Guzcrat - de acordo co m o contrato lavrado co m

o A'linistério da Agricultura.

R. CEL . MEL. BORGES, 34 UBERABA TELEFONE - 1590

DIRETORIA :

Presidente :
DH. CA HLOS SAllTJ[

Vice,Presidentes:
DH. MAX NOlW AN R. ALY1M
DR. LA URO F ONTOURA

Secretár io Geral :
.\ 11 .\ LIlEHTO H. D.\ C UNHA

Secre tár ios :
AIo\XOEI, S IL\ ' EI 1<.\
C.\ HLOS TA ~SO H. D.\ CUNHA

Tesoureiros :
J OSE' D UAHT E V ILE LA
AN Om,O AN])R í, F ERNANDES

*
CONSELHO DELIBERATIVO: nu. .1 . S.

RO])J1IOUE S IM CUNH A, DR. A B ·
AlANDO C. HA'I' 'I'O. AR1'UH DE CA So
ruo CUN HA. ,JOSl" S ICYICRINO
NETTO e Im . A LFB lmo SABl l'\O D E
F BE I'L\ S.

SU P I,E N'I'ES : IL\ l'\U LF O nOB OICS no
N.\ :-;C IAlE NTO, G.\ STAO ANDl lA lJh
C.\ H\' ALl IO, 1,,\ AI.\I{TI NE AIEl'\DE S ,
TOlW E S ll llJ\ IE ~1 HOIJHl GUE S DA
CUl'\ IL\ c I' ILADE S 1'1U'I'A 'I' IB E R\' .

CONSE LHO FISCAL : .TOSE ' BARBOSA
SOUZ.\ . PEIHlO CHUV IN E L BORG ES
c .1O:-5 E · DE . \ LAIE IDA Fl tA1\'CO.

SUP LE NT ES : ( ;};1IAL DIN O '1' 1'1'0 H. CU·
XIL\ , C:EH~OK PHATA c .JOSE ' TE I·
X E lIL\ DIAS.

REGISTRO GENEALóGICO DAS RAÇAS
DE ORIGEM INDIANA

Diretor :
I lH .Óc\ HAL\ ND O ( ' lll ' \ ' IN E L IU 'I"j'()

\lice·Diretor:
P lmlW CHU VIXE L 1:( >IH: ES

Secre tár io :
\' ALTE U FEnX.\ XD I ·:~

Tesoureir o :
OUlO~L\H l WDHIG Ul-JS DA CUNH A
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CaIDp~eã da Raça. Gi r

..

"ONCA" e,

GRANDE"

"BARRA

" .•

Com um grande e
escolhido planteI

dessa raça em
suas fazendas:

ambas no
municipio de

UBER LÂND IA

; Rua Tiradentes, 66 - Fone, 1316
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(IN DIANA) - Campeã da
Raça Gir, na I' Exposição
Agro-Pecuaria de Uberlôn­
dia, disputando o titulo
- grandes especimens da
região.
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